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SESSÃO ORDINÁRIA 22 DE JUNHO DE 2021 
Esta Ata foi lida e conferida pelo vereador Marco Amaral, 1º Secretário 

 
Aos vinte e dois dias do mês de junho de 2021, às quinze horas, no plenário “Dr. Antonio Stella 
Moruzzi” da Câmara Municipal, realizou-se a presente sessão ordinária. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO:  Dando início à 22ª Sessão Ordinária, de 22 de junho de 2021. Pessoal, 
eu farei a chamada inicial aqui dos Srs. Vereadores, que hoje nós não tivemos, aqui, contato com o 
Robertinho, como habitualmente, ele não pegou o livro comigo, então eu farei a chamada, tá, 
inicial. André Rebello. VEREADOR ANDRÉ REBELLO: Presente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Azuaite Martins de França. Bira. VEREADOR UBIRAJARA 
TEIXEIRA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bruno Zancheta. Bira... o 
Bira respondeu. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Presente. VEREADOR UBIRAJARA 
TEIXEIRA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bira presente. Bruno 
Zancheta presente. Cidinha do Oncológico. Dé Alvim. Dimitri Sean. VEREADOR DIMITRI 
SEAN: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Djalma Nery. VEREADOR 
DJALMA NERY: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Elton Carvalho. 
VEREADOR ELTON CARVALHO: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Malabim. Marquinho Amaral. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Moisés 
Lazarine. Professora Neusa. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Raquel Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL 
AUXILIADORA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Robertinho Mori 
Roda. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Rodson Magno do Carmo. VEREADOR RODSON DO CARMO: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Presente. Roselei Françoso presente. Sérgio Rocha. 
VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Tiago 
Parelli. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Dezesseis vereadores presentes. Havendo número regimental, eu declaro aberta a 
presente sessão. Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. Cantemos agora o Hino 
Nacional e o Hino a São Carlos. [execução do Hino Nacional] [execução do Hino de São Carlos] 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Solicito ao vereador Elton Carvalho que faça a 
leitura da Bíblia-- VEREADOR MALABIM: Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Pois não. VEREADOR MALABIM: Presidente, registrar minha presença. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vou registrar sua presença, Malabim. VEREADORA 
CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Eu também. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Vereadora Cidinha, tá ok. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Minha presença. 
VEREADOR DÉ ALVIM: Vereador Dé Alvim presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Perfeito. Está registrado, tá? Só queria solicitar, então, ao vereador Elton Carvalho 
que proceda a leitura da Bíblia. VEREADOR ELTON CARVALHO: Porque, "aquele tempo, 
Jesus exclamou: Eu vos bendigo, ó pai, Senhor do céu e da terra, porque essas coisas que 
escondestes aos sábios e aos entendidos, vós a revelastes a gente simples. Sim, pai, eu vos bendigo, 
porque foi vosso agrado fazer isso. O Pai entregou todas as coisas, e ninguém conhece o filho se 
não o pai, e ninguém conhece o pai se não o filho e aquele a quem o filho quiser revelá-lo. Vinde a 
mim vós todos que estais cansados e oprimidos e eu vos darei descanso. Tomai sobre vos meu julgo 
e aprendei comigo, porque sou manso e humilde de coração, e acharei descanso para vossas almas, 
porque meu julgo é suave e meu peso é leve", palavra do Senhor. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
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FRANÇOSO: Obrigado, vereador Elton Carvalho. Eu solicito agora à vereadora Raquel 
Auxiliadora que proceda a leitura dos votos de pesar da semana. VEREADORA RAQUEL 
AUXILIADORA: Sim, Sr. Presidente. Votos de pesar: Eva Antônio Tico, Ana Baldoino da Silva 
Nunes, Carlos da Silva Moura, Reinaldo Donizeti da Silva, Antônio de Oliveira, Claudio Donizete 
Recco, Helenice Rodrigues de Oliveira, Sidnei de Almeida, Elói (sic) Venditi, Cristino Xavier dos 
Santos, Adriano Dias, Maria Correia de Miranda, Tarsis de Castro Moreti, Lisandra (sic) Cristina 
Salines, Walter Aparecido Pires de Oliveira, Vanda Maria Geromini, Jandyra Palombo Emiliano, 
Joel Lemes Coutinho, Ambrosia da Silva, Raquel de Jesus Redondo, Silval (sic) Candido do 
Nascimento, Valmiro Mereço (sic) da Silva, Isabel Copette Magri, Luís Carlos Tavares, Carlos 
Roberto de Lima, Sebastião Terezan, Maria Fátima Barros, Dirce Alves da Silva, Laura Duarte 
Marques, Osmar Donizete Martinelli, Benedito Donizetti de Souza, Luiz Fernando Aiello, 
Laudomiro (sic) Teixeira da Mota, Altemizia Correia Brito, Patrícia Aparecida dos Santos da 
Rocha, Vicência Pereira de Lima, Marivalda (sic) Ferreira dos Santos Mattos, Andrea Cristina 
Gibotti dos Santos, Douglas Henrique Pires da Silva, Cleusa Antônia Corsi, Neuza (sic) Godoy, 
Antônio Carlos Rodrigues, Rosa Simplício Belisário, Eddy Gomes dos Reis, Maria Alice Gatti 
Marigano (sic), Maria Apparecida Mello Zanetti (sic), Agenor Ferreira Santião, Luiz Gonzaga da 
Cunha, Benedito de Souza, Aparecida das Dores Candido, Sebastiana Vieira, Sebastião da Silva, 
Pedro Carlos de Mello Junio, Mário Sigoneli (sic), José Amâncio Gonçalves da Silva, Ricardo 
Garcia e Marivaldo (sic) Kaoro Chiba. São esses os votos de pesar, Sr. Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Guardemos um minuto de silêncio em memória aos 
falecidos dessa semana. [um minuto de silêncio] SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Coloco, nesse momento, em votação a ata da Sessão Ordinária de 8 de junho de 2021. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovada a ata da 
sessão do dia 8 de junho. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Presidente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Pois não, vereador Moisés. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Só 
para registrar a minha presença. Eu estava no telefone aqui resolvendo um caso de saúde, por isso 
que eu atrasei um pouquinho no início da sessão. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Registrada a presença de Vossa Excelência. Solicito agora à vereadora Raquel Auxiliadora que faça 
a leitura das proposições da semana. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Proposições da 
semana: dois projetos de lei ordinária, 32 requerimentos, nove indicações, cinco moções, e o total 
de 48 proposições, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, 
vereadora Raquel. Coloco em votação as proposituras da semana. Os vereadores favoráveis 
permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Estão aprovadas as proposituras da 
semana. Eu consulto os Srs. Vereadores se tem destaque de algum... na verdade, a gente já aprovou, 
né? Ninguém se manifestou. Já foi aprovado, então, os requerimentos. Nesse momento, eu passo a 
palavra a Karina. Deixa eu só pegar o requerimento aqui, solicitando o uso da tribuna. Foi solicitado 
pelo sindicato, a Karina Keppe fará uso, pelo tempo regimental-- VEREADORA PROFESSORA 
NEUSA: Roselei. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pois não, Profa. Neusa. 
VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Seria o momento... que eu queria um destaque para o 
Projeto nº 1523, que eu pedi adiamento, há possibilidade? SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Só na Ordem do Dia. A hora que nós entrarmos na Ordem do Dia, aí, sim, a senhora 
fará o... VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Obrigada. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: A solicitação. Obrigado, professora. Então voltando ao assunto aqui eu passo a 
palavra a Karina Keppe, que fará uso da palavra representando o sindicato, o Sindspam, para falar 
dos professores P3 e assuntos relacionados à educação no município de São Carlos. SRA. 
KARINA KEPPE: Boa tarde, Sr. Presidente Roselei-- SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: É dez minutos, o tempo, tá? Dez minutos, viu, Karina? Desculpe. SRA. KARINA 
KEPPE: Tá joia. Boa tarde, Sr. Presidente, Sras. Vereadoras, Srs. Vereadores, professores e a toda 



  
 

Câmara Municipal de São Carlos 
 Capital do Conhecimento 

 
Setor de Protocolo e Arquivo 

 
 
 
 
 
 
   

a população que nos acompanha. O Sindspam faz uso dessa tribuna para apresentar, mais uma vez, 
a situação dos professores especialistas, os P3. Para começar, vamos relembrar alguns fatos, pois 
valorizar a história da educação é fortalecer a memória de tudo que já foi construído, para que não 
aceitemos calados mais retrocessos. Essa história começa no ano de 1955, com os professores 
especialistas da educação física que trabalhavam nos parques infantis, no tão famoso e querido 
projeto Recreação. Projeto esse que, esse ano, 2021, por opção da SME e SMAGP, não está sendo 
realizado. Começa aqui a contextualização do que estamos vivendo. Mas, seguindo a construção da 
nossa história, vamos saltar para a década de 90, quando os professores especialistas [interrupção no 
áudio] agora inseridos na Educação Infantil até o Fundamental. Viramos para os anos 2000, e nessa 
primeira década, a educação aqui em nossa cidade conheceu o Estatuto da Educação. Documento 
esse que garantiu aos professores especialistas o direito de trabalhar em contrato de hora-aula, 50 
minutos, não por uma escolha unilateral dos professores, mas por uma comissão que foi ratificada 
aqui nessa Câmara. Outro marco importante para a educação foi a adequação à Lei Federal nº 
11.738/2008, a Lei do Piso, que menciona em seu art. 4º a composição da jornada de trabalho, o 
limite máximo de dois terços da carga horária para o desempenho das atividades de interações com 
os educandos, o que garante aos professores e alunos, uma qualidade de ensino melhor. Muitos 
programas e projetos, além da Recreação, foram inseridos na rede municipal de ensino com o 
objetivo não de cuidar apenas das nossas crianças e adolescentes mas também da comunidade 
escolar, pois a instituição escolar só cumpre a sua função social quando consegue realizar esse 
trabalho de forma democrática. E sem a participação da comunidade na rotina escolar, a escola não 
cumpre esse papel na efetividade. Um dos programas, assim como a Recreação, consta na Lei 
Municipal nº 13.899/2006, que trata do Estatuto da Educação do município, fica mencionado: "O 
Poder Executivo desenvolverá o programa Escola Nossa, visando integrar os agentes sociais e 
comunidade no amplo espaço educativo. Os integrantes do quadro da educação pública atuarão nas 
seguintes áreas: na educação física para Educação Infantil, Ensino Fundamental e Recreação". 
Tendo apresentado esse histórico e levando em conta a questão da função social da escola, da 
gestão democrática e reforçando que os professores especialistas atuam na Educação Infantil, com 
os professores da educação física e educação especial, nos anos e nos ensinos iniciais do 
Fundamental, com os professores de música, de educação física e educação especial, e nos anos 
finais do Ensino Fundamental, todas as disciplinas são lecionadas por professores especialistas. 
Gostaria aqui, nesse momento, de apresentar como somos mencionados pela atual gestão. Eles nos 
chamam de 180, uma minoria de 180, um número, uma referência pequena, que nos desvaloriza, 
que desvaloriza a educação que fazemos, os alunos que atendemos e a história que construímos. 
Esse número se faz ainda mais triste, pois, se seguirmos essa lógica, hoje, tragicamente, seríamos 
179, pois perdemos um grande professor essa semana. E temos certeza que não perdemos um 
número, nós perdemos uma importante vida, nós perdemos uma história. Não aceitamos ser 
números, somos histórias e seremos luta. Hoje, estamos aqui, solicitando junto à Câmara de 
Vereadores, que nos auxiliem na reformulação dessa lei que maldosamente é recortada e 
reinterpretada pelo governo municipal, que tenta utilizar, na educação, o critério da economia e a 
desvalorização da qualidade do trabalho do professor. Desde 2018 a SME descontinua projeto, 
remaneja professores, reorganiza o atendimento dos alunos, baseados em critérios econômicos. Não 
precisamos dizer que a educação não é mercadoria, que essa lógica afeta toda a nossa sociedade, 
pois nega o direito de uma educação de qualidade a toda a comunidade escolar. Cadê os programas, 
os projetos que constam no estatuto da recreação... no Estatuto da Educação? Cadê a Recreação, o 
Escola Nossa? Onde está Mais Educação? Como se não bastasse os cortes, em 2019, o governo 
decidiu, com esse modo de interpretar a lei, que os professores especialistas estão em dívida com a 
municipalidade, pois a sua jornada de trabalho, segundo eles, estava errada, que nós deixamos de 
trabalhar dez minutos a cada hora-aula dada. Pois, para eles, essa jornada não era hora-aula, de 50 
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minutos, mas, sim, hora-relógio, de 60 minutos. Reforço o que eu já contextualizei anteriormente, 
não fomos nós, professores, que optamos por essa jornada, foi a lei, e por não aceitar esse absurdo, 
iniciou ali uma luta judicial, desgastante e muito triste, para termos o direito de cumprir o que 
sempre fizemos, ou seja, seguir o que nos foi atribuído nas contratações. Luta vencida, ganhamos na 
Justiça após inúmeras tentativas de acordo. A hora-aula tem que ser aplicada para os professores 
especialistas, foi o que sentenciou a juíza Gabriela Müller. Portanto, o que pedimos aqui hoje, por 
meio de uma iniciativa da vereadora Raquel Auxiliadora e endossada pelo conjunto de todos os 
vereadores e vereadoras, é uma maior clareza na apresentação dessa lei, para que não possa haver, 
novamente, reinterpretações. Outro ponto que não podemos deixar de ser mencionado é que, após a 
judicialização desse caso, sofremos diversas formas de retaliação. Precisamos informar sobre a 
grave situação que a rede municipal de educação enfrenta. Por retaliação, professores especialistas, 
no ano de 2020, foram obrigados a assinar um novo modelo de contrato de aditamento. Por 
inúmeras razões, alguns colegas não conseguiram assinar esse documento que nunca havia sido 
solicitado anteriormente, haja vista que o aditamento sempre foi assinado na SME. Esses colegas 
até a data de hoje não receberam os valores que lhe são devidos, e as aulas foram ministradas, e 
precisaram judicializar mais uma vez essa questão. Estamos rumando para o final do segundo 
bimestre e até hoje, pasmem, Srs. Vereadores, tem alunos que nunca tiveram uma aula sequer de 
educação física, sabe por quê? Porque o governo municipal não permitiu a atribuição dessas aulas, a 
SME informa que solicitou, mas não foi autorizada. Ora, como pode a SMAGP não autorizar que as 
crianças tenham direito a essas aulas? E como pode o governo aceitar calado essa situação? É tão 
profundamente assustadora a situação, que o nosso medo é que, para o próximo ano, as crianças da 
Educação Infantil que frequentam a fase 4 percam esse direito, que lhe foi garantido desde 1999. 
Mas a atual gestão, utilizando novamente de reinterpretações maldosas da lei e da lógica da 
economia, querem retirar mais esse direito. A pergunta que eu deixo aqui para reflexão: quem perde 
com esses cortes da educação? Que sociedade construiremos sem uma educação e gestão 
democrática? Quem são as pessoas que autorizam e assinam essas portarias, decretos e leis, e que, 
portanto, estão causando tantos danos à educação? Uma gestão que trata professores por números é 
uma gestão que desvaloriza a própria educação, sua própria história. Como diz Paulo Freire: 
"Educação não transforma o mundo, educação muda as pessoas, e pessoas transformam o mundo". 
Obrigado pelas palavras, obrigado pela oportunidade e uma boa tarde a todos. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Nós que agradecemos pelas palavras, Karina, muito bem colocadas. 
Trouxe aqui um resumo daquilo que os professores têm passado ao longo aí de pelo menos... de 
outubro de 2019 para cá, né? Principalmente os P3. E em relação aos programas que a gente vive 
gritando aqui, a Profa. Neusa também tem somado esforços junto conosco, em relação à Recreação, 
ao Mais Educação, aos gestores comunitários, isso tudo, realmente, vem se perdendo no tempo. E 
eu penso, Karina, que a gente precisa, sim, buscar ainda mais diálogo, né? Que a gente tem tentado 
diariamente, mas até conseguir, de fato, resgatar esses programas como o Recreação, que durou 
mais de 50 anos no município de São Carlos e que se perdeu ao longo de alguns anos aí. Em relação 
ao pagamento dos P3, eu não tenho dúvida alguma, diversos vereadores aqui têm somado esforços, 
pedindo o pagamento, porque o ano inteiro sem receber, né? Uma parcela desses P3, aguardando 
pagamento. Então, mais do que evidente a necessidade de se pagar esses profissionais. Quanto à 
propositura da vereadora Raquel, eu tenho absoluta convicção que a educação tem o apoio, sim, de 
todos os vereadores aqui, acho que não resta dúvida. É um assunto pendente que precisa ser 
regularizado no âmbito do município de São Carlos, em especial a essa questão de hora-aula, hora-
relógio, o que, de fato, deve acontecer. Então, eu tenho confiança na Comissão de Educação, tenho 
confiança na Comissão de Legislação, Redação e Justiça, e nós vamos ter que buscar junto ao poder 
público, ao Executivo, né, um acordo aí, para que a gente possa regularizar e dar paz para os 
professores poderem trabalhar. Obrigado, Karina, pela sua fala. VEREADOR MARQUINHO 
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AMARAL: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, 
vereador Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Eu gostaria que constasse 
na íntegra da ata a fala da Karina Keppe, que representa, como ela disse, não um número, mas que 
ela representa profissionais que se dedicaram e se dedicam à rede municipal de ensino. Quero que 
conste na ata e peço a Vossa Excelência para que encaminhe ao setor de comunicação da Casa, que 
possa se elaborar uma matéria sobre o uso da tribuna por parte da Karina, representando o sindicato, 
representando os professores. E, finalmente, quero elogiar a vereadora Raquel Auxiliadora, que é 
uma lutadora, assim como nós, como o nosso mandato, a favor dos professores e do funcionalismo. 
Inclusive, tivemos, eu e a Raquel, sexta-feira, uma reunião no Sindspam, para tratar de outros 
assuntos que nós levaremos ao conhecimento da Casa, que são assuntos de suma importância, a 
favor do funcionalismo, que não aguenta mais, tá, tanta perseguição, tanta humilhação. O vereador 
Lucão Fernandes que foi, por muitos anos, um brilhante funcionário público, ele sabe do que eu 
estou falando. Nós não podemos mais conviver com esses desmandos. Como disse a Raquel, disse o 
Bruno, outros vereadores, a culpa não é só da Dra. Helena é de quem colocou a Dra. Helena na 
secretaria, o homem que tem a caneta na mão, ele pode nomear e pode exonerar. Então, a minha 
solidariedade, o meu apoio, como sempre, tem sido, nessa Casa, à nobre classe dos professores 
municipais. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador Azuaite Martins de França. Está deferido o pedido 
de Vossa Excelência, viu, Marquinho? Constará na ata dos trabalhos de hoje. Pela ordem, vereador 
Azuaite. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Primeiro lugar, parabenizar a Profa. Karina Keppe, 
o Sindspam e os professores da rede municipal de ensino de São Carlos. E dizer o seguinte, que 
nada disso precisaria estar acontecendo se houvesse [ininteligível] senso(F), e se houvesse, em 
segundo lugar, pessoas certas nos lugares certos. Eu digo isso porque é preciso não entender de 
educação para ter esses posicionamentos esdrúxulos que a gente vem observando por anos e anos na 
educação da cidade de São Carlos. Então, quem nunca, quem nunca esteve à frente de uma escola 
de Ensino Básico, quem nunca ministrou aula numa escola de Ensino Básico, quem nunca 
participou desse ambiente e dessa cultura que pode pensar dessa maneira. Historicamente, o período 
do professor dentro da sala de aula, o lapso temporal do professor dentro da sala de aula é de 50 
minutos, em qualquer escola do Brasil. E ele é remunerado por isso, ele é remunerado por uma 
hora, porque ele tem o deslocamento, ele tem o atendimento, existem outros elementos que 
transbordam da presença dele na sala de aula. Então, quem não entende disso não pode dar palpite 
nisso. Por outro lado, Sr. Presidente, Srs. Vereadores, professores da rede municipal, sindicalistas, 
existe uma fragmentação da educação em São Carlos. Não existe uma procuradoria da educação, 
começa por aí. Não existe, de fato, um departamento administrativo da Secretaria da Educação de 
São Carlos. Então, absurdos e mais absurdos são cometidos, pior do que os absurdos, as injustiças. 
Os tratamentos diferenciados entre situações iguais são resolvidos com soluções diferentes, o que 
constitui uma injustiça. Tudo isso acontece quando você tem uma secretaria interferindo na outra, 
quando você tem uma mistura, quando você tem uma fragmentação, você deixa de ter uma unidade 
e você coloca numa situação de insegurança tanto aqueles que estão na chefia quanto aqueles que 
estão no afazer direto dentro da sala de aula, lidando com o aluno, construindo a geração futura de 
São Carlos e construindo um novo país. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, 
Prof. Azuaite. Obrigado, Karina. Eu quero deixar aqui meu registro e consideração ao Adail Alves 
de Toledo, presidente do Sindspam, que solicitou esse pedido da tribuna livre, deixando aqui o 
nosso sinal de respeito e reconhecimento ao trabalho elaborado pelo sindicato do Sindspam. Eu 
passo a palavra, agora, ao vereador Dé Alvim, primeiro orador inscrito para o Grande Expediente, 
pelo tempo regimental de dez minutos. VEREADOR DÉ ALVIM: Sr. Presidente... Está ouvindo 
bem, presidente? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sim, sim, Dé. VEREADOR DÉ 
ALVIM: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, população que nos acompanha. Eu quero trazer dois 
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assuntos muito importantes, o primeiro foi, ontem, o início da testagem aqui no Grande Cidade 
Aracy, onde estiveram presentes a vereadora Neusa, o vereador Elton, vereador Bruno Zancheta, o 
vereador Lucão Fernandes, o qual eu fiquei muito contente com a presença dele-- VEREADORA 
PROFESSORA NEUSA: Tem microfone ligado, Dé. Tem microfone aberto aí, está confundindo a 
sua fala. [falas sobrepostas] VEREADOR DÉ ALVIM: Agradecer o vereador Marquinho Amaral 
que está conduzindo muito bem a presidência da CPI. E nós tivemos presentes lá no Zavaglia ontem 
com todo o apoio do presidente dessa Casa, o qual, em nome do meu mandato, eu quero agradecer o 
presidente vereador Roselei, que tem dado todo o apoio, não só a CPI, mas todas as comissões e a 
cada mandato de cada vereador, seja qual partido for, independente de qualquer situação, o 
presidente sempre se colocando à disposição. Agradecer o presidente, viu, Roselei? Agradecer o 
Rodrigo Venâncio, que tem se colocado à disposição também, não só da CPI, mas de todo o 
trabalho de cada vereador, de cada mandato. E isso é muito importante porque a gente fica contente. 
E ontem eu pude observar o empenho dos vereadores. A Profa. Neusa, uma guerreira, chegou para 
fazer a diferença, ela luta, ela vai lá no meu gabinete: "Dé, olha, precisamos unir forças, porque eu 
quero lutar em defesa dos animais". Ela luta, corre para lá, ela corre... e não só dos animais, são 
várias frentes que ela corre para atuar, para trabalhar, e agora faz parte da CPI. Eu tenho muito 
orgulho de ter conhecido a Profa. Neusa. Já conhecia, mas agora estou conhecendo de perto o 
trabalho dela. Uma mulher que trabalha incansável, não tem hora, não tem dia. Outro dia ficou lá na 
UPA da Santa Felícia por mais de quatro horas. Isso é muito importante. Então, Profa. Neusa, eu 
quero cumprimentar pelo seu trabalho, pelo seu empenho, pela tua luta, viu? E muito importante ter 
pessoas comprometidas com o trabalho, como você, uma guerreira, uma pessoa determinada. Então, 
assim, hoje eu fico muito contente, porque ontem foram várias testagens que já foram feitas lá no 
Zavaglia, hoje iniciou aqui, em todas as USFs do Grande Cidade Aracy. E a procura é grande, a 
procura é muito grande. Então, Sr. Presidente, saindo desse assunto, eu vou para um outro assunto, 
que é agradecer ao deputado Alexandre Pereira que destinou, também, R$ 250 mil para a cidade de 
São Carlos. Já está para ser pago pela Casa Civil, onde nós vamos comprar um veículo para cada 
Unidade de Saúde da Família aqui do Grande Cidade Aracy, onde eu já convidei o senhor para 
ajudar a colocar na lei e garantir esses veículos em cada Unidade de Saúde da Família. Então, 
agradecer em nome do Paulinho da Força, que o ano que vem vai nos ajudar bastante também. A 
gente está pedindo um recurso para ele de R$ 1 milhão para ajudar no enfrentamento à pandemia 
aqui na cidade São Carlos. O Alexandre já contribuiu com a sua emenda parlamentar [ininteligível] 
R$ 250 mil. Então, eu quero agradecer o deputado Alexandre Pereira por esse investimento na 
saúde na cidade de São Carlos. Agora, Sr. Presidente, eu quero aqui, hoje, também falar da 
iluminação. Eu vi várias ruas da Cidade Aracy sendo iluminadas. A gente fica contente porque o 
bairro está ganhando mais segurança, está ficando bonito, e quando a gente chega lá no pé da serra e 
olha aqui, vê várias ruas já sendo trocadas, de LED e tal. E isso vai ser muito bom, porque eu espero 
que isso possa ocorrer não só no Grande Cidade Aracy mas em toda a cidade de São Carlos. Eu 
tenho certeza que isso vai ter a participação da Câmara, vai ser bem debatido, para que nós 
possamos, realmente, fazer uma cidade iluminada, uma cidade bonita, uma cidade onde todo... essas 
lâmpadas de vapor vermelhinha vão acabar, segundo informação do secretário Mariel, e 
provavelmente-- VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Vereador Dé Alvim. Você me permite 
um aparte, rapidinho? VEREADOR DÉ ALVIM: Pois não. Pois não, vereador Marquinho Amaral. 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: A respeito da iluminação, nós temos, amanhã, um ato 
no Palácio dos Bandeirantes, onde São Carlos vai ser contemplada, foi uma luta minha e do 
vereador Rodson, do Netto Donato e do ex-deputado Lobbe, o governo do estado está criando um 
plano para trocar algumas lâmpadas, colocar as lâmpadas branquinhas, como dizem alguns. Aqui no 
condomínio que eu moro, uma molecadinha fala: "Tio Marquinho, estão pondo as luzes 
branquinhas". E a manhã vai ter a assinatura lá no Palácio, o prefeito municipal foi convidado e 
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deve estar presente, [interrupção no áudio] para colaborar na troca dessa iluminação. Então, R$ 1 
milhão a mais para a gente trocar as lâmpadas de vapor de sódio por lâmpadas de LED. 
VEREADOR DÉ ALVIM: Que bom, vereador Marquinho, agradeço a fala de Vossa Excelência. 
Então, a gente fica contente, porque a cidade mais iluminada é uma cidade mais segura, 
principalmente aqui na região sul da cidade. Quando eu estou descendo a serra, eu já estou vendo 
várias ruas iluminadas de LED. E isso é muito importante para trazer mais segurança para a nossa 
população. Hoje, também, eu passei, estavam... o vereador Marquinho esteve na Cidade Aracy 
fazendo algumas visitas e dando entrevista também, lá, numa emissora aqui, a qual eu faço parte 
também. Nós pudemos divulgar, e eu fiquei muito feliz do investimento de quase R$ 2 milhões, o 
empenho de Vossa Excelência, um empenho de outros vereadores e do deputado Lobbe, que são 
quase R$ 2 milhões, que é do grupo... Que grupo é mesmo, Marquinho? VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: É o Sest. É o Sest Senat, tá? Dos caminhoneiros, dos motoristas 
profissionais, é do grupo S. VEREADOR DÉ ALVIM: Sest Senat. Ah, que bom. Então, eu fui ali, 
pude acompanhar a obra um pouco, onde Vossa Excelência pôde indicar para a gente, eu fiquei 
muito contente e sei que está a todo vapor a obra lá. E eu não vejo a hora que o governo possa 
entregar essa obra para a cidade São Carlos, que é um investimento muito bom, que vai atuar junto 
aos caminhoneiros, os motoristas, vai ter psicólogo, médico, dentista. Eu senti-- VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: São cursos técnicos, viu, vereador Dé? Cursos técnicos também, 
simuladores que vão ter. VEREADOR DÉ ALVIM: Puxa, que bom, viu? Então, a gente tem que 
agradecer-- VEREADOR MARQUINHO AMARAL: [ininteligível] poder fazer teste de diabetes, 
triglicérides. Então, é muito bacana. E Vossa Excelência fez parte disso também, porque nós 
votamos, os vereadores que estavam na legislatura passada, nós votamos a doação da área do 
governo Altomani. Eu era o presidente da Casa, nós recebemos o pessoal do Sest Senat, tá? E nós 
votamos, quando eu estava na presidência da Casa, a doação da área. E depois, vereador Roselei, 
meu presidente, houve, inclusive, lá no governo... na administração do vereador Lucão na 
presidência da Casa, um novo projeto prorrogando a doação, porque não foi possível fazer a obra 
dentro do prazo. Então, essa Casa tem um papel fundamental nessa obra, vereador Dé. 
VEREADOR DÉ ALVIM: Que bom, viu, Marquinho? Então, parabenizar Vossa Excelência, 
outros vereadores, como o Lucão, como o Roselei, que todos se empenharam junto com o deputado 
Lobbe para isso acontecer na cidade de São Carlos. Agora, vou trazer um outro assunto também, 
muitas pessoas têm me procurado, pessoas que têm, talvez, um começo de trombose, outros que têm 
alguma deficiência, que não podem tomar a AstraZeneca, e tem que tomar só a Coronavac, e vai, 
não pode ser aplicada. Então, eu procurei a Vanessa, junto com o secretário Palermo, eles pediram 
para que a gente pudesse trazer esse assunto para a Câmara Municipal, para que nós possamos 
convidar alguns médicos. Então eu não sei como nós vamos fazer, junto com o presidente Roselei, 
com o vereador Marquinho, o vereador Lucão, a gente faz uma Audiência Pública, alguma coisa 
nesse sentido, porque tem muitas pessoas que me procuram: "Vereador, eu tenho o relatório 
médico, mas eu não posso tomar AstraZeneca, eu tenho que tomar só a Coronavac". E isso nos 
preocupa bastante. Então, o Palermo disse: "Olha, eu quero muito contar com o apoio da Câmara", a 
Vanessa também, para que nós possamos trazer esse assunto e podermos fazer alguns 
encaminhamentos junto ao governo do estado, com alguns cardiovasculares, né? Porque eles é que 
são especialistas nesse assunto. Eu estou vendo alguns vídeos de alguns médicos e eles aconselham 
todos a tomar a vacina, porque, se não estiverem vacinados, aí, sim, correm o risco de... até 20%, de 
ter uma trombose. Mas eu não sou especialista nesse assunto, não conheço muito da área da saúde, 
por isso eu queria pedir ajuda do vereador Roselei, que é o presidente dessa Casa, do vereador Elton 
Carvalho, dos vereadores que conhecem um pouco mais da área da saúde, para que nós possamos 
debater esse assunto junto à Câmara Municipal. A Vanessa se colocou à disposição, a chefe de 
gabinete, o secretário Marcos Palermo se colocou à disposição para ajudar nesse sentido. Que nem, 
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tem uma mocinha aqui, no grande [interrupção no áudio]. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Vereador Dé pode concluir, viu, vereador Dé? O microfone é que está desligado, Dé. 
VEREADOR DÉ ALVIM: Então, vereador Roselei, como eu estou dizendo, pedindo a ajuda de 
Vossa Excelência, porque eu tenho uma moça aqui, de 18 anos, no Cidade Aracy, que ela faz 
tratamento em Ribeirão Preto, e o médico aconselhou não tomar a AstraZeneca, e ela tem o 
relatório dizendo isso, mas as unidades de saúde não aplicam, porque, senão, falta a segunda dose 
de outros lotes. Então, eu queria pedir muito o apoio de Vossa Excelência, junto com o vereador 
Elton e outros vereadores, que nós possamos trazer esse debate, junto com a Secretaria da Saúde, 
[interrupção no áudio] caminho para ajudar essas pessoas que estão enfrentando, nesse momento, 
essa dificuldade. Era isso, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, 
vereador Dé. Saiba que o senhor tem o nosso total apoio em relação a esse assunto, eu acho que é 
pertinente. Faremos, sim, a conversa necessária com a Comissão de Saúde, com os vereadores que 
atuam mais diretamente na questão da saúde, para convidar os especialistas da Vigilância Sanitária, 
para que a gente possa, de fato, ter os esclarecimentos técnicos necessários em relação a esse 
assunto. Realmente, o senhor tem razão, acho que todos os vereadores aqui devem receber ligações, 
dúvidas, "Ah, eu estou grávida, eu estou amamentando, eu não posso tomar", o médico me deu uma 
carta que eu não posso tomar. Então, como que a gente resolve essa situação quando tem aí a 
indicação de não tomar a AstraZeneca. E aproveitando a fala de Vossa Excelência, eu queria já 
comunicar, também, a Casa, que, na semana passada, Lucão, trouxe, o colega vereador aqui, o 
Sérgio Rocha, trouxe aqui a necessidade da gente verificar com um olhar mais clínico a questão do 
derramamento de esgoto 'in natura' num trecho do córrego Mineirinho ou o próprio Monjolinho. Eu 
solicitei ao presidente do Saae, uma reunião para amanhã, às 15 horas. Então eu queria já 
aproveitar, essa reunião será presencial aqui no plenário da Casa, garantindo o distanciamento das 
pessoas, tá, para que a gente possa ouvir do presidente Saae, o que eles, de fato, estão fazendo ou 
pretendem fazer ou por que não estão fazendo para conter esses vazamentos aí em diversos pontos 
da cidade de São Carlos. Eu passo a palavra, agora, ao vereador Dimitri Sean, pelo tempo 
regimental de dez minutos. VEREADOR DIMITRI SEAN: Boa tarde, Sr. Presidente, boa tarde a 
todas as colegas vereadoras, os colegas vereadores, muito boa tarde às pessoas que assistem, que 
nos acompanham. Muito boa tarde a todas e a todos. Sr. Presidente, primeiro lugar, quero deixar 
meu apoio ao que o senhor acabou de dizer, ao que o vereador Dé Alvim também disse. Eu também 
recebi notícias de pessoas que, por recomendação médica, não poderiam tomar a vacina 
AstraZeneca, e mesmo assim, as unidades de saúde se negam a atender essa recomendação, que é 
médica. [interrupção no áudio] tenho certeza que o Dé Alvim está falando de um caso também que 
a pessoa não está escolhendo por gosto, não é porque não quer, é porque não pode, por ter uma 
recomendação médica para não tomar vacina. Então, isso tem que ser levado a sério, né? Se um 
médico, né, uma pessoa que estudou diz isso, eu não vou dizer o contrário. Então, é um assunto 
muito sério, que tem, realmente, que ser encampado pela Câmara Municipal, e já deixo, de pronto, o 
meu apoio. Agora, Sr. Presidente, ainda sobre esse assunto da vacinação, que é um assunto que com 
certeza tem tomado a atenção de todos nós, de toda a população, todos nós preocupados com esse 
assunto, não é? Essa semana, a Secretaria de Saúde, a Vigilância Epidemiológica anunciou a 
ampliação dos pontos de vacinação. Então, segundo as notícias, a partir de hoje, mais dois pontos de 
vacinação, um lá no Fagá e um Arnon de Mello, Santa Angelina. E o que é muito positivo, claro, 
porque as notícias que nós vemos dia e noite, através das redes sociais, da televisão, das rádios, é 
uma fila sem tamanho. Algumas pessoas vão de madrugada, 4 horas da manhã, às vezes até antes, 
no 'drive thru', para pegar aquela senha, para começar, para ser primeiro atendido, porque existe um 
número máximo de doses aplicadas por dia. Então, não há, não faz sentido que a vacinação continue 
dessa forma. Em especial, Sr. Presidente, porque agora, finalmente [ininteligível] parece que as 
vacinas vão chegar. A gente está até hoje, nesse exato momento, né, numa preocupação de que 
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algumas cidades já deixam de aplicar a dose por falta de vacina, mas me parece algo muito pontual, 
parece algo que vai ser resolvido em muito pouco tempo e que, muito em breve, nós voltaremos a 
ter vacinas em quantidade. E as faixas etárias da divisão das vacinas, estabelecidas pelo governo do 
estado de São Paulo, elas vão encampar mais pessoas. Por que eu estou dizendo isso? Quando a 
gente consulta a pirâmide etária brasileira do IBGE, a gente vê que a maior parte da população, a 
grande quantidade, percentualmente, está ali, no intermediário, não são nem as pessoas mais jovens, 
nossa pirâmide etária não é mais composta, majoritariamente, por crianças e jovens, e nem pelos 
idosos, né? Eu fiz, aqui, um levantamento, só a faixa de 30 a 39 anos de idade concentra quase 17% 
da população do estado de São Paulo. Para efeitos de comparação, a faixa etária de 60 anos para 
cima, 60, 70, 80, 90, 100, 110, 120 anos concentra menos que 15%. Ou seja, é agora, da forma 
como o governo de São Paulo está fazendo a divisão das faixas, é agora que vai ter gente mesmo, 
querendo vacinar. Mais do que nas fases anteriores, porque, anteriormente, era de dois em dois 
anos, e também um grupo de pessoas menos numeroso. Então, Sr. Presidente, muito boa, claro, a 
iniciativa da Secretaria de Saúde, de criar os dois pontos novos de vacinação, né, isso é claramente 
necessário, mas fica aqui meu pedido, fica aqui a minha sugestão para que essa iniciativa se 
estenda. Dois novos pontos que começam agora são muito bem-vindos, mas precisaremos, Sr. 
Presidente, ainda mais, de mais pontos. E precisaremos pensar também, sobre a possibilidade, a 
oportunidade de ampliar os horários de vacinação. Eu digo por quê? Nas fases anteriores, boa parte 
da população vacinada era composta por aposentados, não é? Agora, daqui para a frente, ou de 
algum tempo para cá, boa parte da população que será vacinada, faz parte da força economicamente 
ativa, população economicamente ativa, ou seja, a pessoa tem o horário de trabalho dela, não é? 
Então, se o horário de vacinação é reduzido, como tem sido, um horário curto, poucas horas de 
espaço durante o dia para que a pessoa se vacine, né, ela pode ter dificuldades de conciliação com o 
seu horário de trabalho. É claro que a vacinação, para todo mundo aqui, é prioridade, e se tiver que 
faltar ao trabalho, o pessoal vai faltar ao trabalho. Todo mundo tem que ser vacinado, ninguém vai 
dizer que não se vacinou... vai deixar de se vacinar por conta disso. Mas facilitaria, e muito, se os 
horários fossem estendidos, se os horários fossem ampliados. As pessoas poderiam conciliar 
melhor, em suas agendas um horário para vacinação. Cidinha, por favor. VEREADORA 
CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Dimitri, você me dá um aparte? VEREADOR DIMITRI 
SEAN: Claro, a senhora tem muito conhecimento na área de saúde, eu quero ouvi-la. 
VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Eu conversei a respeito do horário, porque o 
pessoal do supermercado está me questionando a respeito de horário, e vai ser expandido o horário 
noturno daqui alguns dias, tá? Para facilitar esse pessoal. Obrigada, viu? VEREADOR DIMITRI 
SEAN: Cidinha, ótima notícia, viu? Agradeço, não só pela notícia, pela sua preocupação de ir 
buscar e de ir conversar com a Saúde para que isso acontecesse. Porque, de fato, muitas pessoas 
trabalham durante o horário da vacinação, o horário atual da vacinação. E a pessoa, claro, vai, se 
necessário, vai perder o dia de serviço e vai ser vacinado, a vacina é prioridade, mas se a gente 
puder fazer de outras formas, que as pessoas consigam conciliar isso, é muito bom. Então, ótima 
notícia da Cidinha, ampliação do horário. Ótima notícia do começo da semana, de que mais dois 
pontos de vacinação serão iniciados, que iniciam agora, mas mais que isso, Sr. Presidente, eu temo 
que quando chegar o momento de vacinar as pessoas de 40, 45, 35 anos, de 30 anos para a frente, 
que essas pessoas fazem parte da classe mais numerosa da população brasileira, que as filas 
aumentem ainda mais. Eu já vi colegas vereadores falando aqui na sessão sobre esse assunto, né? O 
Gustavo Pozzi mesmo acompanhou a fila de vacinação algumas vezes. A gente escutava das 
pessoas histórias que ficavam duas horas, três horas, quatro horas para serem vacinadas, não é? 
Então, Sr. Presidente, eu não estou fazendo isso, falando dessa forma, em tom de crítica, eu quero 
fazer, de verdade, uma sugestão de algo que se faz importante, que pode ser adotado, e que, se não 
for pensado nada nesse sentido, em breve teremos uma dificuldade muito grande, porque cada vez 
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teremos mais e mais pessoas para serem vacinadas, que procurarão os postos de saúde, porque 
chegará a sua vez, né, a sua idade, sua faixa etária para vacinação. Então, é essa a minha sugestão, 
minha contribuição. Eu realmente me preocupava, e acho que boa parte, todos nós nos 
preocupávamos com a falta da vacina, né? Porque chegava a conta gotas a vacina, aqui na cidade de 
São Carlos, e no Brasil. A realidade é de todo o país, não só da nossa cidade. Mas agora, a situação 
parece que realmente mudou, está tomando outra forma, até porque as doses da Pfizer estão 
chegando em quantidade. E até o momento, né, esse laboratório tem honrado o cronograma de 
entregas, e mais do que isso, tem até antecipado, né? Aquilo que a gente via no começo da 
vacinação, que alguns institutos, laboratórios, diziam que entregariam 5 milhões de doses, e na hora 
que ia ver, chegavam 3, 2 milhões de doses. Agora isso parece que não está acontecendo mais, pelo 
menos com a Pfizer. Então eu acho que a perspectiva real de que, no próximo mês, nos próximos 
dois meses, três meses, que tenha, realmente, vacina para todo mundo. E aí, tendo a sua faixa etária 
liberada, as pessoas vão correr aos postos de saúde, é normal, e o que a gente quer é que elas façam 
mesmo, não é? Então, é momento, ainda há tempo para que a Secretaria de Saúde se prepare para 
essa loucura que será, né, quando mais e mais pessoas forem liberadas para tomar essa vacina. Eu 
sei, tenho certeza do esforço dos profissionais de saúde, dos enfermeiros, de todo mundo que faz 
parte, que trabalha nas unidades, sei que não é fácil para eles, a jornada de trabalhar, e trabalhar, e 
trabalhar, mas está aí o papel da Secretaria de Saúde de pensar em alternativas e soluções para 
poder vacinar mais pessoas em menos tempo. É isso, Sr. Presidente. Muito obrigado. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador Dimitri Sean. Muito oportuna a fala 
de Vossa Excelência, e até queria complementar essa questão da vacina, Dimitri, e enquanto você 
falava, eu recebi uma mensagem aqui da dificuldade que está havendo, quando há, na verdade, o 
impedimento de tomar a AstraZeneca para se formar o grupo. Precisa de um grupo de seis. Como 
tem vários pontos, na verdade, aplicando a vacina, isso tem trazido dificuldades. Talvez aí 
precisaria de uma organização da secretaria, alguma forma de controle, para poder juntar esses 
grupos aí para poder aplicar a vacina, não é, outro tipo de vacina, em grupos de seis. Eu queria pedir 
ao vereador Marquinho Amaral, se ele pode assumir a presidência aqui por alguns minutinhos para 
que eu possa atender uma pessoa aqui, passando a palavra, Marquinho, ao Djalma Nery e, 
posteriormente, ao Elton Carvalho. Eu acho que é o tempo suficiente-- VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Eu tenho a relação. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Para eu retornar. Obrigado, Marquinho. Então, passo a palavra ao Djalma Nery, e o Marquinho 
assume a presidência por uns instantes. Obrigado. [troca de presidência] VEREADOR DJALMA 
NERY: Boa tarde a todos e todas, vereadores, vereadoras, população que nos assiste, presidente em 
exercício, vereador Marquinho. Bom, hoje eu tenho alguns assuntos para apresentar, para debater 
com a população, e eu quero começar falando sobre a questão da cultura no município, assunto do 
qual nós tivemos algumas audiências públicas, alguns debates nos últimos dias, em especial com 
relação à retomada do Conselho Municipal de Cultura, que desde 2018 se encontra inativo. No 
início desse ano, o vereador Azuaite encaminhou à prefeitura um projeto de lei para a retomada do 
conselho. A prefeitura encaminhou um outro projeto a partir da competência exclusiva na estrutura 
administrativa do Poder Executivo, uma proposta de um conselho que retira o seu caráter 
deliberativo, fiscalizador e normativo, que são muito importantes para a correta atividade de um 
conselho municipal que busca promover uma interface entre a sociedade civil e o poder público. A 
vereadora Raquel Auxiliadora apresentou uma emenda a esse projeto de lei da prefeitura. E queria, 
primeiro, deixar aqui o apoio e pedir para que os pares, os demais vereadores e vereadoras, 
entendam e acompanhem, apoiem a sociedade de São Carlos, em especial os artistas e produtores 
culturais, para que a gente possa voltar a ter um espaço adequado, com caráter deliberativo, 
fiscalizador e normativo para a cultura em nosso município. Então, queria contar muito com o apoio 
dos demais vereadores e vereadoras para que nós possamos aprovar essa emenda, o projeto de lei 
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enviado pela prefeitura, essa emenda de autoria da vereadora Raquel, para que a gente possa 
garantir essas características fundantes e essenciais para um bom conselho, não é? Sem isso, é 
difícil garantir que de fato vai haver uma prerrogativa de trabalho que contribua para a formulação 
de políticas públicas, para o caráter fiscalizador da cultura no município. Esse é um primeiro 
assunto. O segundo assunto. No dia de ontem, nós fomos procurados, o nosso mandato foi 
procurado, por profissionais da imprensa da nossa região, em especial aqui de São Carlos, 
solicitando o apoio, para que nós apresentássemos uma moção, uma indicação. Aqui, esses 
profissionais que figuram, inclusive, na lista de atividades essenciais desde o Decreto Federal 
10.288, de março de 2020, ou seja, profissionais que estão na linha de frente cobrindo, garantindo 
informação de qualidade à população, que, inclusive, têm se organizado no nosso país enquanto 
consórcio dos veículos de imprensa para garantir um acompanhamento atualizado dos casos da 
pandemia, números de contaminados, óbitos, imunização, enfim, são profissionais profundamente 
importantes, essenciais de fato, não é, nesse momento difícil que a gente vive no Brasil, 
infelizmente, ainda não tiveram acesso, não foram incluídos pelo Plano Nacional de Imunização na 
fila de prioridades. Em algumas câmaras municipais têm sido aprovadas moções e indicações para 
que se busque incluir esses profissionais, para que se busque dialogar com o Governo do Estado de 
São Paulo, para que sejam incluídos aqui como uma categoria essencial a ser imunizada. Eu 
gostaria de deixar aqui primeiro o meu apoio, a minha solidariedade, o meu reconhecimento a esse 
setor tão importante na sociedade, dizer que o nosso mandato está protocolando, nos próximos dias, 
uma moção de apoio a ser remetida para a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo e uma 
indicação, para que a prefeitura avalie a possibilidade de inclusão desse grupo tão importante na 
lista, não é, na fila de prioridades do município, para que eles possam realizar com maior segurança 
esse trabalho, que é essencial. Dito isso, o terceiro e último ponto que eu quero abordar aqui hoje é 
o meio ambiente, não é? Nós temos, nos últimos tempos, promovido uma série de ações nesse 
sentido. O nosso mandato, a nossa formação vem prioritariamente no trabalho ambiental, ecológico. 
Eu quero, primeiro, parabenizar a retomada do Prêmio Chico Mendes, que foi concedido em 
solenidade na última segunda-feira, dia 14, uma solenidade especial nesta Casa, entregue a uma 
entidade importante do terceiro setor aqui em São Carlos, a ONG Veredas, que realiza um trabalho 
sensacional na preservação da fauna e da flora, da biodiversidade, na promoção de uma educação 
ambiental no nosso município, em especial na bacia do Córrego Santa Maria do Leme, um projeto 
de autoria do vereador... do ex-vereador Lineu Navarro, não é, de 2000, que instituiu o prêmio. Esse 
prêmio foi descontinuado nos últimos anos, mas agora, a partir da nossa Comissão de Meio 
Ambiente, junto com a vereadora Profa. Neusa, vereador Robertinho, a nossa ideia é retomar a 
entrega anual do Prêmio Chico Mendes, um prêmio importante para reconhecer a atuação de 
entidades e pessoas importantes para o meio ambiente do nosso município, uma maneira de 
reconhecer o trabalho dessas pessoas e associações, e na última segunda-feira, dia 14, nós tivemos a 
entrega do prêmio para a ONG Veredas, não é? Eu quero deixar aqui, de novo, a minha 
congratulação, os meus parabéns, e desejar que nós possamos, nos anos vindouros, seguir 
premiando pessoas e entidades dedicadas a essa causa em nosso município. Quero dizer também, 
presidente Marquinho, que o nosso mandato tem se movimentado para buscar viabilizar aqui em 
São Carlos a implementação de um Cetras, um Centro de Triagem e Reabilitação de Animais 
Silvestres, um espaço que nós temos em alguns outros municípios, como Araras, Jundiaí, na região 
da grande São Paulo, que busca acolher, reabilitar animais silvestres, para que eles possam ser 
devolvidos à natureza, especialmente aves, que são 90% das apreensões do Ibama no nosso país e 
que não têm o local adequado. Aqui em São Carlos, atualmente, o Parque Ecológico realiza esse 
trabalho, mas não é especializado na reabilitação. Realiza, porque, de fato, muitas vezes não para 
onde se enviar esses animais, mas o mais adequado é possuir um espaço para realizar esse 
atendimento. E nós estamos articulados juntos a um grupo daqui de São Carlos que há dez anos vem 
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fomentando o debate, ação no município, chamado de Projeto Ninhos. Tivemos uma reunião com o 
promotor de Meio Ambiente, o Dr. Sérgio, na semana retrasada. Esse grupo conseguiu uma área do 
Grupo Encalso através de um TAC, de um Termo de Ajustamento de Conduta, uma área próxima à 
estrada que vai para Ribeirão Preto, para implementar esse espaço. O nosso mandato se 
comprometeu a buscar recursos para viabilizar a construção física do espaço, e nós tivemos, na 
semana passada, uma reunião muito produtiva com o presidente da Prohab, o Sr. Walcinyr Bragatto, 
que, de maneira muito solícita, nos recebeu de forma virtual para aventar a possibilidade de que a 
Prohab pudesse ajudar realizando um projeto para que esse espaço possa, então, ser de fato 
dimensionado, para que a gente possa buscar a melhor maneira, o melhor caminho e formato para 
implementar esse centro. A gente espera conseguir de fato trazer essa conquista para São Carlos, 
para que São Carlos seja uma referência regional na reabilitação de animais silvestres. Seria muito 
importante para o nosso município contar com esse equipamento. Gostaria muito de contar com a 
participação dos demais vereadores e vereadoras nessa luta, que é uma luta para nossa cidade, para 
a nossa região. Outro projeto ao qual nós estamos dedicados e temos feito pesquisas e visitas no 
último período, e encerro aqui a minha fala com isso, é a ideia da utilização de áreas públicas 
ociosas que são contíguas aos ecopontos do município. Nós temos, hoje, cinco ecopontos 
espalhados em diferentes regiões da cidade que são geridos por uma empresa, a empresa Terra 
Plana, e também pela cooperativa de catadores e catadoras, a Coopervida, em parceria, e todos eles 
possuem áreas ociosas vizinhas, onde nós estamos buscando viabilizar, também, com outras 
parcerias a implementação da prática de compostagem e da agricultura urbana e orgânica para gerar 
emprego e renda, para promover a segurança e a soberania alimentar. São muitas áreas que, de fato, 
estão subaproveitadas, subutilizadas, totalmente ociosas, que há um baixíssimo investimento, 
poderiam ser requalificadas, poderiam ser transformadas em espaços úteis de promoção da 
educação ambiental, de promoção da segurança alimentar, para a geração de emprego e renda, e a 
gente está buscando viabilizar um projeto piloto para implementar em um desses ecopontos, e caso 
ele venha a ter sucesso, para que a gente possa replicá-lo nos outros ecopontos, em outras regiões da 
cidade. Nessa semana, nós visitamos... ontem, inclusive, visitamos a horta, uma horta comunitária 
na Cidade Aracy que é tocada por três mulheres, D. Fátima, D. Célia e D. Tânia, que estão lá todos 
os dias, não é, em um espaço de parceria com a economia solidária e a Secretaria de Agricultura, 
em uma atividade diária muito importante, produzindo comida sem veneno, gerando emprego e 
renda, enfim, uma atividade muito nobre, muito importante e que, com pouquíssimo investimento 
público, pode trazer inúmeros benefícios para a cidade. E temos, então, nos empenhado para tentar 
viabilizar e apoiar essas e outras ações nesse sentido. Por enquanto, é isso. Grato, presidente 
Marquinho e a todos e todas que nos ouviram. SR. PRESIDENTE MARQUINHO AMARAL: 
Muito obrigado, vereador Djalma Nery, pelas palavras. Eu passo agora a palavra para o próximo 
vereador inscrito, o vereador Elton Carvalho, por até dez minutos. VEREADOR ELTON 
CARVALHO: Boa tarde a todos, vereador Marquinho como na presidência, vereadoras, 
vereadores, a população que nos assiste e aos canais de imprensa assistido e escrito. Sr. Presidente, 
hoje eu começo a minha fala no que a Saúde, o que a Santa Casa fez em um caso de omissão de 
socorro, uma negligência a um atendimento nesse final de semana, de sábado, onde um comerciante 
levou três tiros e foi negado socorro na porta da Santa Casa. Isso é uma vergonha, é uma vergonha 
para o município de São Carlos passar por isso. Imagina só, vereador, que tem filho, não é, o 
Roselei, está próximo, Deus que me livre, está próximo da Santa Casa com o filho engasgado ou 
alguma coisa, ou teve um acidente, e é negado atendimento à porta da Santa Casa. Onde que alguém 
da profissão da saúde, um médico, um enfermeiro, pode se negar um atendimento? Nós fazemos 
juramento e temos que salvar vida. No mínimo, esse comerciante que levou três tiros e chegou em 
uma porta de uma Santa Casa, ele tinha que ser estabilizado, ele tinha que ser colocado para dentro 
da Santa Casa, ser estabilizado, e ele chegou lá na frente da porta, e relataram para mim, eu acho 
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que esse vereador vai pedir uma investigação interna, abrir um inquérito de investigação do que 
aconteceu. Já pedi para relatar no boletim de ocorrência, porque isso não pode acontecer. E foi 
relatado mais ainda, que, primeiro, tinha ido na UPA Santa Felícia, mas a UPA Santa Felícia está 
fechada para Covid e não receberam esse paciente. Eu que sou profissional da saúde há 12 anos, 
trabalho na enfermagem, a gente já chegou a atender pacientes de facada em uma unidade de saúde. 
Nós não podemos deixar o paciente sair dali em um carro. Não é um Samu, não, onde tinha 
profissionais para atender. Era um carro. No anseio da família, no anseio dos amigos, em querer 
ajudar, colocaram esse paciente em um carro, ferido de tiro, e chega em uma unidade de saúde, ele 
não é atendido. A Santa Casa, ela recebe R$ 23 milhões por ano da prefeitura para atendimento 
SUS, onde uma contratualização, para mim, vergonhosa naquela época, que só prevê 105 
cirurgias/mês, que este vereador votou contrário, e aquela Mesa Diretora faz isso com a população 
de São Carlos. Isso é uma vergonha, Sr. Antônio Valério, Sr. Provedor da Santa Casa. Como isso 
pode acontecer? Negar o atendimento a um paciente? Isso ninguém faz. São vidas, cinco minutos 
salvam vidas, um minuto salva vida. Como é que deixam um porteiro, uma pessoa que está lá na 
frente dispensar e falar: "Não, não, não é aqui. Corre para a UPA Vila Prado"? Olha a distância que 
é da Santa Casa para a Vila Prado. Isso, para mim, foi uma calamidade que aconteceu, a pior coisa 
que aconteceu na saúde de São Carlos, negar um atendimento a uma pessoa que está morrendo. 
Então, isso é uma vergonha. Nós estamos pegando os dados dos familiares, conversa com familiar, 
para a gente ver o que aconteceu e abrir uma sindicância interna, tanto ver o que aconteceu na UPA 
Santa Felícia, que está atendendo Covid. A gente sabe, é difícil, mas é difícil deixar um paciente, 
deixar uma pessoa ferida sair dali. A gente, pelo menos, pode estabilizar. E a Santa Casa, 
vergonhoso o que aconteceu. Isso não vai ficar assim. Onde que eu já falo que nós, São Carlos, com 
quase 260 mil habitantes, não podemos mais suportar só uma Santa Casa em São Carlos, só uma 
Santa Casa com atendimento via SUS com repasse de 23 milhões. Já precisamos começar a 
trabalhar um projeto para os governos futuros, de fazer um chamamento público, onde a gente 
isenta impostos, onde a gente dá um espaço institucional para construir um novo hospital, que a 
gente fala que só manda dinheiro para Santa Casa e é um serviço... A gente tem que agradecer, sim, 
que nós temos Santa Casa, mas, para mim, não dá mais só para ter uma Santa Casa. Mesmo que é 
filantrópica, onde 60% dos leitos têm que ser SUS, já não dá. Quantas pessoas hoje tem esperando 
leito de UTI? Então, precisamos começar a pensar além. Santa Casa é bom, sim, para São Carlos, 
Santa Casa ajuda muito São Carlos, temos que ser gratos, mas não dá mais para pensar em só ter 
Santa Casa em São Carlos. Precisamos pensar um projeto futuro de fazer mais um chamamento para 
um hospital filantrópico ou um hospital público, mas precisamos começar a trabalhar nesse sentido. 
Sr. Presidente, um dos assuntos era esse. Outro, queria, primeiramente, agradecer ao Dr. Edson 
Fermiano, ao secretário de Saúde, pela reunião, e ontem começou a testagem, sim, no Grande 
Aracy. São cinco postos, sete unidades, e está tendo bastante adesão, mas a preocupação vai mais 
além. Ontem, a gente visitou a unidade e só estava tendo a testagem porque eram estagiários do 
Centro Paula Souza. Será que nós vamos conseguir garantir em uma USF... que são só dois 
auxiliares de enfermagem e um enfermeiro, que só essas pessoas que podem fazer o teste, ou 
dentista, auxiliar de odontologia, se forem treinados pela equipe de enfermagem, pela Secretaria de 
Saúde para fazer este teste rápido. Então, precisamos cobrar da Secretaria. A CPI tenho certeza de 
que vai cobrar, o Lucão Fernandes, também, tenho certeza que vai cobrar como presidente da 
Comissão de Saúde, como Comissão de Saúde, Cidinha e o Sérgio, tenho certeza que nós vamos 
cobrar, mas precisamos ficar no pé da secretaria, que isso é importante para o município. Nós temos 
esses dados para fazer essa contagem, esse isolamento, no Grande Aracy, onde é o grande 
epicentro. Mas a preocupação ainda existe, porque dois auxiliares de enfermagem e um enfermeiro 
para uma unidade onde a gente tem uma pandemia não é o suficiente. E só começou ontem no 
Zavaglia por causa de estagiário. Então, precisamos de pessoal. E outra coisa, a gente precisa 
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também que o secretário, que hoje está fazendo 28 dias com a reunião com o prefeito, que ele nos 
traga informações mais contundentes dos leitos de UTI e de enfermaria. Hoje, nós temos sete 
mortes que acabaram de ser anunciadas. Sete mortes, mais 251 casos. Hoje está sendo um caos no 
município de São Carlos sobre vaga de UTI, porque além do Covid, Santa Casa fechou as portas do 
PA, por causa do Covid. Teve reuniões... por causa que o Covid forçou a fechada da porta. Nós 
concordamos naquele momento por causa do Covid. Então, eu não fujo dessa responsabilidade, que 
eu estava naquele momento, porque era ou fechar e ter leito de Covid, ou deixar aberto e não ter 
leito de Covid em UTI. Mas precisamos de um protocolo que funcione, porque até hoje infartado, 
derrame, tudo que tem, que esteve... ia à Santa Casa, tem que ficar na UPA Vila Prado esperando 
Cross por dias e dias. E a Santa Casa só recebe via Cross. Isso está sendo um desgaste muito grande 
para as equipes das UPAs, até as unidades de saúde ontem, o Marquinho estava lá comigo, o Lucão 
estava lá comigo, a enfermeira relatou: "Eu peguei um paciente aqui com apêndice estuporado". Um 
apêndice é perigosíssimo, a pessoa pode morrer. Só não morreu porque a médica é cuidadosa, a 
médica que está lá, que substituiu um médico que era péssimo, que a gente brigou nessa Tribuna 
dessa Câmara e ele saiu de lá, e hoje é uma médica que está sendo muito querida pela equipe, ela 
atendeu esse paciente, mas ela não conseguiu referenciar à Santa Casa com um apêndice 
estuporado. Então, a gente precisa de um protocolo de como referenciar, porque Cross não está 
dando certo. Foi coisa do governador Doria, que instaurou esse Cross, que é péssimo para nós que 
somos equipes de saúde, que trabalhamos, porque o hospital, ele aceita se ele quer. Então, a gente 
precisa ter medidas mais efetivas, prefeito, secretário Marcos. As pessoas que estão ficando na UPA 
e no 'covidário', elas não têm uma sobrevida. Por isso que está tendo tantas mortes. A gente precisa 
de um hospital onde tem fisioterapia pulmonar. A gente vê casos de pessoas que têm planos ou 
pessoas que foram rapidamente entubadas e internadas, e já tem uma recuperação difícil se ela tem 
uma sobrevida, se ela vive, imagina pessoas que ficam quatro dias em um 'covidário', pessoas que 
ficam quatro dias em UPAs. Então, precisamos de medidas mais efetivas. É isso que eu queria dizer 
hoje, Sr. Presidente. Muito obrigado. SR. PRESIDENTE MARQUINHO AMARAL: Continua 
[ininteligível]. Com a palavra, agora, por até dois minutos, o nobre vereador do PL, vereador 
Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Boa tarde a todos, vereadoras, vereadores, 
público que nos assiste em sua residência por conta aí desse distanciamento que é necessário hoje 
em dia, não é? Eu tenho boa notícia e má notícia. Eu vou começar pela boa notícia, porque assim a 
gente fica um pouquinho com ar de felicidade para, depois, a gente falar um pouquinho da má 
notícia, não é? Eu quero hoje trazer destaque a duas escolas estaduais de período integral que têm 
mostrado um excelente trabalho na cidade de São Carlos. Uma delas é a Escola... deixa eu ver a 
minha colinha aqui, João Batista Gasparin, não é, que foi selecionada para a segunda fase da 
Olimpíada Brasileira de Satélites, com elogios pelo belo trabalho que foi feito de monitoramento de 
enchente, não é, uma realidade aqui da nossa cidade. Muito sensíveis a esse problema na nossa 
cidade, alunos da escola pública estadual Gasparin teve aí um belo trabalho reconhecido, não é, com 
os seguintes até elogios, não é, que eu quero fazer, ler: "A ideia é muito interessante e de extrema 
relevância socioambiental". E acrescento, assim: "é bem estruturado em fase de missão espacial, 
fundamentado em normas da Nasa e em outras referências bibliográficas". Então, a escola estadual 
Gasparin, ela se destacou nessa segunda Olimpíada Brasileira de Satélite, e eu apresentei hoje nesta 
Casa de urgência, nós vamos votar mais para frente, essa moção, uma moção de congratulação a 
essa escola pelo belo trabalho que tem desenvolvendo aqui na nossa cidade, não é, esse trabalho da 
Escola João Batista Gasparin, dos professores, dos alunos, da coordenação pedagógica, e também 
do apoio da diretoria de ensino nesses projetos, não é? Uma outra situação. Eu quero aqui, de forma 
mais genérica, parabenizar a Escola Sebastião de Oliveira Rocha, não é, também de período integral 
na cidade de São Carlos, que ao longo do ano passado foi amplamente premiada. Ela recebeu vários 
prêmios, teve até destaque internacional recentemente, acho que há duas, três semanas atrás, do 



  
 

Câmara Municipal de São Carlos 
 Capital do Conhecimento 

 
Setor de Protocolo e Arquivo 

 
 
 
 
 
 
   

trabalho desenvolvido, não é? Então, aqui eu quero citar rapidamente o trabalho que tem sido feito, 
não é, quero aqui fazer destaque à Profa. Bárbara Daniela Guedes Rodrigues, uma professora de 
química da rede pública, não é, que em uma primeira oportunidade gravou um vídeo apresentando 
um trabalho desenvolvido com a orientação da Profa. Isabel, onde desenvolve um biodigestor 
caseiro para a produção de gás metano, não é? Então, a professora de química aproveitou o 
conhecimento de química e teve o seu projeto aí bem avaliado. Também o Prêmio Respostas para o 
Amanhã 2020, que fala sobre a problemática de desperdício de alimentos que está elencada na 12ª... 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável da ONU, não é? Essa daí, em especial, teve destaque 
internacional, não é? Eu fiz uma colinha aqui para... Eles desenvolveram um biodigestivo (sic) que 
é usado para o reaproveitamento de alimentos e produzir o biogás e biofertilizante. Então, é uma 
preocupação ambiental que teve aí destaque na imprensa internacional, não é? E também a Escola 
Sebastião de Oliveira Rocha foi selecionada para o 1º Prêmio de Aprendizagem Solidária -
Experiências que Transformam sobre o desperdício de alimentos, da Profa. Bárbara Rodrigues, não 
é? Isso também foi um grande destaque da Escola Sebastião de Oliveira Rocha. E a Escola 
Sebastião de Oliveira Rocha conquistou 54 medalhas na Olimpíada Brasileira de Astronomia e 
Astronáutica: seis de ouro, 12 de prata e 36 de bronze. Então, o que eu percebo... E aqui também 
apresento uma moção de congratulação pelos feitos que a Escola Sebastião de Oliveira Rocha tem 
apresentado aí, esse bom desempenho educacional que a Escola Sebastião de Oliveira Rocha, de 
período integral, tem apresentado na nossa cidade, esses bons resultados. E aqui, o que me remete a 
essa situação dessas duas escolas, não é? O que me parece, que o Governo do Estado de São Paulo 
pode até apresentar algumas críticas, mas, em especial, na cidade de São Carlos, nós vemos que está 
tendo resultado, não é? Isso a gente não pode negar. Salvo engano, o Roselei foi visitar a Escola 
Sebastião de Oliveira Rocha e pôde acompanhar um pouquinho desse belo trabalho que é 
desenvolvido lá, e assim, além de uma necessidade social que a escola em tempo integral... hoje é 
uma necessidade social. A mãe de família está saindo da sua casa para trabalhar, o pai sai, também, 
para trabalhar, e é necessário que a escola, em certa medida, acolha essas pessoas para que elas não 
fiquem na rua. Então, existem... é necessário, hoje, pensar na educação em período integral. E São 
Carlos demonstra que essas duas escolas, elas estão dando resultado. A médio prazo, se não dizer a 
curto prazo, já se tem aí um destaque onde alunos, não é, são projetos de alunos, eles acabam tendo 
destaque, inclusive, internacionalmente. Aqui, eu quero parabenizar as duas escolas, os professores 
que estão lá junto com os alunos, a coordenação da escola, a direção da escola, a Diretoria de 
Ensino, que incentiva a participação desses alunos nesse tipo de projeto aqui na nossa cidade. 
Então, eu quero aqui, em nome da dirigente Débora, parabenizar todos os professores, todos os 
alunos que estão envolvidos nesses projetos, levando a cidade de São Carlos, levando o bom nome 
da cidade de São Carlos a nível internacional, não é? Eu quero fazer, também, esse destaque na 
tarde de hoje, não é? Além dessa situação... Agora eu vou para a má notícia, como eu falei para 
vocês, não é? O vereador Dimitri falou aqui da questão da vacinação. Semana passada, 
infelizmente, foi um caos, não é? Eu não sei se não houve planejamento ou se o planejamento 
falhou, não é? Houve uma grande... A faixa etária foi muito longa. Estava vacinando dois em dois, 
dois em dois, dois em dois anos em um dia, dois em dois anos no outro, dois em dois anos no outro, 
e, de repente, houve um enlaço de seis anos de idade. É logico que a boa vacina é aquela que está no 
braço, não aquela que está no posto de saúde esperando para ser vacinada, no entanto, a cidade 
precisa ter capacidade humana para vacinar. Eu conversei com alguns profissionais de saúde na 
semana passada e eles estavam exaustos. Desculpa aqui a expressão, mas não conseguiam levantar 
da cadeira para fazer xixi. Eles não tinham tempo para se alimentar. Eles batiam das 9h, que abria o 
atendimento ao público, até a última pessoa. Por isso que eles estavam dando senha, porque a 
cidade não tinha capacidade humana de vacinar. E eu olho o passado recente, da semana passada, e 
vislumbro um problema para o futuro. Então, a Secretaria de Saúde precisa planejar melhor os 
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próximos passos daqui para frente. Isso aqui é um alerta para que nós possamos não ter mais essa 
espera de cinco, seis horas, escalonamento diante da falta de profissional, é necessário fazer esse 
escalonamento com menos faixa etária para que não haja os problemas que nós tivemos na semana 
passada, não é? Eu acho que isso é muito importante. A maioria das cidades do estado de São Paulo 
está fazendo escalonamento. Eu falava pelo telefone hoje cedo com o chefe de gabinete do deputado 
federal Miguel Lombardi, o Cintra, e que acompanha lá em Limeira o trabalho da vacinação, lá eles 
estão fazendo escalonamento e a coisa flui tranquilamente. É logico que a gente queria vacinar todo 
mundo de uma vez, mas, infelizmente, infelizmente, por falta do ser humano-- SR. PRESIDENTE 
MARQUINHO AMARAL: Vereador Gustavo? VEREADOR GUSTAVO POZZI: Oi, vereador 
Marquinho. SR. PRESIDENTE MARQUINHO AMARAL: Eu queria fazer coro a sua fala em 
relação a isso, porque havia, inclusive, uma conversa da secretaria com a CPI, de que seria feito de 
dois em dois anos, como foi feito na segunda-feira. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Isso. SR. 
PRESIDENTE MARQUINHO AMARAL: Na segunda, se não me falha a memória, eles fizeram 
57 e 56, não é, vereador Roselei? Fizeram dois anos. E seria... Até eu brinquei naquela 
oportunidade, eu falei: Eu vou vacinar com 50 na quarta. Vai passar o meu para sexta. Eu até 
brinquei: Eu sou prejudicado, mas eu acho que se fizesse de dois em dois não teríamos esse grande 
número de pessoas, porque é o que você disse, nós não temos pessoas capacitadas... temos, mas não 
temos o número de pessoas capacitadas para fazer esse trabalho. Então, eu quero fazer coro à bela 
fala de Vossa Senhoria. [troca de presidência] VEREADOR GUSTAVO POZZI: Só para 
concluir. Então, é isso mesmo, vereador Marquinho. Aqui a gente teve... Na semana passada foi 
uma demonstração de como não fazer um planejamento, não é? Eu não sei porque além do 
problema que nós tivemos também da questão da vacinação dos professores, que no sábado 
resolveu, que não sabia se ia começar no sábado, se ia, não ia, ia, não ia, alguns professores se 
dirigiram ao 'drive-thru', aí ficou aquele negócio: "Pode vacinar?". Não pode, pode... Aí o Doria 
falou: "Vacina", e aí é aquele negócio. Desculpa, sexta-feira, não é? E aí ficou isso há duas semanas 
atrás. Então eu acho, assim, precisa de comunicação, porque no caso dos professores faltou 
comunicação com a imprensa, e precisa de melhor planejamento para que essa situação não volte a 
acontecer na nossa cidade. Muito obrigado. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Obrigado, Marquinho Amaral, pela substituição aqui, por ocupar a presidência e conduzir os 
trabalhos. Eu quero agradecer o vereador Gustavo, também, pelas palavras e passar, nesse 
momento, a palavra ao nosso presidente da Comissão de Saúde, vereador Lucão Fernandes, pelo 
tempo regimental de dez minutos. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Muito boa tarde, Sr. 
Presidente. Quero cumprimentar aqui também os meus colegas vereadores, as vereadoras desta 
Casa. Eu quero aqui, inicialmente, fazer o meu agradecimento ao nosso presidente da CPI, vereador 
Marquinho Amaral, e também ao nobre vereador Dé Alvim, que ontem nós estivemos pela manhã 
tratando de alguns assuntos e depois me convidaram, para que eu pudesse participar com eles, lá no 
Jardim Zavaglia. Então, eu fiquei muito feliz pelo convite, pois estive lá com eles. A comissão, ela 
quer trabalhar de uma maneira muito atrelada junto a essas questões da nossa cidade. A gente 
entende toda essa necessidade, tudo isso que a CPI vem fazendo, um trabalho muito importante, 
uma responsabilidade muito grande está sob os ombros desse grande amigo e competente vereador, 
que muito aprendi com ele, vereador Marquinho Amaral, pela sua experiência, pela sua inteligência. 
A gente sabe a importância desse trabalho diante dessa pandemia e tudo isso que vem acontecendo 
ao longo desse tempo de enfrentamento dessa pandemia. Por um outro lado, a gente entende o 
seguinte, que esse governo é um governo que tem enfrentado esses grandes desafios de frente. A 
gente sabe que muitas coisas foram passando de administrações para administrações, e chegando 
nessa administração, essa administração acabou fazendo os enfrentamentos de grandes coisas que 
aconteceram, que nós já tratamos aqui nessa Tribuna, mas, na verdade, o mundo, ele está 
enfrentando um inimigo diferente, muito perigoso. Eu posso falar que senti na pele o poder desse 
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inimigo, não é? Ele arrasa mesmo, ele quer destruir, ele é doido para levar a gente para debaixo da 
terra, ele quer matar a gente. Então, é um grande desafio para o mundo, não é? As estruturas que a 
gente tem percebido, nobre ex-presidente Marquinho Amaral, as estruturas, elas são pequenas na 
nossa Prefeitura Municipal. Vossa Excelência lembra muito bem lá atrás, que havia muitos cargos 
de confiança na época, onde houve a intervenção do Ministério Público, e todos esses cargos 
precisaram ser extintos da prefeitura, e de lá para cá, a estrutura, ela ficou pequena, e agora nós 
estamos com essa dificuldade pela explanação dos vereadores, inclusive do Gustavo aí, para a gente 
ter uma estrutura um pouco maior, que até por falar de estrutura, eu estou até esperando o momento 
para que eu possa falar também de algo que prejudica também essa estrutura e que prejudicou 
também essa estrutura, mas é um assunto para uma outra hora. Mas, de qualquer forma, a gente 
precisa entender o seguinte, que os nossos hospitais a Unimed, o HU, a Santa Casa, a própria 
Prefeitura Municipal de São Carlos, dentro da estrutura e dentro de tudo isso que é possível, a gente 
percebe uma certa movimentação para tentar equacionar um pouco o atendimento. Não é algo 
agradável, não está beleza, não está bom, a gente sabe que está muito longe disso, mas a gente 
percebe, sim, uma movimentação com a intenção de fazermos aí um atendimento muito melhor. 
Então, nós estamos aqui para ajudar a comissão parlamentar, nós estamos aqui como defensores 
dessa comissão, eu, a vereadora Cidinha, que também é servidora por muitos anos, de alta 
competência, de grande conhecimento, vereador Sérgio Rocha não veio da saúde, mas é membro 
desta comissão, um vereador que trabalha muito, que defende muito não só a saúde pública de São 
Carlos, mas todo os segmentos da nossa população. Então, nós queremos ter essa união, Comissão 
de Saúde, Comissão Parlamentar de Inquérito, vereadores, Câmara Municipal, para que, juntos, nós 
possamos até ajudar a prefeitura a desvendar algum caminho melhor aí para que nós possamos ter 
uma qualidade de atendimento muito melhor para a nossa população. Bom, esse era um assunto. 
Segundo assunto. Eu quero aqui cumprimentar o nosso sempre presidente, ex-presidente desta Casa 
por vários mandatos. Hoje está sob os seus ombros aí uma grande responsabilidade, que é a 
Secretaria de Governo, que é o Dr. Edson Fermiano, que encaminha para a Câmara Municipal, e 
consta na Pauta de hoje, o Refis. E quando fala em Refis, eu não posso deixar aqui também de falar 
o seguinte... desse grande vereador que nós temos nesta Casa aí já há algum tempo, até antes de 
mim já estava aí, antes saiu por um mandato para trabalhar um pouco no Executivo, e agora 
retornou a esta Casa, que é o vereador Robertinho Mori Roda, vereador que tem defendido muitos 
segmentos aí da nossa sociedade, da população da nossa cidade, tem feito um trabalho brilhante na 
Apae e em outras instituições aí que atendem essas crianças que têm deficiência, membros da 
comissão também, da Comissão de Deficiência que nós temos nesta Câmara Municipal, que teve a 
visão já de alguns meses atrás, eu me recordo aqui, ele falou aí, se eu não me engano, logo no 
começo do ano, essa visão de encaminhar para a prefeitura essa possibilidade de fazer esse Refis. 
Eu confesso, nobre vereador Robertinho, que eu não sabia dessa iniciativa de Vossa Excelência, eu 
acabei conversando com a prefeitura também, mas, de qualquer forma, a minha contribuição nesse 
momento é em estar colaborando com Vossa Excelência, e essa minha colaboração mais a 
solicitação que o senhor fez desde o início do ano acabou a prefeitura entendendo a necessidade, 
isso vai ser muito importante para a prefeitura, que pode arrecadar recursos importantes nesse 
momento, e também para a população da nossa cidade, que terá a oportunidade, mais uma vez, de 
estar pagando aí o seu IPTU ou outras necessidades que têm relacionadas ao próprio Saae, enfim. 
Mas eu quero aqui cumprimentar, mais uma vez, esse colega de bancada, o vereador Robertinho 
Mori, pela iniciativa de Vossa Excelência, tá bom? E eu acho que por hoje é só, meu caro 
presidente, vereador Roselei Françoso. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: O senhor 
permite um aparte, vereador Lucão? VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Lógico, meu 
presidente. Sempre. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Vereador Lucão, eu não poderia 
deixar de externar publicamente, e falei isso na rádio hoje de manhã, com a entrevista que eu dei no 
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programa do Dé Alvim da rádio da Cidade Aracy, a Rádio Comunitária, da minha alegria, da minha 
felicidade de ver o senhor voltando de forma tão ativa, tão combatente, como sempre, combativa 
como sempre. Ontem, a hora que eu vi você descendo lá no posto, na Unidade de Saúde da Família, 
eu fiquei muito alegre, muito feliz, e pensei comigo: Um guerreiro a favor da saúde voltou. E Vossa 
Excelência é um guerreiro a favor da saúde. Eu sei, dei o testemunho hoje na rádio, o que você me 
ajudou com outros pares desta Casa no mandato anterior para nós mudarmos o sistema falido, 
vergonhoso que existia na hemodiálise da Santa Casa. Eu tenho a impressão que Vossa Excelência 
recebeu muitos médicos, muitas pessoas que não queriam essas mudanças, mas o senhor, na 
presidência da Câmara, nos auxiliou, nos ajudou, nos deu total apoio. E ontem, a hora que eu vi o 
senhor entrando, eu falei: Nós temos uma grande força do nosso lado. Eu aceitei o desafio do 
presidente desta Casa, o desafio dos meus colegas, membros da CPI, para acompanhar o trabalho do 
Comitê de Crise, do Comitê da Covid. Por que aceitei? Porque Vossa Excelência não estava em 
campo, e eu falei: Alguém precisa ir. Eu acabei indo, estou trabalhando, e agora volta Vossa 
Excelência, com brilhantismo, a presidir a Comissão de Saúde, e eu tenho certeza que nós nos unir, 
Comissão de Saúde, CPI, vai ser uma coisa só, e nós vamos trabalhar juntos. Não importa nesse 
momento se é o A, se é o B ou se é o C que conquistou algo, o que importa é a conquista em 
benefício da população. Então, volta o nosso grande atacante, Lucão Fernandes, como defensor da 
saúde. Falei na rádio isso, iria falar na minha fala, mas como Vossa Excelência estava encerrando e 
havia tempo, eu quero cumprimentá-lo e dizer que nós vamos trabalhar unidos na saúde da cidade 
de São Carlos, mas você sempre como o grande defensor da saúde que sempre foi. VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Cadê a Helena? VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Muito obrigado. 
Muito obrigado-- VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Cadê a Helena? SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Para concluir. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Não, eu encerro 
fazendo o meu agradecimento a esse grande gladiador, que assim o chamo, vereador Marquinho, 
grande gladiador, que enfrenta as grandes lutas que a Câmara... que a cidade apresenta para ele, e 
ele sempre, em nome da Câmara, que engrandece o Parlamento, tem enfrentado com muita 
maestria. Então, muito obrigado. E nós, devagarinho, nós estamos retomando as nossas atividades 
para a gente colaborar aí com a cidade de São Carlos. Muito obrigado-- VEREADOR AZUAITE 
FRANÇA: Cadê a Helena? VEREADOR LUCÃO FERNANDES: A Helena hoje está estudando 
lá pela... virtualmente, viu, professor. Hoje ela não veio. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Dá 
um beijo. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: [ininteligível]. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Obrigado, Lucão. Obrigado, Marquinho, pelas palavras aí muito sabias, não é? Só 
queria registrar também, Marquinho, que somando ao esforço da CPI, ao esforço da Comissão 
Permanente de Saúde dessa Casa, nós temos também, não é, o Azuaite aí sempre muito modesto, 
mas o trabalho da Frente Parlamentar de Enfrentamento ao Covid. SR. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Verdade, verdade. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Vamos deixar registrado, não é, Marquinho? VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Muito 
bem colocado. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Eu acho que-- VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Eu havia me esquecido. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Inclui os vereadores aí lutando pela mesma causa, que é a defesa da vida, que é 
melhoria na qualidade da saúde do nosso município. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Eu 
peço perdão ao vereador Azuaite de não ter me lembrado, mas é uma frente que tem trabalhado 
muito. Vereador Azuaite, com o seu conhecimento legislativo, ao compor essa frente com bons 
vereadores, sem dúvida nenhuma, vem somar. Nós precisamos somar nesse momento. Eu falei... 
segunda-feira... sexta-feira eu estava com a vereadora Raquel lá no Sindspam e nós falávamos 
disso, não é, vereadora, que nós precisamos, nesse momento, deixar as divergências políticas, a 
eleição é ano par, nós estamos no ano ímpar, e trabalhar para a nossa cidade de São Carlos.  SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Aproveitando o ensejo que o Marquinho está com a 
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palavra, eu lhe devolvo a palavra pelo tempo regimental de dez minutos, Marquinho. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Senhor... Eu não estava esperando. Sr. Presidente, Sras. e Srs. 
Vereadores, população que nos acompanha, quero fazer uma saudação especial, nesse momento, a 
todos os funcionários da Câmara Municipal pelo apoio que têm dado aos vereadores neste momento 
tão difícil. Os funcionários desta Casa, muitos deles, têm se esforçado grandemente, 
fervorosamente, para ajudar-nos a trabalhar e a lutar em prol da população. Eu falo desde os 
funcionários de carreira, dos funcionários concursados, até os assessores dos vereadores, e nas 
pessoas da Silvia e da Isabel(F), que são as minhas assessoras, competentes por sinal, eu quero 
cumprimentar todos os assessores dos vereadores, porque eu estou vendo a grande luta, o grande 
trabalho que está tendo para nós driblarmos esse inimigo invisível que nós temos, que é o 
coronavírus, e trabalharmos em benefício da população. Hoje, eu recebi um telefonema de um 
médico que me acompanha aqui em São Carlos, e ele disse: "Marquinho, você não está cumprindo 
com o combinado". Ele me trata aqui, o Dr. Javaroni, que é primo da vereadora Neusa, um médico 
reconhecido lá em Jaú, no estado e até no Brasil, é referência em termos de cirurgias de cabeça, de 
garganta, de ouvido. Do pescoço para cima, ele é um dos PhDs. E o médico daqui falou: "Tenho 
acompanhado as redes sociais e tenho visto que você está entrando nas UPAs, eu tenho visto que 
ontem você foi em uma Unidade da Saúde da Família. Você está correndo um sério risco, porque 
você está com a imunidade baixa por conta da situação da sua garganta, que já perdura algum 
tempo", e por conta do Covid eu não pude fazer a cirurgia ainda, vou fazer agora, se Deus quiser, no 
próximo dia 12, e ele falou para mim aí da situação de [ininteligível] só. Mas eu não posso, meus 
amigos, e eu falei isso para ele, me omitir. Eu não posso deixar de seguir aquilo que eu acho... que 
eu devo fazer em benefício da cidade de São Carlos. Modéstia à parte, se não fosse a CPI que nós 
aprovamos, nós não teríamos ido ontem ver os testes rápidos da Cidade Aracy. Se não fosse a CPI 
que nós aprovamos, nós não teríamos os cobertores, as roupas de cama que nós estamos... não 
tínhamos e estamos passando... passamos a ter nas nossas UPAs. Se não fosse o trabalho da CPI e 
da Câmara Municipal dos Vereadores, de forma... cada um no seu mandato, nós não teríamos tantas 
vezes a presença do secretário da Saúde e de outros diretores da área de saúde do município vindo 
trazer para a Câmara soluções. Nós não teríamos a participação do Legislativo no comitê. Eu 
confesso a vocês que eu tinha uma outra ideia de como funcionava o comitê. Eles são pessoas, na 
grande maioria, esmagadora maioria, cada um na sua área, que estão trabalhando, só que nós temos, 
e isso fica nítido e claro, vereadora Raquel, que tem cobrado muito isso, nós estamos vendo que não 
há uma união por parte de alguns membros do governo. A união que existe na Câmara, com os 21 
vereadores, cada um guarda a sua bandeira para a cidade, cada um guarda o seu discurso ideológico, 
para nós fazermos um discurso e carregarmos uma única bandeira, que é a bandeira da cidade, nós 
temos visto que ainda, o nosso vereador Azuaite têm sido um crítico disso, persiste dentro da 
administração a existência de alguns grupos que estão brigando pelo poder, que estão querendo 
mandar mais do que o prefeito municipal. A gente tem visto, e eu não tenho nada contra algumas 
pessoas que caíram de paraquedas em São Carlos e que, inclusive, estão respondendo processo 
administrativo e foram condenados, que estão dentro do governo, que é o Sr. Colussi, dentro da 
Secretaria da Educação, e está achando que é o dono da cidade de São Carlos. Em conluio com 
algumas pessoas do governo, ele está tentando fazer licitações nesse momento... Atenção, 
professores, vereadores, ele está tentando fazer licitações de alguns milhões de reais para a compra 
de materiais que, muitas vezes, vereador Roselei, presidente, estão estocados, estão largados nas 
escolas, e eles querem comprar mais. Existem licitações que estão aí em andamento, Profa. Raquel, 
Prof. Gustavo, Prof. Azuaite, Profa. Neusa e tantos outros professores, Rodson, que é professor, o 
Guga, que é professor, nós estamos vendo que eles estão, no momento de pandemia, tentando fazer 
alguns conchavos, alguns acertos, algumas licitações, que eu estou de olho e outros vereadores 
estão de olho, para tentar trazer material no momento em que a escola não precisa desses materiais, 
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no momento em que nós não estamos tendo aulas, no momento em que nós estamos tendo escolas 
sendo roubadas, fios. A Escola Walter Blanco ficou no escuro por alguns meses. Sorte que o João, 
que é o zelador lá, que não é o zelador, que ele é o controlador de acesso, ele acaba dando um jeito 
e puxando uma luz aqui, outra ali, vereador Lucão Fernandes. Então, não posso admitir que 
enquanto há, meu caro ex-presidente desta Casa, grande secretário de Governo, Dr. Edson 
Fermiano, eu não posso crer que algumas pessoas estão vindo de fora de São Carlos porque 
perderam as eleições lá de Porto Ferreira, [ininteligível] Descalvado, e estão vindo para São Carlos 
para fazer um verdadeiro conluio, estão vindo para São Carlos para fazer da Prefeitura Municipal 
um balcão de negócios, um toma lá, dá cá. O Sr. Colussi, que foi recentemente condenado por 
dividir salário, que é um ato imoral, é um ato ilegal, é um ato que vem contra o anseio da 
moralidade do serviço público, ele precisa parar de tentar se acertar com algumas pessoas da 
Secretaria de Planejamento que ficam lá tentando ver como vão ganhar dinheiro e precisam 
começar a trabalhar. Planejar não é planejar roubalheira, planejar não é planejar corrupção. Planejar 
é planejar o futuro da cidade, planejar é planejar a área [inteligível] que nós votamos, que é uma 
colcha de retalhos, planejar é planejar o PPA, que foi uma outra colcha de retalhos que nós tivemos, 
infelizmente, que a coitada da Fabiana, uma servidora de carreira, teve que ficar aí na Câmara 
ouvindo, muitas vezes, críticas pesadas que não são endereçadas a ela, mas sim a quem deveria 
estar sentado aí, que é o Sr. Panone. Eu não vou admitir que pessoas venham de fora, perderam as 
eleições dos seus municípios e que vêm fazer falcatrua com o dinheiro público. Eu estou de olho, e 
de olho bem aberto. E quero aqui dizer para o Sr. Prefeito Municipal que o secretário de Governo, o 
Sr. Edson Fermiano, tem que tomar providências, porque querem transformar, vereador Azuaite, a 
Secretaria Municipal da Educação em um balcão de negócios, querem transformar [interrupção no 
áudio]. Querem transformar a Secretaria de Planejamento em um outro balcão de negócio. Estão 
unidos, cidades próximas, Porto Ferreira e Descalvado, mas nós estamos de olho e voltaremos a 
esse assunto. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: [interrupção no áudio]. ORADOR 
NÃO IDENTIFICADO: Não estou ouvindo. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
[interrupção no áudio]. VEREADOR RODSON DO CARMO: Sr. Presidente, está sem a voz, não 
está dando para ouvir. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: [interrupção no áudio]. [troca 
de presidência] VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Marquinho, o Roselei está pedindo 
para você-- VEREADOR RODSON DO CARMO: Marquinho. VEREADORA RAQUEL 
AUXILIADORA: Passar a palavra para o Moisés. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: 
Passo a palavra, neste momento, por até dez minutos ao nobre vereador Moisés Lazarine. [troca de 
presidência] VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Boa tarde a todos. Estão me ouvindo? Boa 
tarde? VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sim, Moisés. Perfeito. VEREADOR 
MOISÉS LAZARINE: Boa tarde, população. Obrigada, Raquel, pelo auxílio. Boa tarde a todos os 
vereadores, vereadoras, população que nos vê e nos ouve da sua casa. Gostaria de estar trazendo 
uma rápida reflexão na tarde de hoje justamente de uma fala... dentre algumas falas que eu ouvi 
atentamente de todos os vereadores na tarde de hoje. Foi dado destaque, em especial, não é, aqui ao 
trabalho árduo que todos os médicos, em especial a todos os que atuam na linha de frente do 
combate ao Covid, ao Coronavírus, em especial a todos que estão aí nessa luta contra esse vírus 
que, infelizmente, tem ceifado muitas vidas. E quero deixar mais uma vez... Há poucos dias, não é, 
todos puderam acompanhar, eu participando de uma sessão da Câmara Municipal dos Vereadores 
na casa dos meus pais, lá no distrito de Santa Eudóxia, onde eu deixei Ele ao fundo da minha 
transmissão justamente para apresentar e agradecer a Deus, inclusive, pela superação e pela 
[ininteligível] com os meus pais com vida e saúde, e vencendo esse terrível vírus, que, infelizmente, 
ceifou várias vidas, não só no Brasil, mas... como também no mundo, porque não é um vírus que... 
por mais politizado que ele esteja, não é um vírus que tem matado apenas nos países que têm 
governantes, presidentes, os governadores de direita, de esquerda... O vírus, ele não tem ideologia, 
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ele tem matado indistintamente, seja... independente de cor, de raça, sexo, independente de religião, 
independente de sexualidade. O vírus é um dos vírus mais democráticos que a gente possa imaginar. 
Ele tem afetado todos os países, mas sabemos que em especial nos países mais miseráveis, os países 
menos desenvolvidos, ele vai, com certeza, fazer muito mais vítimas, até porque hoje a gente vê o 
debate público, sabemos que o Brasil, apesar de estar entre os... é o 5º país aí que mais está 
vacinando em números proporcionais, não é, números absolutos de vacina, a gente sabe a 
dificuldade que tem para se chegar... Todos os países, ao mesmo tempo, buscando vacina, exceto os 
quatro países, que são produtores de vacina, que estão entre os mais... que mais vacinaram no 
mundo, são os que estão sendo mais beneficiados nesse momento, e, infelizmente, hoje a gente 
pôde observar através da imprensa, muitos países, o próprio estado de São Paulo, inclusive, e outros 
estados, a vacinação sendo interrompida pela fala do imunizante. Então, onde eu quero chegar? 
Quero dizer para toda a população da importância de nós realmente acreditarmos na medicina, nós 
despolitizarmos, abaixarmos os espíritos, como foi falado pelo próprio vereador Marquinho, que me 
antecedeu, sobre a questão de deixar a eleição para o ano de eleição. Estamos em ano ímpar, não é, 
e realmente não é ano de eleição, apesar de a gente saber que a politização e a tentativa de 
antecipar, na verdade, uma eleição que nunca acabou, desde 2016 até agora, não é, então a gente vê 
que é uma eleição permanente, onde pessoas estão sendo... vidas sendo ceifadas muitas vezes por 
essa irresponsabilidade de a gente não olhar realmente o inimigo, que nós temos um inimigo em 
comum, que é o vírus. Ele está matando em países comunistas, países socialistas, países capitalistas. 
Ele está matando, não é? Então, nós poderíamos pegar aqui... elencar aqui um genocida para um 
país que é um país comunista, um país que vive sob ditadura, um país, hoje, que não está mais sob 
comando, não é, de Donald Trump, que está sob o comando de Biden, as pessoas que estão 
morrendo agora lá, o atual presidente é um genocida? Então, a gente vê uma politização absurda, e 
nós precisamos sair em defesa da ciência, sair em defesa das vacinas, sair em defesa dos protocolos, 
sim, do cuidado, não é, a utilização de álcool em gel, de máscara, saber da importância de adotar o 
distanciamento, distanciamento esse que até pouco tempo muitos defendiam, mas, de repente, já 
não passam a defender mais, não é? Muitas vezes, para trabalhar... para o trabalhador ir trabalhar, 
não pode trabalhar usando essas medidas que acabei de citar, mas, de repente, sair às ruas, que era 
proibido para um grupo verde e amarelo, de repente, para um grupo vermelho pode. Então, a gente 
vê que o nível de politização no Brasil está vergonhoso, está ridículo, e isso não é saudável para a 
democracia. A democracia é quando nós aceitamos o resultado da última eleição. Acabou o 
processo eleitoral, a gente vê lá... Eu assisti a posse do presidente dos Estados Unidos na íntegra, 
onde ele e os seus aliados falavam tanto de união política, não é, fizeram questão até de se unirem 
para cercear a liberdade de expressão do ex-presidente, justamente para calar a voz de alguém que 
estava tentando se opor às medidas de quem ganhou. Não querem oposição, é típico de ditadores, 
não é? E aí, falavam tanto... Foi um discurso lindo, maravilhoso, de união, acabaram os problemas 
dos Estados Unidos. E aí, a gente vê no Brasil o STF, a Justiça, fazendo todo esse arrobo na nossa 
Constituição, a nossa Constituição, que está sendo rasgada dia após dia, e a tentativa de um quarto, 
quinto, sétimo, 50º turno, ela é infinita. Enquanto isso, pessoas estão morrendo, muitas vezes, 
jornalista que se põem à frente da ciência, falam de negacionismo, mas são os primeiros que negam 
várias evidências clínicas e científicas que salvam vidas, e eu quero citar aqui o exemplo do meu pai 
e da minha mãe. Tem várias outras pessoas da família... em especial, quero citar a minha mãe, 
porque ela... Fui eu, vereador Moisés Lazarine, que logo após o meu pai ter testado positivo, ela 
poderia passar no médico só na segunda-feira. Eu indiquei ela... que ela fizesse o mesmo protocolo, 
o mesmo atendimento, tratamento que meu pai fez, e aí na segunda-feira só que ela passou e 
conseguiu os medicamentos, e está viva. Graças a Deus, a minha mãe está viva. E muitas pessoas 
que me questionam, que tentam ridicularizar, cancelar as vozes dos médicos que, com a sua 
autonomia, em comum acordo com o paciente, têm salvado vidas através do tratamento médico 
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imediato, muitas pessoas tentam calar essas vozes. Infelizmente, eu tenho muitos amigos, por 
questões ideológicas, que hoje o pai dele, dessa pessoa, que com quase a metade da idade da minha 
mãe, infelizmente, veio a falecer. E são os negacionistas, não acreditam naqueles médicos que têm 
tentado salvar vidas. Eu, o meu pai, graças a Deus, a minha mãe, com 62 para 63 anos, teve sucesso, 
assim como várias outras pessoas que estão sendo muito bem atendidas por um grupo muito grande 
de médicos em São Carlos, que cada dia está maior o número de médicos. Eles têm salvado a vida 
de muitas pessoas. Vocês que não querem acreditar, em especial... Não é, eu até não vou citar nome 
por questões de ética, mas eu tenho pessoas muito próximas, no meu grupo de amizade, que, 
infelizmente, perderam o pai com menos de 50 anos, com um pouco mais de 40 anos, uma pessoa 
extremamente jovem, e aí a gente fica negando. Todas... toda e qualquer doença, desde a época que 
eu participava do Conselho Municipal de Saúde, a gente sempre falou da importância de se buscar o 
atendimento imediato. O próprio vereador Elton, sendo da saúde, falou aí: "Qualquer minuto conta 
para salvar a vida de uma pessoa". É absurdo que uma entidade de saúde não queira receber uma 
pessoa que levou um tiro, por exemplo, como ele falou, porque qualquer minuto, dez minutos que o 
Samu demore para chegar, atender uma pessoa, pode ser decisivo para salvar ou não a vida daquela 
pessoa. Isso não é diferente. O vírus, a partir do momento que a pessoa é contaminada pelo vírus, o 
vírus começa a fazer a replicação viral dentro do corpo da pessoa, e se aquela pessoa não busca de 
imediato tratar e tentar impedir essa replicação viral a ponto dele atingir percentual alto do pulmão, 
essa pessoa... pode se tornar irreversível para ela. Eu tenho inúmeros, inúmeros relatos que eu 
poderia estar citando aqui, mas em dez minutos seria insuficiente. Mas eu quero trazer novamente 
esse assunto, em especial à Comissão de Saúde. Eu posso dizer por exemplo pessoal, os meus pais, 
graças a Deus, entre 62 e 63 anos [interrupção no áudio]. Só para concluir, Sr. Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pode concluir. O senhor pode concluir, vereador. 
VEREADOR MOISÉS LAZARINE: O tratamento, Sr. Presidente e demais vereadores, em 
especial Comissão de Saúde, sem dúvida, foi fundamental para a minha mãe. Sequer precisou ser 
internada, sequer precisou de um leito de enfermaria, sequer precisou ser intubado, ir para a 
intubação, ir para a UTI. Então, esse é um apelo que eu faço, que nós possamos deixar os médicos 
trabalharem em paz, que deixem de negacionismo, como aqueles senadores, por exemplo, que 
abandonaram, na hora de ouvir os cientistas, de ouvir médicos que têm trabalhos publicados, se 
acovardaram e saíram da audiência. Que nós não, que nós, em São Carlos, aceitemos o debate, 
aceitemos dialogar com a ciência, para que nós venhamos ouvir as duas vertentes, os dois lados, e 
assim continuar salvando vidas, porque, sem dúvida, é a ciência que vai salvar vida. A hora que nós 
precisarmos, estivermos precisando de se tratar, não é jornalista, não é político, não é ninguém que 
nós vamos procurar, é um médico, você gostando dele ou não. Então, muito obrigado a todos, e que 
nós possamos refletir muito melhor sobre essa temática. É o apelo que eu faço, em especial à 
Comissão de Saúde, Sr. Presidente, inclusive, pedindo... não é, revidar(F) esforços para a Comissão 
de Saúde, que a gente possa, o quanto antes, trazer esse assunto à tona de forma mais objetiva na 
cidade. Muito obrigado. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Eu que agradeço, Moisés, 
o discurso de Vossa Excelência. Até achei que o senhor fosse entrar na conquista que nós tivemos lá 
em Santa Eudóxia esses dias, da ponte sobre o rio Quilombo, mas depois, acho que oportunamente 
nós vamos poder debater esse assunto, não é, e agradecer aí os trabalhos realizados lá pelo 
secretário municipal de Agricultura com o apoio de Vossa Excelência, mas-- VEREADOR 
MOISÉS LAZARINE: Sim, presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Acho que 
nós teremos oportunidade de debater ainda, não é? VEREADOR MOISÉS LAZARINE: É na 
inscrição pessoal, viu, presidente? Já aproveito para pedir-- SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: [ininteligível]. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Minha inscrição na inscrição 
pessoal. Nós vamos estar falando sobre esse assunto aí, sem dúvida. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, Moisés. Eu passo, então, a palavra, pelo tempo regimental de 
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cinco minutos, é o tempo restante aqui, à Profa. Neusa, para que ela possa fazer uso desse 
expediente. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Boa tarde, presidente da Câmara, Roselei. 
Boa tarde a todos os vereadores, vereadoras, colegas. Em primeiro momento, quero fazer... aplaudir 
a fala inicial de Karina Keppe em relação aos professores. Quero aplaudir a situação, que não são 
apenas números, não é? E uma moção de pesar, e uma fala de pesar pela perda de um excelente 
professor, querido e amigo, que é o Silvio Padovan. É uma emoção, fico aqui emocionada, onde 
vinha o pedido dele relativo a essa situação dos P3 e dessa fala de carga horária de 60 ou 50 
minutos. Mais para frente iremos debater. Quero, também, falar sobre a colocação dos diversos 
vereadores que me antecederam, falando do Dé Alvim, quando ele fala... Agradeço, de coração, o 
carinho com o qual ele ressalta a luta não só pelos animais, mas a todos, acredito que todos os 
vereadores, principalmente em relação à saúde, o que nós estamos enfrentando nesse momento, 
perdas de vidas valiosas, não é, e que nos deixa muito triste a situação em que estamos vivendo., e a 
estrutura da cidade em prol de atender e de ajudar nessa situação, e de procurar o Cross. Quero, 
também, falar sobre a fala da iluminação, que o Dé Alvim comentou, e fico feliz, mais ainda, da 
situação da economia que vai exercer para o município essa colocação dessas iluminações. Quero, 
também, citar a fala do Dimitri Sean em relação à vacina, à necessidade de aumentar os horários, e 
que veio, logo em seguida, a fala da minha querida amiga Cidinha do Oncológico, que ela comenta 
sobre aumentar o horário da vacinação para o noturno. Parabéns, fico muito feliz. Também quero 
colocar uma posição em relação ao meio ambiente, na fala do Djalma, em relação às hortas e à 
formação do Conselho de Cultura, onde eu apoio e faço vista nesse sentido, de que isso se 
programe, que haja, porque não vejo outra necessidade ou outro obstáculo para não se criar. 
Também quero falar da fala do Elton Carvalho, da necessidade de ter, pelo menos, o atendimento. É 
inadmissível não atender uma pessoa que chega ali para ser atendida e deixa de ser atendida porque 
não é o momento. Como assim? É vida, nós temos que lutar em prol disso. As minhas anotações. 
Quero falar também da fala do Gustavo Pozzi em elogiar as escolas com os projetos... as escolas 
estaduais com os projetos relevantes, com as atitudes que têm esses tantos professores, que 
batalham e desenvolvem projeto. Nós precisamos olhar com carinho a educação, tá, e os projetos 
que muitos professores desenvolvem. Assim como há necessidade do projeto das escolas integrais, 
nós também temos necessidade das escolas que não sejam totalmente integrais pela falta de auxílio 
aos alunos que trabalham, aos alunos que precisam desse outro momento, não é? E também a fala 
do Lucão Fernandes e de todos esses que participaram e desceram ontem até o Jardim Zavaglia, 
onde a gente foi visitar a parte de testagem. Eu quero fazer uma lembrança de uma fala do professor 
vereador Djalma Nery, do pedido de uma reunião feita com a parte da saúde em pedido... pedindo 
testagem para a população da Grande Aracy e da região. Não só a CPI conquistou isso, mas também 
uma luta de diversos outros vereadores que vêm atrás pedindo uma testagem de mais, 
principalmente do epicentro, onde essas regiões periféricas, principalmente o Aracy [interrupção no 
áudio]. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Professora, só... Professora, está sem áudio. 
A senhora pode concluir, tá? VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Concluo agora, que eu 
agradeço a todas as outras falas, e quando for meus outros cinco minutos na próxima, eu falo mais. 
Obrigada, Roselei. Até mais. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, Profa. 
Neusa, pelas palavras. Estou inscrevendo aqui, por solicitação do vereador Moisés, pela explicação 
pessoal, e também a vereadora Raquel, pelo tempo do partido, tá? Agora, eu farei a chamada dos 
Srs. Vereadores, para que a gente possa entrar na Ordem do Dia. Vereador André Rebello. Vocês 
estão me ouvindo? André Rebello. VEREADOR ANDRÉ REBELLO: Sim. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Perfeito. Azuaite Martins de França. VEREADOR AZUAITE 
FRANÇA: Presente. Por gentileza, a presença na chamada inicial também. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Tem sim, já registrei aqui, professor. Eu vi o senhor no mosaico e acabei 
registrando, tá? VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Tá, obrigado. SR. PRESIDENTE 
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ROSELEI FRANÇOSO: Bira. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bruno Zancheta. Bruno Zancheta estava aí? Está aqui, 
está no mosaico. Bruno. Cidinha do Oncológico. VEREADORA CIDINHA DO 
ONCOLÓGICO: Presente. ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Oi? Espera aí, deixa eu falar 
presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Dé Alvim. VEREADOR DÉ ALVIM: 
Presente. ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Um minutinho só, espera aí. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Dimitri Sean. VEREADOR DIMITRI SEAN: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Djalma Nery. VEREADOR DJALMA NERY: 
Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Elton Carvalho. Gustavo Pozzi. 
VEREADOR GUSTAVO POZZI: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Presente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Malabim. VEREADOR MALABIM: Presente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Marquinho Amaral. Marquinho Amaral está presente. Moisés Lazarine. 
VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Presente, presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Profa. Neusa. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Raquel Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL 
AUXILIADORA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Robertinho Mori 
Roda. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Rodson Magno do Carmo. VEREADOR RODSON DO CARMO: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Roselei Françoso, presente. Sérgio Rocha. 
VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Tiago 
Parelli. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Bruno Zancheta? O Bruno deve ter travado aí, mas estou vendo ele no mosaico aqui, 
tá? Então, tem 21 vereadores presentes. Nós temos aqui-- VEREADOR BRUNO ZANCHETA: 
Bruno Zancheta presente, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bruno, eu 
registrei aqui, que eu estava vendo o senhor no mosaico, então eu já registrei a presença do senhor, 
tá? Eu quero... Nós temos aqui algumas moções, alguns projetos, algumas moções e também 
requerimentos de urgência, e temos um prazo, tá? Não sei se o vereador Robertinho Mori Roda tem 
as folhas aí para me ajudar. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Não tenho. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Não tem? VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Infelizmente, não tenho, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Então, eu 
farei aqui a substituição das assinaturas pela chamada, ou melhor, pela votação, não é? Se sim, pela 
entrada, não, pela recusa dos projetos, tá? Então, no caso aqui, nós temos a Moção 247, Processo 
2021, do vereador Gustavo Pozzi, que "manifesta congratulação aos estudantes, ao professor 
coordenador do projeto, direção da escola estadual integral João Batista Gasparin e à diretora de 
Ensino de São Carlos por serem selecionados para a segunda fase da Olimpíada Brasileira de 
Satélites". Os vereadores que forem favoráveis digam sim, e os contrários digam não. André 
Rebello. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Roselei. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Oi. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: É nesse momento que eu também 
peço vista para falar do Projeto 1.523. Eu gostaria de estar em destaque, tá? SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Tá. Está bem, professora. Eu vou registrar aqui, tá, mas depois a gente 
volta a falar sobre esse assunto, tá bom? É 2.023? ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Quinze, 23. 
VEREADORA PROFESSORA NEUSA: [interrupção no áudio]. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Está sem som, professora. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: É 1.523. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Quinze, 23. Tá legal. VEREADORA PROFESSORA 
NEUSA: Quinze. Quinze. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Quinze, 23, perfeito. 
Então, a chamada aqui, não é? A votação, aliás. André Rebello. VEREADOR ANDRÉ 
REBELLO: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Azuaite Martins de França. 
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VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Sim. É assinatura, Roselei. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Assinatura, é. É votação para substituir as assinaturas. Coleta de assinatura. 
VEREADOR AZUAITE FRANÇA: É. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bira. 
VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Bruno Zancheta. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Cidinha do Oncológico. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Sim. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Dé Alvim. VEREADOR DÉ ALVIM: Sim. Sim. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Dimitri Sean. VEREADOR DIMITRI SEAN: 
Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Djalma Nery. VEREADOR DJALMA 
NERY: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Elton Carvalho. Gustavo Pozzi. 
VEREADOR GUSTAVO POZZI: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Lucão 
Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Malabim. VEREADOR MALABIM: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Marquinho Amaral. Marquinho Amaral? Moisés Lazarine. VEREADOR MOISÉS 
LAZARINE: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Profa. Neusa. VEREADORA 
PROFESSORA NEUSA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Raquel 
Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Robertinho Mori Roda. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Rodson Magno do Carmo. VEREADOR RODSON 
DO CARMO: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Roselei Françoso, sim. Sérgio 
Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Tiago Parelli. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Sim. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Elton Carvalho? Então, 20 vereadores disseram sim à Moção nº 247, do 
vereador Gustavo Pozzi, que "manifesta congratulação aos estudantes, ao professor coordenador do 
projeto, à direção da escola estadual integral João Batista Gasparin e à Diretoria de Ensino de São 
Carlos por terem sido selecionados para a segunda fase da Olimpíada Brasileira de Satélites". 
Coloco em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os 
contrários. Aprovada a moção. Agora nós temos uma outra moção, Moção 248, também do 
vereador Gustavo Pozzi, que "manifesta congratulações aos estudantes, aos professores e às 
professoras"-- VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Pela ordem. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem...? VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Marquinho 
Amaral. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Marquinho Amaral. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Sr. Presidente, fazer uma sugestão [ininteligível] ou não, mas esses 
dias... Está ruim o som? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Está ruim o som, 
Marquinho. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Melhorou? SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Melhorou um pouco. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Esses 
dias... É que eu estava empolgado, acho que o som não... [ininteligível], espera aí. Melhorou, não? 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Está um pouquinho melhor, Marquinho. Está 
dando-- VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Está muito baixo. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Eu faço depois. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Oi? 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Faço depois a questão de ordem. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Ah, perfeito. Está bem. Em relação à moção de congratulação do 
vereador Gustavo Pozzi: "Aos estudantes, aos professores e professoras, à direção da Escola 
Estadual Profa. Sebastião de Oliveira Rocha e à Direção (sic) de Ensino de São Carlos por todas as 
premiações recebidas e o reconhecimento da escola". Então, a coleta das assinaturas, tá, como bem 
colocou aí o Prof. Azuaite. André Rebello. VEREADOR ANDRÉ REBELLO: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Azuaite Martins de França. VEREADOR AZUAITE 
FRANÇA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bira. VEREADOR 
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UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bruno Zancheta. 
VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Cidinha do Oncológico. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Dé Alvim. Dimitri Sean. VEREADOR DIMITRI 
SEAN: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Djalma Nery. VEREADOR 
DJALMA NERY: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Elton Carvalho. Gustavo 
Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Malabim. VEREADOR MALABIM: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Marquinho Amaral. Marquinho Amaral? Moisés Lazarine. VEREADOR MOISÉS 
LAZARINE: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Profa. Neusa. VEREADORA 
PROFESSORA NEUSA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Raquel 
Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Robertinho Mori Roda. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Rodson Magno do Carmo. VEREADOR RODSON 
DO CARMO: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Roselei Françoso, sim. Sérgio 
Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Tiago Parelli. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Sim. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: [ininteligível] vereadores votaram sim. Coloco em votação a Moção de 
nº 248, de autoria do vereador Gustavo Pozzi. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, 
manifestando-se os contrários. Aprovada a Moção 248. Nós temos, também, uma moção de 
congratulação aos profissionais farmacêuticos do município frente ao desempenho, também, no 
combate à pandemia da Covid-19. É de autoria do vereador Roselei Françoso, Moção 246. Eu faço, 
nesse momento, a coleta das assinaturas. André Rebello. VEREADOR ANDRÉ REBELLO: Sim. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Azuaite Martins de França. VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bira. VEREADOR 
UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bruno Zancheta. 
VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Cidinha do Oncológico, sim. Dé Alvim. VEREADOR DÉ ALVIM: Sim. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Dimitri Sean. VEREADOR DIMITRI SEAN: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Djalma Nery. VEREADOR DJALMA NERY: Sim. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Elton Carvalho. Gustavo Pozzi. VEREADOR 
GUSTAVO POZZI: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Lucão Fernandes. 
VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Malabim. VEREADOR MALABIM: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Marquinho Amaral. Moisés Lazarine. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Profa. Neusa. VEREADORA PROFESSORA 
NEUSA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Raquel Auxiliadora. VEREADORA 
RAQUEL AUXILIADORA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Robertinho 
Mori. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Rodson Magno do Carmo. VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Roselei Françoso, sim. Sérgio Rocha. VEREADOR SÉRGIO 
ROCHA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Tiago Parelli. VEREADOR 
TIAGO ORLANDI PARELLI: Sim. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Sr. Presidente, 
eu gostaria de registrar sim também. Eu mudei de computador, estava ruim o som. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Eu ia chamá-lo, Marquinho, obrigado pelo sim aí, e 
também-- VEREADOR MARQUINHO AMARAL: É, eu tive que mudar, porque estava... SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: O som estava ruim, não é? VEREADOR 
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MARQUINHO AMARAL: Estava. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Mas eu 
também aproveito a oportunidade do Marquinho Amaral, chamar novamente o vereador Elton 
Carvalho, para que ele possa manifestar o seu voto pela admissibilidade da moção. Vereador Elton 
Carvalho? Bom, então, nós temos aqui 20 votos favoráveis. Havendo número regimental, coloco em 
votação a Moção de Congratulação 246, de autoria do vereador Roselei Françoso, que "manifesta 
congratulação aos profissionais farmacêuticos do município de São Carlos frente ao trabalho 
desempenhado no combate à pandemia de Covid-19". Os vereadores favoráveis permaneçam como 
estão, manifestando-se os contrários. Aprovada a moção. VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Declaração de voto, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Oi? 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Declaração de voto. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Declaração de voto? Declaração de voto, Marquinho Amaral, por dois minutos. 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Eu gostaria só de afirmar que eu votei favoravelmente, 
porque nós sabíamos da importância dos farmacêuticos, viu, vereador Gustavo Pozzi, no combate 
ao Covid. Muitos farmacêuticos estão na linha de frente, nas farmácias, atendendo às pessoas, 
cuidando das pessoas, e nós estivemos lá na farmácia da prefeitura com o Vitor(F), que, aliás, é um 
farmacêutico antigo nessa cidade e já tem muitos anos que trabalha na rede municipal, e é um 
exemplo de profissional, é uma pessoa que se dedica, que tem muitas dificuldades. Então, na pessoa 
dele, que está vivo, eu gostaria de saudar todos os farmacêuticos que você cumprimenta e saudar 
todos os saudosos farmacêuticos na pessoa do seu avô, o Romualdo Pozzi, que foi presidente desta 
Casa, foi vereador, me aplicava muita injeção quando eu era pequeno, ia lá na sede(F) com o meu 
pai, aí eu me lembro do Romualdo Pozzi na eleição de 82 com uma Belina branca, com uma 
arapuca em cima e sendo candidato a vereador. Eu tinha 11, 12 anos, a idade que o Miguel tem 
hoje. Então, na pessoa do seu avô, que foi um grande farmacêutico, uma pessoa humana que eu tive 
o prazer de conhecer, que era um grande amigo do meu pai... Eles brigavam politicamente, mas 
sempre foram amigos. Então, queria dizer que voto favorável, porque nós estamos dando valor, 
Profa. Neusa, a uma nobre classe. Então, nas pessoas do Vitor(F) e do saudoso Romualdo Pozzi, eu 
parabenizo todos os farmacêuticos da nossa cidade. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Obrigado 
pelas palavras, Marquinho. Muito obrigado. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Obrigado, Marquinho, pelas palavras aí também, não é? Hoje eu fui procurado por um conjunto de 
farmacêuticos, e a gente se comprometeu de tentar colocar de urgência, Marquinho, porque essa 
semana a gente pôde notar, definitivamente, não é, a falta que faz um farmacêutico quando ele não 
está presente na unidade. O farmacêutico lá de Santa Eudóxia, o Adilson, ele tirou o período por 
direito de férias, que estava vencido, ia vencer duas, precisou tirar dez dias, o distrito virou uma 
loucura, porque... primeiro porque não tem farmácia lá no distrito, nem em Santa Eudóxia, nem 
Água Vermelha, é o mesmo que faz a cobertura, e segundo que a gente está percebendo aí também, 
como você bem colocou, no alto custo, as dificuldades que tem, na verdade, não é? Às vezes, não 
tem lá um auxiliar administrativo para atender um telefone, acaba tendo uma sobrecarga, não é, 
Cidinha? A Cidinha está aí balançando a cabeça porque realmente é o que a gente ouve no dia a dia. 
Então, nós fizemos essa moção. Quero aproveitar a oportunidade, também, agradecer todos os 
vereadores, não é, indistintamente, porque todos, na verdade, sinalizaram aqui hoje o 
reconhecimento por essa categoria, que vem trabalhando aí desfalcada, não tem farmacêutico, 
fecharam vários pontos de farmácia na cidade, não tem concurso público desde 2018 para essa 
categoria, Marquinho. É uma coisa que a gente tem que começar a cobrar a prefeitura por isso, 
porque é uma sobrecarga para esses profissionais, e há um compromisso também, uma Audiência 
Pública promovida pelo ex-vereador Lineu Navarro, e o compromisso da prefeitura de criar o cargo 
de técnico em farmácia, para poder fazer a dispensação dos medicamentos, que hoje é um parto, na 
verdade, uma dificuldade enorme quando falta esse profissional. Então, acho que a gente tem que 
cobrar da prefeitura, não é, do prefeito, que tenha, de fato, o reconhecimento da necessidade desse 
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profissional para poder atender, não é? Olha o risco que tem um profissional desse atendendo aí 
centenas, milhares de pessoas, tendo que ler, muitas vezes, algumas letras de médicos ilegíveis, não 
é, impossíveis de serem lidas, tá, e ter que dispensar o medicamento. Então, a responsabilidade é 
muito grande, e a gente gostaria, sim, que esse profissional fosse mais valorizado. Coloco agora... 
Nós temos um requerimento também, um prazo, prorrogação de prazo de 15 dias do requerimento 
do vereador Tiago Orlandi Parelli. É o Requerimento 818, que "requer, da Secretaria Municipal de 
Trânsito, estudo e instalação de um redutor de velocidade na...". Vou ler de novo: "estudo e 
instalação de um redutor de velocidade e sinalização (faixa de pedestre) na Avenida Bruno 
Ruggiero, esquina com a Rua Francisco Possa", lá no Santa Felícia, "e demais localidades desta 
avenida". Então, foi solicitado esse estudo. A prefeitura solicita 15 dias para responder com, 
provavelmente, a realização desse estudo de viabilidade técnica, promovido pelos técnicos dessa 
secretaria. Eu consulto os Srs. Vereadores, coloco em votação se nós vamos dar prazo de 15 dias ou 
não. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Oi? Pois não. VEREADOR TIAGO ORLANDI 
PARELLI: Posso falar? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Tiago Parelli. 
Claro, o senhor é o autor do requerimento. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: 
Presidente, esse requerimento que eu fiz... Ali na Bruno Ruggiero tem muitas pessoas com 
deficiência, não é, especiais, e eu falei com o Coca, e estou insistindo nisso, porque a Bruno 
Ruggiero, quando você sobe do Carrefour... sentido Carrefour, uma velocidade imensa ali, não é? 
Esses dias atrás, muito tempo atrás, eu ajudei um cego a atravessar, não é? Então, teria que ter... 
olhar com cuidado para isso. Por quê? Esse é um pedido até de um comerciante de um açougue, 
porque quando você desce a Bruno Ruggiero tem um açougue bem na esquina ali, você precisa 
avançar o carro de uma maneira para você enxergar que acaba acontecendo acidente, e assim, não 
vejo porquê não fazer essa lombada elevatória. Eu falei com o Coca várias vezes, agora mais 15 
dias? Bom, acho que é essencial a gente olhar para o problema diário que está tendo ali. Eu fui ali 
pessoalmente. A hora que você para ali na frente do açougue, onde tem a Guarda Municipal, rapaz, 
complicado ali, viu? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, obrigado, vereador 
Tiago Parelli. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, solicitado pelo vereador-- VEREADOR 
UBIRAJARA TEIXEIRA: Bira. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Ubirajara 
Teixeira? Bira. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: É. Votação nominal, por gentileza. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Perfeito. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Pela 
ordem, Sr. Presidente. Pela ordem. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, 
vereador Azuaite Martins de França. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Ouvi a manifestação do 
vereador interessado na resposta, mas eu não sei a posição dele, se ele concorda ou não com a 
concessão de mais prazo. Não me ficou claro isso. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
O senhor pode clarear para a gente, Tiago, por favor? VEREADOR TIAGO ORLANDI 
PARELLI: Na verdade, esse pedido meu para ele, Azuaite... Até pode dar o prazo, entendeu, para 
mim, só que assim, eu acho que é de extrema importância que faça ali, não é? Só, assim, eu acho 
que [ininteligível] inclusive, inclusive, vou até citar o nobre vereador Marquinho Amaral, e eu acho 
que ele recorda do pedido que fizeram para ele há muito tempo atrás, e aí eu acho que não 
conseguiu realizar. Não sei se teve algum impedimento... Então, é uma coisa que vem lá de trás, eu 
acho que pelo estudo [ininteligível]. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Pela ordem. 
VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Oi, Marquinho? VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Eu estive lá duas vezes com o Paulo, que é o diretor de trânsito, já, porque o dono do 
açougue, que é meu amigo, ele me pediu, e de fato você tem toda razão, é um lugar super 
movimentado, inclusive é a rua da casa da minha sogra, eu passo lá quase todos os dias, e o senhor 
está coberto de razão. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Então, eu acho que... eu não 
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daria o prazo, eu... Então, nessa situação-- VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Tá. VEREADOR 
TIAGO ORLANDI PARELLI: Meu voto é contrário. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Tá. 
Era isso que eu queria saber. Então, o meu voto também é contrário. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Esse projeto, Tiago, é interessante, não é? Esse local é bem na esquina 
da Guarda Municipal, ali, para que todos possam entender. Nesse local já foi instalado uma vez 
semáforo, ele foi retirado, não é, por alguma razão. De fato, a Rua Francisco Possa, ela vai até 
aquele local, depois ela se torna Sebastião Osório alguma coisa-- VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Sebastião Sampaio Osório. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sebastião 
Sampaio Osório, não é? Então, deve ter alguma questão, de fato, técnica ali para ser resolvida, 
porque já foi instalado o semáforo e foi retirado. Agora, o Tiago está pedindo uma lombada nesse 
local. Então, o que eles estão pedindo prazo aqui é para o estudo, mas eu coloco aos Srs. Vereadores 
a votação nominal, conforme solicitado pelo Bira. André Rebello. VEREADOR ANDRÉ 
REBELLO: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bira. VEREADOR 
UBIRAJARA TEIXEIRA: Não à prorrogação de prazo. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Azuaite. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Não. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Bruno Zancheta. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Não. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Cidinha do Oncológico. VEREADORA CIDINHA 
DO ONCOLÓGICO: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Dé Alvim. 
VEREADOR DÉ ALVIM: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Dimitri Sean. 
VEREADOR DIMITRI SEAN: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Elton 
Carvalho. VEREADOR ELTON CARVALHO: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Gustavo Pozzi. VEREADOR DJALMA NERY: O senhor me pulou aqui, na 
votação. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Djalma Nery, perdão. Vamos voltar aqui. Djalma Nery. VEREADOR DJALMA NERY: 
Tranquilo. Não também. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Elton Carvalho. 
VEREADOR ELTON CARVALHO: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sigo o autor. Não. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Malabim. VEREADOR MALABIM: Não. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Moisés Lazarine. VEREADOR 
MOISÉS LAZARINE: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Profa. Neusa. 
VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Raquel Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Não. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Robertinho Mori Roda. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Não. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Rodson Magno do Carmo. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Se eu votasse, eu 
também diria não, tá, porque o tipo de pergunta que o Gustavo está fazendo... É um absurdo isso aí, 
viu?! Então, Sérgio Rocha. Gustavo não, o Tiago, desculpa. Sérgio Rocha. VEREADOR SÉRGIO 
ROCHA: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Tiago Parelli. VEREADOR 
TIAGO ORLANDI PARELLI: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vinte votos 
contrários. Então, eu peço ao Rodrigo Venâncio-- VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: 
[ininteligível]. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Foi rejeitado o requerimento... o 
prazo-- VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Pedido de prazo de mais 15 dias... Só um segundinho. Para que a 
prefeitura possa responder dentro do prazo regimental. Pela ordem, solicitado pelo vereador Bira 
Teixeira. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Declaração de voto. Posso? SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pode. Declaração de voto, Bira. VEREADOR 
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UBIRAJARA TEIXEIRA: Bom, Sr. Presidente, vendo aí o pedido, a solicitação, o requerimento 
do meu grande amigo Tiago, um vereador que está sempre para a rua aí, sabe das dificuldades do 
trânsito de São Carlos, onde as pessoas andam, os perigos, e já... ele antecipou que o Marquinho já 
pediu também esse requerimento lá atrás, não é? Então, a gente vê de fato a necessidade, que o 
vereador Tiago, através dos munícipes, foi lá verificar a situação de uma passagem segura. Mas, 
vereador Tiago, eu não sei se acontece com o senhor, ou com o Marquinho Amaral também, ou com 
todos os vereadores, a Secretaria Municipal de Trânsito, em 99% dos meus requerimentos, dos 
meus, sem saber de Vossas Excelências aí, dos mais 20 vereadores, ela responde a mesma pergunta. 
Então, acho que ela cola de um lugar, tira de um requerimento e cola no outro: "Segundo estatística, 
quatro anos atrás não houve índice de acidente... Ah, não podemos instalar lombada". Então, elas 
têm a mesma... Ela só... Acho que elas nem verificam. Eles colam aqui-- VEREADOR BRUNO 
ZANCHETA: Ctrl+C, Ctrl+V. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: É isso, Ctrl+C, Ctrl+V. 
Muito obrigado, vereador Bruno. Eu não sei se os requerimentos de Vossa Excelência, de todas 
Vossas Excelências, é a mesma resposta, mas-- VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: 
Bira? VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Oi? VEREADOR TIAGO ORLANDI 
PARELLI: Só deixa eu colocar uma situação, rapidinho, para não tomar o seu tempo. 
VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Tiago, só uma questãozinha. Na declaração de voto-- VEREADOR TIAGO ORLANDI 
PARELLI: [ininteligível]. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Não tem aparte. 
VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Tá bom. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Depois o senhor inscreve e faz a declaração de voto. VEREADOR TIAGO 
ORLANDI PARELLI: Tá bom, tudo bem. Tá bom. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: 
Deixa eu só, então, para concluir. Então, 90% dos meus requerimentos é a mesma resposta vazia, 
vaga, e isso porque eu vou buscar números de acidentes, que eles... eu vou trazer em breve, que eles 
colocaram que não teve acidente naquele período que eles declaram em resposta ao nosso 
requerimento, tá? E eu vou vir, mais para frente, vereador Tiago, eu vou vir com outras novidades 
de algumas lombadas eleitoreiras. Obrigado, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Declaração de voto do Tiago Parelli. VEREADOR TIAGO ORLANDI 
PARELLI: Bira, é o seguinte: o que eu percebo, não é, e quando a gente está andando aí na rua 
mesmo cuidando dessa parte de zeladoria... eu ando muito na rua, como todos nós estamos fazendo 
esse trabalho, não é? Lógico, com essa situação da pandemia, se precavendo, mas eu cheguei a 
ouvir que precisa ter morte, precisa ter acidente às vezes para uma lombada acontecer?! Eu já 
escutei também, o seguinte: "[ininteligível] tanta lombada, não faz o recape na cidade?". Ah, pelo 
amor de Deus, não é, gente? Poxa vida! Tem lugar que precisa, sim, de lombada. E eles 
responderam já um requerimento meu: "Não", falando que não, que realizou estudos. Aí você vai lá 
no Google Maps, abre, quando tem umas bolinhas vermelhas lá é porque morreu gente, quando está 
verde é porque teve acidente. Espera morrer, faz o que tem que fazer, e depois vai fazer a lombada, 
ou deixa de fazer? Era isso. Obrigado, Bira, pelo aparte. Se você precisar de algum apoio meu, eu 
estou com você. Obrigado, presidente. Obrigado a todos que votaram também. Muito obrigado, viu? 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Um abraço, Tiagão. ORADOR NÃO 
IDENTIFICADO: [ininteligível] presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Obrigado, Tiago. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Presidente, pela ordem. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador Bruno Zancheta. VEREADOR 
BRUNO ZANCHETA: Apenas queria declaração, declarar meu voto. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Declaração de voto? Declaração de voto, vereador Bruno Zancheta. 
VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Presidente, eu queria apenas... Boa tarde a todos, boa noite 
quase já, não é? Queria apenas corroborar com as falas do vereador Bira e do vereador Tiago e dar 
um caso prático disso que o vereador Tiago está dizendo. Lá no bairro Cidade Aracy, na Rua 
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Guilherme Simão Darezzo, não é, os moradores, no mandato passado, reclamaram de forma 
incisiva por várias e várias vezes na Secretaria de Trânsito, enfim, e, infelizmente... e essa rua, a 
Rua Guilherme Simão Darezzo que eu estou falando-- VEREADOR MARQUINHO AMARAL: 
Sogro do vereador Azuaite. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Vereador Azuaite? 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: O nome da rua é do sogro do vereador Azuaite. 
VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Meu sogro. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Sogro do 
vereador Azuaite, Guilherme Simão Darezzo. Essa rua, ela fica atrás do Centro da Juventude, 
Marquinho. E aí, os moradores reclamaram, ligaram-- VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Ele era 
bravo, viu? VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Fizeram documento... Ele era bravo, professor? 
VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Ô! VEREADOR BRUNO ZANCHETA: E eles fizeram 
documento, e eles reclamaram, e sabe o que aconteceu? Infelizmente, uma criança, uma vida foi 
ceifada, e aí eu cobrei de novo, aí agora vai fazer a lombada. "Considerando que tivemos um 
acidente grave naquele local, agora iremos fazer a lombada". Então, estou dando um exemplo 
prático do que o vereador Tiago acabou de dizer. Infelizmente... E eu, de forma bastante triste, 
conheci a família. Uma criança de sete anos foi atravessar a rua, uma moto, um carro, enfim... 
Então, esperou acontecer o acidente para que fosse tomada a medida. Infelizmente, nós temos 
exemplos práticos dessa gestão, que não é preventiva, ela é corretiva, e apenas para dar um exemplo 
prático do que o vereador Tiago posicionou. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Ela é reativa. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Bruno. VEREADOR AZUAITE 
FRANÇA: Ela é reativa e, portanto, reacionária. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Declaração de voto do vereador Elton Carvalho. VEREADOR ELTON CARVALHO: Sr. 
Presidente, o que o vereador Bruno relatou, e o vereador Bira, é pura verdade o que acontece em 
São Carlos, não é? Este vereador também fez vários requerimentos, vários pedidos de estudo de 
viabilidade, de colocação de semáforo, diminuição... lombada para diminuição de velocidade, e 
parece que é um Ctrl+C, Ctrl+V, não é? Às vezes, você vai falar com um secretário, que é pior 
ainda, ele fala: "Não, eu não estou sabendo disso". Então, muitas vezes, o diretor que está ali na 
secretaria responde, e aí ele só bate o carimbo. Isso aí é uma falta de respeito a essa Câmara, e que 
isso não aconteça. Eu tenho certeza que o Dr. Edson está assistindo isso aí, e que isso não pode 
acontecer, Dr. Edson, porque, às vezes, a gente marca lá com o Coca, ou com outro secretário, de 
outra pasta, que a gente faz um requerimento pedindo um estudo, pedindo uma implementação de 
algum projeto, de algum programa, e eles não sabem o que é. Então, será que tem o respeito de ver 
o requerimento e responder o requerimento do vereador? Eu não acredito. Eu também estou com o 
vereador Bira. Eu vou trazer informações de duas... instalação de duas lombadas de um vereador, de 
um bairro, de um pedido que é nem 30% da periculosidade da outra que a gente pediu o estudo de 
viabilidade. Então, foi lá, colocou duas... está colocando duas lombadas em um bairro que não tem 
periculosidade nenhuma, não tem risco quase nenhum, mas na rua que a gente pediu, que tem 
movimento, que tem estudo, que teve morte, teve acidente, veio aquele Ctrl+C, Ctrl+V, que não tem 
risco de vida... que não tem risco tenho de morte, quer dizer, que não tem acidentes. Eu acho que 
nem sequer o secretário olhou o requerimento, mas quando o vereador vai lá, e conversa, e aí tem 
um aconchego, aconteceu. Era só isso, Sr. Presidente. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sr. 
Presidente? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Oi, vereador Lucão? VEREADOR 
LUCÃO FERNANDES: Precisava usar esse expediente para declarar o voto, senão nós vamos 
ficar patinando nisso aí, ó. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Tá, mas acho que 
finalizou já, Lucão. Tudo bem? Nós temos, agora, o projeto de lei que é lá da Secretaria da Infância 
e Juventude, é recurso do Fumcad para a Apae no valor R$ 42.319,12. Consulto os Srs. 
Vereadores... Tem que fazer a chamada aqui também, não é, para colher assinatura, tá? 
VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Questão de ordem, Sr. Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Questão de ordem, vereadora Raquel. VEREADORA 
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RAQUEL AUXILIADORA: Há algum motivo em especial para a urgência? SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Olha, a secretária esteve aqui hoje, Raquel, pedindo urgência por conta 
do convênio que existe, tem um prazo para finalizar, e nós estamos aqui, beirando a última sessão 
antes do nosso recesso, tá? Então, é um valor do Fumcad que habitualmente acontece, é a 
prorrogação de um convênio, da lei, inclusive. Desde 2018 ele vai sendo prorrogado, aditado, não é, 
e o valor é de R$ 42.319,12. Passou pelos conselhos, tudo certinho, tá? VEREADORA RAQUEL 
AUXILIADORA: Ah, isso que eu ia perguntar. Tem parecer favorável do Conselho da Criança e 
do Adolescente? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sim, sim, sim, tá? VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Presidente, pela ordem. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Pois não? VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Eu-- SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador Marquinho. VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Eu acabei tendo acesso a esse processo, porque o pessoal da Apae acabou me 
procurando, e os diretores lá, e eu acabei lendo o processo. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Perfeito, Marquinho. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Tá? Pelo... salvo 
maior juízo, por um pouco da experiência que nós temos na Comissão de Finanças e Orçamento, 
não tem nenhum problema no que tange à Comissão de Finanças e Orçamento. Está correto e, como 
Vossa Excelência muito bem colocou com propriedade, é uma coisa que vem sendo feita desde 
2018. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Dois mil e dezoito. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: E sempre da mesma maneira. Não há... tá, eu não sei aos demais 
membros da comissão, mas, pelo que eu vi, não há problema nenhum. Muito pelo contrário, nós 
vamos estar colaborando com a entidade em um momento de crise, em um momento difícil, para 
estar recebendo, vereador Lucão, esse dinheiro. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Eu... Obrigado, vereador Marquinho, pela contribuição. Então, coloco aqui em votação para... em 
substituição à coleta das assinaturas, tá? Vereador André Rebello. VEREADOR ANDRÉ 
REBELLO: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Azuaite Martins de 
França. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Vereador Bira. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Vereador Bruno Zancheta. Vereadora Cidinha do Oncológico. VEREADORA 
CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador 
Dé Alvim. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Vereador Dimitri... Sim, Bruno. Vereador Dé Alvim. Vereador Dimitri Sean. 
VEREADOR DÉ ALVIM: Sim. VEREADOR DIMITRI SEAN: Sim. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Sim, Dé Alvim. Dimitri Sean, sim. Djalma Nery. Djalma Nery? Elton 
Carvalho. VEREADOR ELTON CARVALHO: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Sim. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Malabim. VEREADOR MALABIM: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Moisés Lazarine. VEREADOR 
MOISÉS LAZARINE: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Profa. Neusa. 
VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Raquel Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sim. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Robertinho Mori Roda. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Rodson Magno do Carmo. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Roselei Françoso, 
sim. Sérgio Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Tiago Parelli. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Sim. VEREADORA 
RAQUEL AUXILIADORA: Presidente, no chat-- SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
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Vinte e um vereadores... Só um segundinho, Raquel, só... Vinte e um vereadores votaram 
favoravelmente. Eu coloco em votação o presente processo, o Projeto de Lei nº 260, de autoria da 
Prefeitura Municipal de São Carlos, que "altera dispositivo da Lei 18.636, de 6 de julho de 2018, e 
dá outras providências". Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os 
contrários. Aprovado. Nós temos agora... Deixa eu dar uma olhadinha no chat aqui, só para... Ah, 
sim, o Djalma Nery registrando o voto aqui. Eu tinha observado, viu, Raquel? Registrei, sim. 
Portanto, 21 vereadores votaram favoravelmente. Obrigado, vereadora Raquel, pela gentileza. 
Então, agora, nós vamos votar... Tem um requerimento aqui também que é de uma entidade lá do 
Cidade Aracy, vizinho ali do Antenor Garcia, que é o Amigo São Judas Tadeu. Aquela creche, 
Raquel, você conhece bem lá, como professora que é. Também é um recurso do Fumcad, no valor 
de R$ 23.480,00. Pelo que a gente pôde observar, Marquinho, você já viu esse processo também, 
está bem instruído, com todas as certidões, tá? É também recurso do Fumcad, tá? É o mesmo pedido 
feito pela secretária da Infância e Juventude. Então, eu coloco em votação em substituição às 
assinaturas. Vereador André Rebello. VEREADOR ANDRÉ REBELLO: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Azuaite Martins de França. VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Bira. 
VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Vereador Bruno Zancheta. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Sim. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Cidinha do Oncológico. VEREADORA CIDINHA DO 
ONCOLÓGICO: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Dé Alvim. VEREADOR 
DÉ ALVIM: Sim. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Amor! SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Cidinha. ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Oi, me chamou de amor? 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Cidinha. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Oi, 
oi. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Será que sou eu? VEREADOR AZUAITE 
FRANÇA: Não, sou eu. [risos] VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Acho que sou eu. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Cidinha... Deu um furo aí, Cidinha. Vereador Dimitri 
Sean. VEREADOR DIMITRI SEAN: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Djalma Nery. VEREADOR DJALMA NERY: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Mas é gostoso tratar carinhosamente o esposo, não é, Cidinha? Muito bom. É um 
furo válido, uma declaração de amor aí feita pela Cidinha ao Sr. Luiz(F). Vereador Elton Carvalho. 
VEREADOR ELTON CARVALHO: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Vereador Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Vereador Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Malabim. VEREADOR MALABIM: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Marquinho Amaral. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Sim, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Moisés Lazarine. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Profa. Neusa. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Sim. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Neusa está melhor agora, hein, professora?! Gostei de ver o sorriso. 
Estava brava hoje aqui, viu? Não é, professora? Vereadora Raquel Auxiliadora. VEREADORA 
RAQUEL AUXILIADORA: Sim. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Sorte que eu não 
estava aí. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: É. Robertinho Mori Roda. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Rodson Magno do 
Carmo. VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Vereador Roselei Françoso, sim. Vereador Sérgio Rocha. VEREADOR SÉRGIO 
ROCHA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Tiago Parelli. 
VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Sim, com amor. [risos] SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Vinte e um vereadores votaram favorável à admissibilidade do processo. 
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Coloco em votação o Projeto de Lei nº 261, de autoria da prefeitura, que "altera dispositivo da Lei 
18.722, de 16 de agosto de 2018, e dá outras providências". Os vereadores favoráveis permaneçam 
como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado o projeto de lei que repassa recursos para a 
entidade São Judas Tadeu. Nós temos, agora, um projeto de lei também que é de autoria da Profa. 
Raquel Auxiliadora, Projeto de Lei nº 233, que "dispõe sobre o direito das gestantes, puérperas e 
lactantes, com ou sem comorbidade, de serem incluídas na lista de prioridade do Plano Municipal 
de Imunização". É importante dizer que uma parte desse rol aqui que a Raquel está prevendo já está 
sendo imunizada pelo Plano de Imunização Estadual. Nós tivemos uma reunião com o promotor 
público, Dr. Sérgio Piovesan. Se a Raquel quiser fazer um encaminhamento aqui, embora de 
urgência, acho que é melhor, Raquel. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Obrigada, 
presidente Roselei. Esse projeto de lei foi um projeto construído em conjunto com o Movimento 
Lactantes pela Vacina, que tem aí, no Brasil inteiro, se organizado em prol da vacinação da Covid-
19, em especial para um grupo... a início, não é, para as gestantes e puérperas, que tinham um alto 
nível de mortalidade pela Covid, e também, agora, pelas lactantes. Esse projeto foi fruto de uma... 
foi discutido em uma Audiência Pública aqui nesta Casa, que teve aí o respaldo da ciência, de 
professores da universidade, de profissionais que debateram a importância, pelo viés da ciência, 
desse projeto, e nessa audiência também se verificou a necessidade de dialogar com o Ministério 
Público esse projeto, que foi feito aí com a presença do presidente desta Casa, vereador Roselei, 
com a OAB, com o Movimento Lactantes pela Vacina e pela Secretaria Municipal de Saúde. Nessa-
- SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: E MP. VEREADORA RAQUEL 
AUXILIADORA: Hã? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: E pela participação do MP 
também. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Isso, e do promotor Sérgio Piovesan, que 
vem aí acompanhando toda a vacinação do município. Nessa reunião, a gente pôde entender como 
esse projeto seria importante para, inclusive, a gente conseguir mais doses da Covid, e assim não 
atrapalhar o calendário normal de vacinação, que essa era uma preocupação de todos nós, não é, das 
mulheres, do MP, nós, enquanto Câmara Municipal. Então, foi entendido que seria importante esse 
projeto de lei, que dá esse direito, não é? Ele não invade a competência do Executivo, mas ele 
garante esse direito. E nós vamos, juntos com a Secretaria Municipal de Saúde, buscar mais 
vacinas, a xepa da vacina, que o vereador Gustavo Pozzi já protocolou, inclusive, um requerimento 
nessa Casa, as sobras dos grupos que não fizeram, enfim, vamos buscar, junto com o Executivo, 
uma forma de viabilizar a execução desse projeto. Obrigada, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Para complementar, mas é importante registrar, Raquel, para que fique 
bem claro para todos os vereadores, é que o Dr. Sérgio Piovesan pediu à Secretaria Municipal de 
Saúde que não haja, de forma alguma, comprometimento das idades já previstas no plano estadual 
de vacinação, tá? Então não é passar na frente, é garantir o direito, né, às gestantes e às lactantes. 
Então eu faço agora a votação em substituição às assinaturas pela entrada do projeto de urgência. 
Vereador André Rebello. VEREADOR ANDRÉ REBELLO: Sim. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Azuaite Martins de França. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Sim. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bira. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: 
Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bruno Zancheta. VEREADOR BRUNO 
ZANCHETA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Cidinha do Oncológico. 
VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Dé Alvim. VEREADOR DÉ ALVIM: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Dimitri Sean. VEREADOR DIMITRI SEAN: Sim. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Djalma Nery. VEREADOR DJALMA NERY: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Elton Carvalho. VEREADOR ELTON CARVALHO: 
Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO 
POZZI: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Lucão Fernandes. VEREADOR 
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LUCÃO FERNANDES: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Malabim? 
VEREADOR MALABIM: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Marquinho 
Amaral. Malabim sim. Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Moisés Lazarine. VEREADOR MOISÉS 
LAZARINE: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Profa. Neusa. VEREADORA 
PROFESSORA NEUSA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Raquel 
Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Robertinho Mori Roda. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sim? Rodson Magno do Carmo. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Roselei Françoso, 
sim. Sérgio Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Tiago Parelli. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Sim. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vinte e um vereadores votaram pela admissibilidade. Eu 
coloco em votação Projeto de Lei 233, de autoria da vereadora Raquel Auxiliadora que dispõe sobre 
o direito de gestantes, puérperas e lactantes com ou sem comorbidades serem incluídas na lista de 
prioridade do plano municipal de imunização Covid-19. Os vereadores favoráveis permaneçam 
como estão, manifestando-se contrários. Aprovado o projeto de lei. VEREADORA RAQUEL 
AUXILIADORA: Declaração de voto, por favor, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Só para tentar, Raquel, que eu percebi que a gente embalou um pouco com 
declarações de voto. Lógico que é um direito dos senhores e das Sras. Vereadoras. Podemos fazer 
para o final da sessão, para a gente poder tramitar os processos? Tudo bem? E aí, sem prejuízo, 
garantiremos a todos a declaração de voto necessária, tá? Tudo bem? Raquel, tudo bem? 
VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Tá. Tudo bem. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Não respondeu. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pois não. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: 
Inclusive eu cometi uma falha agora há pouco também. Mas nós não ficamos acertados... Depois 
que me lembrei, depois que eu cometi a falha. De que todas as peças votadas seriam todas a 
declaração de voto no final? Não era isso que nós tínhamos acertado? SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: É, na verdade, eu acabei-- VEREADOR MARQUINHO AMARAL: 
Eu acho que é desde a época do vereador Lucão na presidência que tinha acertado isso. E acertamos 
na de Vossa Excelência também. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sim, Marquinho, 
tem razão-- [falas sobrepostas] VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Não, eu errei. Eu errei. 
Mas para a ter regras, e não errar mais, eu até peço desculpa pelo meu erro. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Imagina, Marquinho. Eu entendi isso também. Eu pensei, falei: Como eu 
abri precedente para um, cortar o outro seria ruim. Mas daqui para a frente, a gente vai se atentar a 
isso, e a gente fará a discussão, fará a declaração de voto, todos os dispositivos regimentais, mas se 
for possível, né, dentro desse mesmo entendimento, faremos no final da sessão. Agora sim eu 
consulto os Srs. Vereadores, nós estamos entrando na Ordem do Dia, nos processos que estão na 
pauta, se tem algum vereador que tem interesse em discutir algum projeto que está na pauta. 
VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Eu quero discutir o 1.523. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: O 1.523. Achar ele aqui. A Profa. Neusa já tinha solicitado. É, está no 
comecinho lá, né? Profa. Neusa, por quanto tempo, cinco minutos, dez minutos? Oi? 
VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Cinco minutinhos. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Cinco minutos. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Questão de ordem, Sr. 
Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Questão de ordem solicitada pelo 
vereador Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Se o senhor pudesse consultar 
os vereadores da possibilidade dos processos que haver discussão, se eles poderiam ficar para o 
final. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Perfeito, perfeito. Mais algum vereador para 



  
 

Câmara Municipal de São Carlos 
 Capital do Conhecimento 

 
Setor de Protocolo e Arquivo 

 
 
 
 
 
 
   

discutir algum processo? Não? VEREADOR DIMITRI SEAN: Roselei, pode me inscrever no 
1.523 também, por favor. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Dimitri. Neusa e Dimitri. 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Quais ficaram para discussão, presidente? SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: É, vai ser para o final, Marquinho. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Eu sei. Mas quais? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: O 
1.523/2021. Eu também vou me inscrever para falar um pouquinho sobre o Projlei 1.360 de autoria 
da prefeitura, que é o Projeto de Lei 171, tá? Projeto de Lei 171. VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Só esses dois? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Então eu quero falar 
sobre esse projeto 171. Hã? VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Esses dois, só, então? SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Esses dois. Exatamente. VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: O 1.523 e 1.360? É isso? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Isso. Bom, 
então vai ficar para o final o projeto de lei-- VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Um, sete, um. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: É, esse é o verdadeiro. Esse é o Projeto de Lei 171, de 
autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos e também o Projeto de Lei 209, que retorna a essa 
Casa após duas sessões interrompidas aí, né, suspensas, pela Profa. Neusa. Então nós vamos iniciar 
o processo de votação pelo Projeto de Lei 1.522. VEREADOR DJALMA NERY: Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pois não. VEREADOR DJALMA NERY: Pela ordem, 
rapidinho. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador Djalma Nery. 
VEREADOR DJALMA NERY: Eu só vou pedir declaração de voto, não é nem discussão, do 
Projeto 1.956, que é o do Refis. Só para um comentário mesmo rápido. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Declaração de voto no final, tá. Eu vou abrir, Djalma, para declaração de 
voto no final, tá? Aí a gente já deixa registrado. Bom, então nós estamos aqui com um projeto de lei 
que também está retornando que é esse aqui que o Djalma está solicitando para declaração de voto. 
É o Projeto de Lei 208 da Prefeitura Municipal de São Carlos, que altera a Lei Municipal 19.600, de 
16 de fevereiro de 2020, que autoriza o Poder Executivo a contratar operação de crédito com o 
Banco do Brasil S.A., com garantia da União e dá outras providências. Coloco em votação. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado o Projeto 
de Lei 208, de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos. Agora nós votaremos o Projeto de Lei 
242, da Prefeitura Municipal de São Carlos, que autoriza Poder Executivo a abrir um crédito 
adicional suplementar na Secretaria Municipal de Esporte e Cultura no valor de R$ 25,5 mil, sendo 
R$ 10 mil para a realização de eventos, conforme emenda parlamentar do vereador Dé Alvim, R$ 
2,5 mil para integrar o orçamento da Secretaria Municipal de Esporte e Cultura; R$ 5 mil para 
destinação de tênis de mesa e R$ 5 mil para compra de material esportivo, conforme emenda 
parlamentar da Profa. Neusa, vereadora e Profa. Neusa. E R$ 3 mil para atender o projeto esportivo 
e cultural, bem como a compra de materiais conforme emenda parlamentar do vereador Rodson 
Magno do Carmo. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se contrários. 
Aprovado o Projeto de Lei 242. Projeto de Lei 243, de autoria da Prefeitura Municipal de São 
Carlos, que autora Poder Executivo a abrir um crédito adicional suplementar na prefeitura de São 
Carlos no valor de R$ 20,3 mil, sendo R$ 5 mil para fomento às atividades culturais pelo 
Departamento de Arte e Cultura, conforme emenda parlamentar do vereador Sérgio Rocha, e R$ 
14,3 mil para atender o projeto esportivo e cultural, bem como compra de materiais conforme 
emenda parlamentar do vereador Rodson Magno do Carmo, e mil reais para premiação esportiva de 
futebol, conforme emenda da vereadora e professora, professora e vereadora Neusa, no valor de mil 
reais. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado 
o Projeto de Lei 243. Projeto de Lei 244 da Prefeitura Municipal de São Carlos, que autora o Poder 
Executivo a abrir um crédito adicional suplementar na prefeitura municipal no valor de R$ 35,5 mil 
também na Secretaria Municipal de Esporte e Cultura, sendo R$ 3 mil para aquisição de material 
esportivo conforme emenda parlamentar do vereador Robertinho Mori Roda, R$ 28 mil para 
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atender projetos esportivos e culturais, bem como a compra de materiais, conforme emenda 
parlamentar do vereador Rodson Magno do Carmo, e R$ 2,5mil à aquisição de material esportivo 
conforme emenda parlamentar do vereador licenciado, vereador Paraná Filho. Coloco em votação o 
Projeto de Lei 244. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os 
contrários. Aprovado o Projeto de Lei 244 de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos. Projeto 
de Lei 245, projeto que... de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos que desafeta e autora o 
Poder Executivo a alienar área pública a Douradinho Empreendimentos Imobiliários. Essa área foi 
invadida, com uma calçada, lá no Parque Douradinho, na metragem de 8 metros e 5 centímetros 
quadrados. E a prefeitura está alienando ao proprietário lindeiro no valor de R$ 4.162,01, pago em 
quatro parcelas e revertido Fundo Municipal de Habitação e Desenvolvimento Urbano para a 
regularização do título de domínio da área pelo adquirente. Os vereadores favoráveis permaneçam 
como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado o Projeto de Lei 245. Iremos agora para o 
Projeto de Lei 246, de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir um crédito suplementar na Prefeitura Municipal de São Carlos, na Secretaria 
Municipal de Serviços Públicos no valor de R$ 5 mil para o início de projetos e obras de 
acessibilidade no Parque Ecológico, emenda parlamentar do nobre vereador Bruno Zancheta. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado o Projeto 
de Lei 246, que destina R$ 5 mil ao Parque Ecológico para obras de acessibilidade, de autoria do 
vereador Bruno Zancheta. Projeto de Lei 251 da Prefeitura Municipal de São Carlos, que dispõe 
sobre a instituição do Refis como programa de recuperação financeira dos contribuintes do 
município de São Carlos e dá outras providências. Esse projeto nós temos uma emenda substitutiva? 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Não vai ficar por último também? SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Pois não. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Pela ordem. Esse 
também não vai ficar... o senhor não pediu para... SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Não, esse ele vai fazer declaração de voto. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Ah, declaração 
de voto. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Isso. Tem uma emenda da comissão de... é 
legislação, né? Legislação, justiça e redação? Ou da de-- VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Não, finanças e orçamentos, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: É, economia, finanças e orçamentos. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: 
Vereador Marquinho. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Isso, isso. Tem uma emenda 
substitutiva da Comissão de Orçamento e Finanças dessa Casa, presidida pelo vereador Marquinho 
Amaral, tendo como membros e secretários, o vereador Bira, como secretário, e o vereador Moisés 
Lazarine como membro da comissão. A emenda substitutiva diz o seguinte: "substitua-se o 'caput' 
do art. 2º do Projeto de Lei 251 pelo seguinte: art. 2º - esta lei autoriza o recebimento dos débitos 
mencionados no art. 1º, mediante pagamento à vista ou por parcelamento em até 24 parcelas 
mensais e consecutivas, seguindo a disposição da tabela constante no anexo 1 desta lei". O anexo 1, 
ele define que o pagamento à vista, o contribuinte terá um desconto de 100%, parcelas [interrupção 
no áudio] até seis parcelas, 90%, e em até 24 parcelas, 80%. Os mesmos índices servem para multa 
e juros. Perfeito? É isso, né, Marquinho? Coloco em votação a emenda substitutiva. Os vereadores 
favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Isso, exatamente. O texto 
original era 12 parcelas, e de maneira sabiá, sensível e necessária, o vereador Marquinho Amaral 
entendeu que, nesse momento de pandemia, todo mundo passando-- VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Foram os três vereadores da comissão, viu, vereador Roselei? SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Sim, sim. Eu estou me referenciando ao nome do senhor como 
presidente. Mas, com certeza, né, os três vereadores tiveram essa sensibilidade nesse momento 
difícil de crise. A gente conversava com o Bira esses dias sobre as dificuldades dos agricultores. É a 
mesma coisa, muita gente, infelizmente, acabou tendo dificuldades para honrar seus compromissos, 
né? E nós estamos dando aí um prazo maior de 24 meses para que as pessoas possam cumprir seus 
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compromissos tributários aqui no município de São Carlos. Agora nós vamos... É só essa emenda, 
né? A emenda, já votamos a emenda. Já votamos a emenda. Agora nós vamos que votar o projeto 
de lei com a emenda englobada. O projeto de lei-- VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Pela 
ordem, Sr. Presidente. Pela ordem, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Pela ordem, vereador Azuaite Martins de França. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Eu queria 
saber se essa emenda não tem uma consequência, uma consequência, mudança na tabela do... Não? 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Não. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Não. O vereador Marquinho Amaral, a comissão analisou isso, consultou o jurídico da prefeitura, da 
Casa aqui também, a própria Secretaria da Fazenda para não viciar o processo, né? Então esses 
cuidados foram tomados. Não há alteração na tabela do anexo 1 apresentado pela prefeitura. 
VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Porque ela pressupõe 12, se vai para 24... quais são as 
referências de desconto? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: É exatamente, 80% no 
caso de 24 meses. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Ah, tá legal. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Entendeu? VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Respondido. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Então 24, 80%, seis parcelas, 90%, à vista, obviamente, 
100% nos descontos. De multa, e de mora, não é? VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Já me 
explicou. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Desconto de juros e mora. Tá? 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: No local, vereador Azuaite, no local que estava 12 
meses, nós mudamos para 24. Então automaticamente o 12 não vai existir, vai ficar os 24 com 80%. 
VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Perfeito. Tá ok. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Até 24... Então eu coloco em votação o Projeto de Lei 251, da Prefeitura Municipal 
de São Carlos, que dispõe sobre a instituição de Refis como programa de recuperação financeira dos 
contribuintes no município de São Carlos e dá outras providências, com emenda englobada. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Então está aprovado 
o Refis na cidade de São Carlos. Agora quero parabenizar aí todos os vereadores por terem esse 
sentimento de necessidade aí, de ajudar, na verdade, o contribuinte são-carlense. E isso, eu não 
tenho dúvida alguma que é uma demanda de diversos vereadores, se manifestaram aqui, desde o 
ano passado. O vereador Sérgio Rocha se manifestou, na época da enchente, solicitando a 
necessidade desse Refis. O vereador Robertinho Mori apresentou requerimento, o vereador Lucão 
fez reuniões. O vereador Marquinho Amaral chegou a se manifestar. Eu estou citando alguns que eu 
me recordo da fala na tribuna. Vereador Gustavo também, salvo engano, chegou a se manifestar 
sobre esse assunto. Então diversos vereadores tiveram trabalho importante. E eu não tenho dúvida 
alguma que isso contribui. Eu dizia aqui agora a pouco para a Andrea, que estava aqui do meu lado, 
nós estamos fazendo um ofício aí a pedido do vice-prefeito, do vereador Lucão Fernandes, para 
solicitar um recurso de emenda de bancada do MDB. E a justificativa nossa foi que o governo 
federal o ano passado deu uma boa contribuição, né, Lucão? Vinte e oito milhões para ajudar a 
repor aí as perdas tributárias no município de São Carlos. E esse ano nós não tivemos nada até 
agora. Então esse Refis, eu tenho absoluta convicção que deve ajudar muito ao contribuinte de São 
Carlos. Então eu quero também, não só os vereadores, mas agradecer enormemente sensibilidade aí 
do Dr. Edson Fermiano, secretário municipal de Governo, do secretário de Fazenda, do prefeito 
Airton Garcia, obviamente, que é o chefe do Poder Executivo, por encaminhar a essa Casa, e essa 
Casa, sensível, de pronto votar favoravelmente a um prazo aí... se o Marquinho puder depois falar... 
até dia 30 de outubro, né, Marquinho? VEREADOR MARQUINHO AMARAL: É. Sr. 
Presidente, o senhor me permite? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Claro, por favor. 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: É do dia 1º de julho ao dia 29 de outubro, o prazo. Nós 
queríamos estender esse prazo, também, a pedido do vereador Moisés, na comissão, mas nós 
conversamos com o Dr. Edson e com Mário, e nós sabemos disso também, que nós já tivemos 
problemas no passado, na prefeitura. Depois não há prazo para que ele feche o ano. Aí os 
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investimentos obrigatórios, aumentando arrecadação, aumenta os investimentos obrigatórios na área 
da saúde e na área da educação, principalmente. E a prefeitura não teria condições de estar 
acompanhando contabilmente essa arrecadação. Então outubro é o prazo máximo. Mas eu acho que 
nós teremos julho, agosto, setembro e outubro, quatro meses para algumas pessoas quitarem ou 
parcelarem seus débitos. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Marquinho, pela 
explicação. Acho que isso vai ajudar muito. O prazo é bem razoável, né? Nós estamos falando aqui 
do mês de junho até outubro. Um prazo responsável inclusive com a própria contabilidade pública, 
né? Sem comprometer aí os investimentos do município, tendo prazo suficiente para planejar e usar 
o recurso dentro de um prazo bem significativo. Então os nossos agradecimentos ao prefeito Airton 
Garcia, ao Dr. Edson Fermiano, por ter articulado isso junto também com o vereador Lucão 
Fernandes e também com o secretário municipal de Fazenda, que tem uma decisão muito resistente 
a esse tipo de coisa, mas entende, compreende da necessidade de ajudar nesse momento o 
contribuinte são-carlense para recuperar aqueles tributos que o contribuinte já não pagava pelas 
dificuldades financeiras que o período nos impõe. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sr. 
Presidente, e a grande participação do vereador Robertinho Mori, que foi o primeiro que solicitou 
essa possibilidade desse Refis. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, Lucão, 
pelas palavras. Eu acabei registrando isso aqui também, vereador Lucão, da importância dessa 
união, unidade, né, da câmara municipal. Todo mundo aí demonstrando essa sensibilidade com o 
povo são-carlense nesse momento. Nós temos agora... o do Refis a gente já aprovou. Nós temos o 
Projeto de Lei nº 256, de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir um crédito adicional suplementar no valor de R$ 145 mil, sendo R$ 25 mil para 
colocação e instalação de câmeras de segurança no bairro Lagoa Serena e R$ 20 mil para compra de 
câmeras de segurança para colocação nas marginais da cidade conforme emenda parlamentar do 
vereador Marquinho Amaral, e também R$ 70 mil para o Tiro de Guerra conforme emenda 
parlamentar de vereadores: Gustavo Pozzi, Malabim, Marquinho Amaral, Cidinha do Oncológico, 
Bira, Dé Alvim, Sérgio Rocha, e R$ 10 mil para aquisição de computadores e mobiliários para a 
Polícia Científica conforme emenda parlamentar do vereador Bruno Zancheta, e também R$ 20 mil 
para investimento em segurança conforme emenda parlamentar do vereador Elton Carvalho. Coloco 
em votação o Projeto de Lei 256 de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos. Vereadores 
favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado. Projeto de Lei 262, 
também da... esse não, esse é da Mesa Diretora daqui da Câmara Municipal de São Carlos, que 
altera o dispositivo da Lei 18.067, de 26 de janeiro de 2017, que autoriza a Câmara Municipal de 
São Carlos a conceder bolsa de estágio e celebrar parceria com o Centro de Integração Empresa e 
Escola, o Ciee, altera o art. 3º da Lei 18.067, de 26 de janeiro de 2017, que permite à Câmara 
proporcionar experiências de estágios remunerados no âmbito de suas atividades para fazer constar 
expressamente um rol de cursos de ciências humanas e sociologia, ramo das ciências sociais, que 
pode ser cursado individualmente e que possui pertinência com a missão institucional desta Casa. 
Quero, só para título de esclarecimento, foi um pedido realizado pelo vereador Bruno Zancheta à 
Mesa dessa casa. Nós estamos fazendo essa alteração por entender que este curso talvez tenha muito 
mais relação com alguns cursos que a gente já oferece aqui na Casa. Acho que todos eles têm a sua 
importância, mas o curso, né, de ciências humanas e sociologia têm uma relação direta com a 
antropologia, com a política, com a formação da sociedade. Então acho que cabe razão o pedido do 
vereador Bruno Zancheta. E peço aos Srs. Vereadores que a gente vote favorável a essa inclusão no 
rol dos cursos já oferecidos pela Câmara Municipal. Os vereadores favoráveis permaneçam como 
estão, manifestando-se os contrários. Então está aprovado o Projeto de Lei 262 da Mesa da Câmara 
Municipal de São Carlos. Neste momento... É, estava na Pauta o Projeto de Lei 171. Posso, Raquel? 
Para seguir aqui a ordem, né, me manifestar sobre ele inicialmente? VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Sr. Presidente, pela ordem. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, 
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vereador Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: O 1.522 o senhor não 
votou, né? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: O 1.522? Vamos lá. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Que é aquele que eu tinha falado para Vossa Excelência sobre, a 
vereadora Raquel havia pedido uma semana, semana passada, e nós... SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Marquinho, é o do Saae, não é? Dos R$ 24 milhões? VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Isso. É, que tinha... SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Nós votamos. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Conversado de adiar por uma semana. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Nós votamos, Marquinho, nós votamos. Assim, eu 
conversei um pouquinho com a vereadora Raquel, não foi isso que eu coloco em votação, tá? Peço 
desculpas de não ter... eu acabei lendo a ementa, aí eu imaginei que o senhor estava... achei que 
vocês tinham conversado. Mas eu conversei um pouquinho com a vereadora Raquel, esse projeto, 
como nós votamos ele em 2018, 2019 e 2020... VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Certo. 
Certo. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Ele não possui relação com Lei 
Complementar 173, que é de 18 de maio de 2020. Então ele não-- VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Isso. A preocupação nossa era essa. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Isso, eu conversei bastante com o Dr. Fábio, perguntei a ele se isso traria algum agravante para os 
servidores, ele me garantiu que não, tá? VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Então tá bom, 
Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Por isso que eu acabei não entrando 
em comentário, tudo bem? VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Houve a concordância da 
vereadora Raquel, vereadora? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Foi. VEREADORA 
RAQUEL AUXILIADORA: Sim, Marquinho. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Sim. A 
vereadora Raquel concordou. Então eu estou concordando também. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Estão bem alinhados, né? VEREADOR MARQUINHO AMARAL: É que nós 
fomos juntos lá na reunião do Sindspam. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sim, sim, 
com o sindicato, eu quis dizer, viu, Marquinho, alinhados com o sindicato, né? O sindicato tem 
interesse nessa matéria, obviamente. E é importante, de fato, a observação feita pela vereadora 
Raquel. Mas, não havendo nenhum tipo comprometimento, eu acho que não dificulta a Casa de 
autorizar o Saae, mais uma vez, a fazer a obra lá do Varjão para poder melhorar a captação do 
esgoto na nossa cidade. E o tratamento, né? Projeto de Lei 171 está em discussão. Solicitou para 
discutir por até cinco minutos o vereador Roselei Françoso. Esse projeto de lei, eu quero dizer que é 
um projeto da prefeitura que altera o dispositivo da Lei 16.000. Que lei é essa, a 16.000? A famosa 
Lei 16.000. Essa Lei 16.000 é aquela que trata do ordenamento jurídico dos servidores públicos 
municipais. Essa lei é aquela que teve aqui uma discussão no PPA, a semana passada, e que a gente 
se recusou de criar cargos porque não é competência dessa Casa criar empregos, criar cargos, enfim. 
Essa lei, juntamente com a Lei 13.889/2006, que é o Estatuto da Educação, ele coloca, ele cria, na 
verdade, a necessidade de uma comissão permanente para avaliação dos funcionários da Prefeitura 
Municipal de São Carlos, para elaboração de concurso, para elaboração do plano de carreira dos 
servidores. E essa lei, como está bem colocado aqui, ela é de 2012. Depois nós fizemos algumas 
alterações adequando a redação para poder atender também os servidores da educação, que têm um 
estatuto próprio. Ocorre que essa mudança que nós estamos fazendo aqui, é lógico que nós 
entramos em contato com o sindicato, o sindicato estando de acordo, porque nós também 
votaremos... eu não vou votar, né? Eu, como minerva aqui. Mas eu quero deixar registrado o meu 
pensamento sobre essa questão. Nós fizemos uma emenda, a Comissão de Legislação, Redação e 
Justiça fez uma emenda, eu acho que de maneira sábia, autorizando, enquanto durar a pandemia a 
possibilidade de... como é a palavra que está aqui? De adiamento daquela comissão. Me ajuda aí, 
Gustavo. Nós tratamos disso. É o adiamento dessa comissão para que não houvesse a eleição, o 
processo de eleição para eleger a nova comissão de avaliação de servidores. Eu quero dizer com 
muita clareza que a secretária Helena, que preside essa comissão já há 11 anos, né? Nós estamos 
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falando de 2012, e que não fez nenhum tipo, até agora, de avaliação funcional. Não mandou projeto 
de lei aqui para fazer concurso público para contratar os valiosos farmacêuticos, guarda municipal, 
que nós estamos aqui com número deficitário, né? Os agentes de trânsito, médico, auxiliar 
administrativo. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Veterinários. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Veterinários. Obrigado, Profa. Neusa. Então tem diversos profissionais 
que sequer, desde o dia 10 de abril de 2018, nós não temos concurso público nessa cidade. Então se 
fosse em outro momento, eu [ininteligível] com certeza encaminhar votação contrária, porque a 
secretária Helena não cumpre com as suas obrigações funcionais. Eu acho que é um tremendo 
desrespeito com o servidor público municipal. Eu acho que perde prazos, eu acho que traz 
consequências que punem duramente a prefeitura municipal de São Carlos, com indenizações 
pesadas de direitos trabalhistas, inclusive das empresas terceirizadas. Muitos. Então eu quero dizer 
que, lógico, eu jamais encaminharia contrário porque a gente é sensível ao momento de pandemia. 
Mas eu gostaria muito que a secretária Helena começasse a ser sensível ao trabalhador, àquele que 
está na labuta, àquele que está trabalhando manhã, tarde e noite na UPA, né, nas USFs, lá no canil, 
lá no cemitério, no velório. É aquele que está enfrentando o problema. Então, diante de tantas 
perdas que os servidores tiveram até agora, eu penso que a secretária Helena precisa sair do 
armário, precisa discutir isso com mais clareza, com mais propriedade. Respeitando, inclusive, o 
sindicato. O sindicato está aí. Ele tem representação nessa comissão. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: O sindicato e essa Câmara, vereador. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Esta Casa. A comissão parlamentar, agora, também, Marquinho, né, de defesa do 
servidor aí. Então eu acho que tem que respeitar as instituições. Nós vamos dar prazo, sim, 
Marquinho. Eu acho que é importante dar esse prazo, porque não há outra maneira, seria pior não 
dar. Mas eu quero registrar a minha cobrança em torno desse processo. Não dá mais para ficar 
enrolando servidor. O servidor perdeu o 14º, o servidor perdeu prêmio assiduidade, perdeu prêmio 
SUS, perdeu triênio. Triênio não, né? Triênio ainda não, graças a Deus. Salário esposa, né? Tudo 
isso está interrompido. Então nós precisamos fazer um plano de verdade. Eu peço mais um 
segundinho aí, um minuto para eu concluir. Essa comissão precisa fazer um projeto de verdade que 
valorize o servidor, que reponha essas perdas. Que são horríveis, as pessoas deixaram... mudaram, 
Marquinho, de prédio porque não aguentaram mais pagar o aluguel. Nós estamos com problema aí 
agora, que eu aproveito a minha fala e começo a demonstrar sensibilidade, que é a questão dos 
empréstimos, dos financiamentos. Existe uma lei federal que permite servidor a contrair empréstimo 
até 35%, e o município não faz essa discussão! Se faz essa discussão... hoje eu conversei com o 
chefe de gabinete do prefeito, depende aí de um aplicativo para poder fazer isso. Mas até agora não 
teve. É um momento que o servidor precisa. Até contratar isso vai demorar um tempo. Então os 
bancos estão aí oferecendo essa oportunidade para os servidores, e a prefeitura se recusa de fazer 
discussão com seriedade para poder beneficiar esses trabalhadores. Então eu peço, secretária 
Helena, seja mais sensível e atenda o trabalhador conforme ele merece. Eu consulto os Srs. 
Vereadores se mais algum vereador quer discutir esse projeto. Então eu coloco em votação. 
Vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se contrários. Aprovado o Projeto de 
Lei 171, hein? VEREADOR GUSTAVO POZZI: Roselei, desculpa, questão de ordem. 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Questão de ordem. VEREADOR GUSTAVO POZZI: 
Tem que votar primeiro a emenda e depois o projeto-- SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Pô, Gustavo, eu fiquei tão afoito aqui com a história do projeto que eu acabei... Me 
perdoe, tá? Vamos voltar aqui então um passinho para trás. Nós vamos votar a emenda 
modificativa. Obrigado, Gustavo, pela atenção. Ao Projeto de Lei 171 da Prefeitura Municipal de 
São Carlos, que altera o art. 72, § 1º, enquanto perdurar a pandemia de Covid-19 os membros do 
referido caput poderão, por meio de decreto municipal, ser reconduzido por dois anos por uma 
única vez, tá? Então eu coloco em votação a emenda parlamentar, a emenda modificativa. Os 
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vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Agora eu coloco em 
votação o Projeto de Lei 171, englobado com a emenda, com a emenda englobada, que altera 
dispositivo da Lei Municipal 16.000 da 23 de fevereiro de 2012, que dispõe sobre o plano de 
carreira e salário com estrutura da governança da Prefeitura Municipal de São Carlos, dos 
servidores públicos da administração pública direta e indireta e dá outras providências. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se contrários. Agora, sim, aprovado 
projeto com a emenda modificativa. Coloco em discussão o Projeto de Lei 209, Processo 1523, 
solicitado pela nobre vereadora Neusa pelo tempo regimental de cinco minutos. VEREADORA 
PROFESSORA NEUSA: Boa noite. Bom, eu pedi para colocar para discutir porque eu pedi o 
adiamento, né, a vista no Processo 1523. E venho, através deste momento, colocar minha posição. 
Sobre o pedido de adiamento, haja vista a situação que eu pedi para poder fiscalizar o momento e o 
que é disposto no projeto, pelo caso da pandemia e do momento, meu caro presidente, de não estar 
havendo possibilidade de verificar os lugares e os espaços onde ocorra esse projeto, eu vou dar 
vista, mas quero deixar aqui bem colocado que vou fazer e fiscalizar a situação em que vai ocorrer 
esse projeto esportivo. Então eu queria deixar adiantado isso. Passo meu voto e falo: vou fiscalizar 
sim. É só isso que eu queria. Obrigada. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, 
Profa. Neusa, pela contribuição, pela discussão do projeto. Passo agora palavra ao vereador Dimitri 
Sean pelo tempo regimental de cinco minutos. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Pela 
ordem, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem solicitada pelo 
vereador Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Quero pedir permissão a 
Vossa Excelência para me retirar da sala para eu poder ir assinar as leis aí na Câmara Municipal. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Permissão concedida, aguardo Vossa Excelência 
com... ansiosamente, vai. Então eu passo agora a palavra ao vereador Dimitri Sean para discutir o 
Projeto de Lei 1523, Projeto de Lei 209, né? Que está retornando a essa casa. Pelo tempo regimental 
de até cinco minutos, vereador Dimitri. VEREADOR DIMITRI SEAN: Obrigado, Sr. Presidente. 
Eu quero rapidamente dizer aos meus colegas vereadores e pedir o voto favorável deles e não um 
novo adiamento. Porque, como nos lembramos, há duas semanas atrás, foi feito o primeiro pedido 
de vista, de adiamento. Esse termo de fomento tem um prazo, né? E se não for votado hoje não 
haverá um tempo hábil para que ele seja votado. Tendo em vista ainda mais que estamos encerrando 
as atividades desse primeiro semestre legislativo. Então quero dizer, pedir a todos a aprovação desse 
termo de fomento, prorrogação do termo. E que fico feliz com a fiscalização de todos, todos os 
projetos têm que ser fiscalizados, e esse é o nosso papel como vereador. E fico feliz com tudo isso. 
É isso, presidente, para não entrar em polêmica. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Obrigado, vereador Dimitri. Eu coloco em votação o projeto... Tem mais algum vereador para 
discutir esse projeto? Então coloco em votação o Processo 1523, o Projeto de Lei Ordinária 209 da 
Prefeitura Municipal de São Carlos que altera dispositivo da Lei 19.889, de 13 de outubro de 2020 e 
dá outras providências. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os 
contrários. Aprovado o Projeto de Lei 209 de autoria da Prefeitura Municipal de São Carlos. 
Solicitou para declaração de voto o vereador Djalma Nery pelo tempo regimental de até dez 
minutos. VEREADOR DJALMA NERY: Dois minutos, né, presidente? SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Dois minutos. Eu falei dez? VEREADOR DJALMA NERY: Falou 
dez, isso. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Hoje eu estou meio desconcentrado, viu, 
Djalma? Dei um monte de bola fora aqui. Dois minutos. VEREADOR DJALMA NERY: É bem 
rapidinho, com relação à questão do Refis, né? Votei favoravelmente, assim como os demais 
vereadores. Acredito que é muito importante garantir essa possibilidade de recuperação de recursos 
do município. Ainda mais nesse ano de pandemia, né, com as pessoas com muitas dificuldades. 
Agora eu acho que a questão é um pouquinho mais complexa do que o sim e o não, e é por isso que 
eu pedi esse minuto para me pronunciar sobre isso. Eu acredito que essa lei, Refis, que inclusive, 
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anualmente, periodicamente é aprovada para refinanciamento de dívidas e etc., ela pode estabelecer 
uma cultura tributária no município, ela pode passar uma sinalização para a sociedade que pode ter 
consequências não desejadas. Principalmente quando ela não faz uma diferenciação, o texto da lei é 
bastante genérico entre pessoas jurídicas e pessoas físicas, entre grandes e pequenos empresários, 
empreendedores. Não tem nenhum tipo de diferenciação de porte ou natureza dos devedores. E isso 
pode gerar uma cultura da sonegação, porque muitas vezes ao saber que existe um Refis, como 
periodicamente é feito, vai ser aprovado, aí a pessoa vai ser isenta de todos os juros e multas de 
mora, muitas pessoas e muitos grandes empresários podem, inclusive, se aproveitar desse 
mecanismo, que tem uma função social nobre para manobras financeiras que não são interessantes. 
Então só gostaria de pedir que em próximos processos a gente possa debater com mais 
profundidade junto ao Poder Executivo para que a gente chegue e a um Refis que, de fato, beneficie 
a população com maiores dificuldades financeiras e que não vire mais um mecanismo de 
concentração dos privilégios da elite da nossa cidade. Basicamente só queria dizer sobre isso, tá 
bom, presidente? Obrigado. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Declaração de voto 
solicitada pela vereadora Raquel Auxiliadora pelo tempo regimental de dois minutos. 
VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Eu gostaria de agradecer a aprovação do projeto de 
lei que garante a inclusão das lactantes no grupo prioritário da vacinação da Covid. Vocês já 
ouviram falar de rede de apoio na amamentação? Sabem o que é isso? A rede de apoio nasce das 
necessidades das mães e pode ser formada por pessoas que auxiliam na criação dos filhos e filhas, 
que convivem com a família, como pai, a mãe(F), os vós, madrinhas, padrinhos, tios, vizinhos, 
enfim, a coleguinha, a mãe do colega da escola, médicos, ou até mesmo grupos de WhatsApp. A 
rede de apoio é diferente da ajuda, porque ela é formada por vínculos, e o estar ali sempre que a 
mãe precisar. Seja para ajudar a lavar uma louça, a estender uma roupa, a preparar uma refeição ou 
auxiliando nos cuidados com os pequenos. Permitindo, assim, que a nova mãe possa ter seus 
momentos de descanso ou então apresentando projeto de lei que garanta os direitos e proteção. Isso 
mesmo, o Poder Público, por meio das políticas públicas também faz parte dessa rede de apoio, 
assim como nós vereadoras e vereadores ao propormos leis em apoio à proteção, à maternidade e à 
amamentação. Ninguém pode amamentar pela mulher. Mas qualquer um pode fazer parte dessa 
rede de apoio. E, acima de tudo, é importante lembrar que essa rede de apoio não é exclusiva, não é 
exclusiva e é necessária apenas no início da maternidade. Ela é essencial durante todas as fases da 
vida. Nesse sentido eu gostaria muito de agradecer ao movimento das lactantes pela vacina. 
Mulheres que me acolheram e me deixaram fazer parte [interrupção no áudio]. Presidente, para eu 
concluir, um segundinho. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: A senhora pode concluir. 
VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Obrigada. Essas mulheres que me acolheram e me 
deixaram fazer parte da rede de apoio delas. Um lugar onde a gente pôde trocar angústias e as 
vitórias e, principalmente, dar visibilidade para essas mulheres que estão amamentando os seus 
filhos. Muitas vezes a gente vê só a maternidade. Quando o bebê nasce a gente esquece que tem 
uma mulher ali. Queria agradecer aos vereadores e vereadoras dessa casa por fazer parte conosco 
dessa rede de apoio às mulheres e em especial ao presidente Roselei Françoso que não mediu 
esforços para a aprovação desse projeto. Em seu nome, Roselei, agradecer também o corpo jurídico 
dessa Casa, que também ajudou na construção. Nossos agradecimentos a todas as pessoas que 
participaram da audiência pública, Dra. Carla Polido, Dr. Rodrigo Zambrano, a Vanessa e o Marcos 
Palermo, da Secretaria de Saúde e ao promotor Sergio Piovesan, ao coletivo de promotoras legais 
populares, a frente parlamentar em defesa dos direitos da mulher. Enfim, estaremos juntos e 
esperamos que o Poder Público garanta esse direito o quanto antes, assim como a vacinação de toda 
a população. Obrigada. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereadora 
Raquel. Tenho absoluta convicção que foi um grande avanço, sim, para a cidade de São Carlos esse 
projeto de lei. E na oportunidade em que conversávamos com o promotor Sergio Piovesan, a gente 
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até invocou alguns princípios da administração pública, né, da eficiência, em especial, por fazer 
mais com menos, né? Você vacinando uma, você está vacinando duas ou mais, como muito bem 
colocou a Dra. Carla Polido. Quero agradecer imensamente, Raquel, a contribuição do Ministério 
Público. Confesso que até a reunião com o Ministério Público, eu ficava balançado, assim como 
ficou também o vereador Gustavo Pozzi, sobre a nossa competência para desenvolver um trabalho 
como esse aqui na cidade de São Carlos. Depois da reunião com o Ministério Público, com os 
compromissos firmados, de não atrapalhar o plano estadual, o plano federal de imunização, eu 
confesso que eu fiquei mais tranquilo para colocar em votação esse projeto. E eu não tenho dúvida 
nenhuma que o promotor, com suas contribuições habituais, né, não só nessa matéria, mas tantas 
outras matérias que a gente já discutiu, na CPI, né, na questão ambiental, a preocupação com o 
Saae, na época da CPI do Saae, quando nós votamos o Plano Diretor Estratégico dessa Casa, a Lei 
da Aprem. Em tantas oportunidades o Ministério Público está aqui, a gente sabe que não é um órgão 
consultivo, mas está sempre nos ouvindo, sempre procurando dialogar com essa Casa, sempre com 
olhar, né, o verdadeiro guardião das legislações da constituição federal. Para que a gente também 
não cometa erros. E o nosso compromisso de não... de utilizar daquelas vacinas e articular com o 
plano estadual para ver a possibilidade do fornecimento de 1,5 mil vacinas para poder fazer a 
cobertura dessa população de lactantes. Então acho extremamente importante essa discussão, nós 
teremos aqui uma visita do Jeferson, está agendando aí, inclusive na companhia do Netto Donato, 
que foi o nosso procurador jurídico aqui da casa. E nós vamos aproveitar a oportunidade para fazer 
esse pedido a ele para atender aí a demanda das nossas lactantes, tá? Então obrigado por trazer a 
esta casa um tema tão importante que nós tivemos a oportunidade de aprovar na tarde de hoje. Se 
inscreveu na explicação pessoal o vereador Moisés Lazarine. Pelo tempo regimental de até cinco 
minutos. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Boa noite, presidente. Boa noite a toda a 
população. Presidente, quero até me justificar na minha fala, muito bem corrigida pelo fato de não 
ter usado os dez minutos para falar. Esse tema que eu estou usando a explicação pessoal é 
justamente um agradecimento que eu tenho a fazer, em especial para toda a equipe envolvida nessa 
conquista que sem dúvida teve a sua participação, do diretor dessa Casa também, Rodrigo 
Venâncio. E fazer um agradecimento especial ao nosso prefeito Airton Garcia, vice-prefeito Edson 
Ferraz, e aos secretários envolvidos nessa obra, e me refiro justamente à ponte que nós estamos 
conquistando para o distrito de Santa Eudóxia. Recebemos várias solicitações de munícipes, em 
especial os trabalhadores rurais que se utilizam dessa ponte para estar indo até a usina Ipiranga. Eu 
quero estar fazendo esse agradecimento público aqui a Vossa Excelência, em especial, pelo 
empenho junto a toda a secretaria, em especial ao secretário de Agricultura, vereador licenciado 
dessa casa Paraná Filho, também ao secretário de Obras, também, sempre vereador João Batista 
Muller, que também, junto conosco, no mandato passado, já cobrava essa demanda, né? Também ao 
secretário de Obras... é, o secretário de Obras, no caso é o Muller, o secretário de Serviços Públicos, 
o Mariel, que também, junto com o secretário de Agricultura, o Paraná, estará empenhado para a 
melhoria da estrada rural que chega até essa ponte. Então eu quero, em especial, fazer esse 
agradecimento especial a Vossa Excelência pelo empenho na articulação para a execução dessa 
obra. Que inclusive essa ponte vinha oferecendo sérios riscos para os veículos, em especial alguns 
veículos até mesmo de grande porte que passa ali, tratores, ônibus, cheio de trabalhadores rurais. E 
essa ponte realmente estava numa situação bem precária, oferecendo risco muitas vezes para 
crianças e jovens que utilizam dessa ponte até para os seus momentos de lazer. Essa ponte é a ponte 
que muitos de nós, os moradores do distrito de Santa Eudóxia sempre utilizamos dessa ponte para 
mergulhar naquele Rio Quilombo ali. Então era uma ponte que já estava realmente oferecendo 
muito risco. Então quero fazer esse agradecimento público aí a todo o executivo, já ia deixando de 
citar aqui, não poderia deixar de citar o secretário de Governo, o Edson Ferminiano (sic), e 
parabenizar a todos os trabalhadores envolvidos naquela obra. E sem dúvida é uma obra, presidente, 
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que vai beneficiar não só a população do distrito de Santa Eudóxia, tem muitos trabalhadores rurais, 
inclusive, que vêm de Descalvado que passa por ali por essa rua, né, para trabalhar nas fazendas. Eu 
me recordo dos primeiros empregos que tive colhendo laranjas naquelas fazendas ali, Santa Elisa, 
Santana, várias fazendas dos entornos de Santa Eudóxia, era ônibus de turmeiros que vinha de 
Descalvado, passava ali por dentro de Santa Eudóxia e ia para as fazendas aos redores do nosso 
distrito, que por sinal é um distrito territorialmente maior do que a própria cidade de São Carlos, 
onde São Carlos nasceu na verdade. Então parabéns aí. Quero agradecer a toda a imprensa de São 
Carlos, que fez uma ampla divulgação dessa conquista. Até porque a própria imprensa cobrou 
bastante de nós. Teve vários veículos de comunicação que foram lá denunciar também, assim como 
nós já tínhamos ido lá, já tínhamos requerimento cobrando essa obra. Então ganha o povo de Santa 
Eudóxia, ganham os trabalhadores rurais, ganha toda a população por mais essa conquista e 
resultado do nosso trabalho árduo, não só desse mandato, eu diria, Sr. Presidente, que é uma 
conquista do mandato, do nosso trabalho do mandato passado, porque nós plantamos e requeremos, 
solicitamos apoio desde o mandato passado, e o pessoal em especial do serviço público de tanto ver 
a gente cobrando aquela obra, enfim essa obra saiu. Então posso dizer que nós estamos colhendo 
esse trabalho agora, essa conquista agora. Mas, sem dúvida, ela é fruto das nossas cobranças do 
mandato passado. Então fica aqui nosso registro e muito obrigado ao prefeito Airton Garcia por 
estar acreditando em nós vereadores, muitos até brincando, chamando nós de pé vermelho, mas com 
orgulho, nascido e criado naquele distrito que nos dá muito orgulho de ter nascido e sido criado 
[interrupção no áudio]. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: O senhor quer concluir, 
vereador? Pode concluir. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: É isso, Sr. Presidente. Agradeço. 
Finalizo agradecendo a Vossa Excelência pelo grande empenho e articulação para unir todos esses 
secretários na realização desse serviço aí. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, 
vereador Moisés, pelas palavras, quero só reiterar aqui meus agradecimentos também ao vereador 
Paraná Filho, ex-vereador, vereador licenciado que muito contribuiu para que essa ponte 
acontecesse, tá? VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sem dúvida. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Quero aqui também... Fez a inscrição pelo chat, peço desculpas aqui 
porque eu não verifiquei na hora. A gente está aqui ouvindo o discurso, e algumas coisas acabam 
passando, tá? Então peço desculpas aqui a Profa. Neusa por não ter me atentado à inscrição dela. E 
eu consulto a Profa. Neusa se ela quer utilizar o tempo da inscrição pessoal, ela se inscreveu para 
isso. Ela pediu dois minutos, mas a explicação pessoal tem até cinco minutos. Se ela quiser fazer 
uso, eu passo a palavra nesse momento, Profa. Neusa. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: 
Não quero, obrigada. Obrigada, Roselei. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Agradeço, 
Profa. Neusa, pela... Passo agora a palavra a vereadora Raquel Auxiliadora que se inscreveu para 
falar pelo tempo do partido. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Boa tarde, quase boa 
noite, na verdade. Peço licença para ler a carta que o PT escreveu para compartilhar com vocês. 
"Essa é a décima vez que o PT usa palavra na câmara municipal no ano de 2021 pelo tempo 
destinado aos partidos. Há três meses, no dia 2 de março, lamentamos a marca de 137 mortos pela 
Covid em nossa cidade. Hoje, três meses e meio depois, passamos a assustadora marca de 400 
óbitos. Quatrocentas e onze pessoas perderam a vida para essa doença. Dessas 411 vidas, quantas 
teríamos salvo se houvesse um plano municipal de controle do contágio, se houvesse auxílio 
emergencial municipal para que pessoas ficarem (sic) em casa, se houvesse testagem em massa? 
Quantas famílias seriam poupadas de viver essa dor se o prefeito de São Carlos tivesse agido como 
lhe cabia? Há três meses perguntamos nessa tribuna: cadê o prefeito? Há três meses estamos sem 
resposta. E as pessoas continuam perdendo a vida pela Covid-19. Toda a nossa solidariedade, vocês 
não serão esquecidos. O descaso da administração municipal não acontece apenas na saúde pública. 
É a falta de planejamento de ação mais generalizada. Todos os anos somos surpreendidos pelos 
mesmos problemas, enchentes que assolam o centro da cidade, falta d'água em regiões inteiras da 
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cidade e até a estiagem. Como problemas recorrentes podem ser considerados surpresa para a 
prefeitura? Como uma situação que acontece todos os anos na mesma época pode ser considerada 
impossível de se prever? Tudo isso é fruto do fato que a prefeitura não considera importante cuidar 
do espaço em que vivemos, do nosso meio ambiente, da nossa cidade. As ações contra enchente ou 
abastecimento de águas e os programas de conscientização sobre os problemas da estiagem é o 
mínimo que se espera do Poder Executivo de uma cidade como São Carlos, que já foi referência 
nessa área. Agir para diminuir e solucionar essas questões é mais do que preservar o meio ambiente, 
é cuidar da nossa gente. É diminuir o prejuízo dos comerciantes com as enchentes, é evitar que as 
regiões inteiras da cidade fiquem desabastecidas de água. Combater os focos de incêndios durante a 
estiagem, evitando ainda mais aglomerações nos aparelhos públicos da cidade. É garantir o bem 
viver da nossa população. Iniciativas de cuidado e preservação da nossa casa comum devem ser 
planejadas e executadas pela prefeitura como parte de sua incumbência de cuidar do 
desenvolvimento de São Carlos. Iniciativas ambientais que partam da sociedade civil devem ser 
fomentadas e reconhecidas pelo Poder Público como foi a retomada do prêmio Chico Mendes, 
ocorrido na segunda-feira, dia 14. E aí incentivado, né, pela Apasc e pelo setorial de meio ambiente 
do PT. O prêmio que homenageia o seringueiro e ambientalista Chico Mendes é uma das maneiras 
de reconhecer as ações da sociedade civil com interesse público. A premiação desse ano saudou a 
ONG Veredas, que atua na preservação ambiental da bacia da região do cartório. Iniciativas como 
essa são fundamentais pelo reconhecimento da população organizada na luta por um mundo melhor. 
O PT vem a público reafirmar seu compromisso com o desenvolvimento sustentável, com equilíbrio 
entre as dimensões ambientais, sociais e econômicas e a sustentabilidade cada vez mais estratégica 
nos dias atuais para garantir a vida. É a vida que acreditamos que a saída está na auto-organização 
de nossa população, na luta por direitos, na participação popular nas decisões de uma cidade 
melhor. Nunca foi tão importante a luta pela vida, pela vacina, pela comida no prato. E é pela vida 
de milhares que foram nas ruas reivindicar no dia 29 de junho contra o genocídio da nossa 
população. É pela vida que o PT segue na luta ao lado do povo. Obrigado, Sr. Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Passo agora a palavra, pelo tempo do partido, ao 
vereador Moisés Lazarine para falar pelo PSL. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Presidente, 
eu havia me inscrito na explicação pessoal. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Estava 
inscrito, Bruno? É que a hora que eu caí aqui, deu problema no som [falas sobrepostas] 
VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Eu me inscrevi pelo chat. VEREADOR MOISÉS 
LAZARINE: Pode garantir a palavra para ele, presidente, aí-- SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Vamos inverter, só para finalizar, a gente... né? Eu passo a palavra, então, ao Bruno 
Zancheta, que havia inscrito. Infelizmente, nós tivemos um probleminha técnico aqui, caiu tudo. 
Então o senhor tem a palavra, Bruno por cinco minutos. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: 
Boa tarde, boa noite, já, presidente, vereadoras, vereadores. Trazer alguns temas nessa noite, já, de 
forma bastante breve. Quando nós viemos até a tribuna criticar, a gente tem que criticar, tem que 
fazer o nosso papel, mas quando nós precisamos falar que as coisas acontecem, a gente também 
precisa ser justo, né? E ontem o início da testagem, precisamos deixar isso bem claro, aconteceu 
muito em função do pedido nosso, da CPI da Saúde, do pedido do presidente da Câmara, vereador 
Roselei Françoso, e também do pedido da comissão de saúde e, como o vereador Roselei diz, da 
frente parlamentar. Mais uma vez a Câmara sendo protagonista e a Câmara levando esse desejo da 
sociedade e levando a prefeitura a tomar uma atitude, coisa que essa gestão tem dificuldade em 
fazer, tomar atitudes, né? Então acredito que a testagem em massa ontem foi muito importante, o 
início, né? E o vereador Elton pontuou muito bem, nós precisamos ficar atento para ver se as coisas 
vão acontecer. Ontem, o Centro Paula Souza fazia, e muito importante para a população do Cidade 
Aracy, Zavaglia, precisamos ver se isso vai ter continuidade, se isso vai acontecer. E nós vamos 
continuar fiscalizando. E a CPI terá, com certeza, muito trabalho pela frente. Um outro assunto que 



  
 

Câmara Municipal de São Carlos 
 Capital do Conhecimento 

 
Setor de Protocolo e Arquivo 

 
 
 
 
 
 
   

eu queria entrar, isso eu vou trazer semana que vem, um pouco, com mais calma. Hoje, como o 
vereador Elton já disse, sete mortes em São Carlos, infelizmente, pela Covid-19, 251 casos, e não 
temos ainda o reflexo dessa testagem que iniciou ontem. É algo que nos deixa preocupado, se 
compararmos, que muitas pessoas gostam de comparar São Carlos com Araraquara, ontem 
Araraquara teve 115 positivos e 1 morte, tivemos 191 positivos e 1 morte e hoje tivemos 251 
positivos e 7 mortes. Vamos esperar os dados de Araraquara que ainda não foram divulgados. E 
trouxe esse assunto exatamente porque o Cidade On divulgou uma matéria no dia 18/6 que um terço 
dos pacientes que esperam por UTI na região são da cidade de São Carlos, matéria do site Cidade 
On. Então o que estamos esperando para tomar atitude? E aí quando eu vi essa notícia eu fiquei 
muito feliz, uma notícia do São Carlos Agora: "Prefeitura realiza barreiras sanitárias a partir de 
segunda". Presidente Roselei, confesso que fiquei muito feliz. Falei: Poxa, um pedido do nosso 
mandato, no dia 29/4 eu fiz uma indicação. Tivemos, enquanto CPI da Saúde, e eu, o vereador 
Marquinho Amaral, vereador Dé, vereador Elton, enfim, naquele momento a Profa. Neusa ainda 
não estava, mas Profa. Neusa, vereador Roselei, uma conversa com o Ministério Público, e esse foi 
um dos pedidos nossos, da barreira sanitária. Fiquei muito feliz quando vi a matéria. Só que é em 
Ibaté. Prefeitura de Ibaté realiza barreiras sanitárias a partir de segunda-feira. O que vamos esperar 
mais? O que vamos esperar acontecer? Prefeitura de Ibaté está tomando uma ação, queria 
parabenizar o prefeito Zé Parella, com muita coragem, com uma estrutura muito menor, enfim, 
realizando barreiras sanitárias, e nós ainda aguardando, aguardando, esperando, mais uma vez 
fomos chamados pelo município de Araraquara para uma, enfim, medida regional e mais uma vez 
rejeitamos. Então é algo que vai nos deixando preocupado, a situação vai crescendo, as coisas vão 
nos preocupando. Hoje mais sete mortes, porque a justificativa é que nós temos um número menor 
de casos e um número menor de mortes. Infelizmente, infelizmente, cada vez mais São Carlos está 
encostando em Araraquara, os números de mortes de São Carlos têm ficado cada vez mais próximos 
de Araraquara. Isso nos deixa preocupados, não temos mais uma justificativa. E a barreira sanitária 
é uma medida, num primeiro momento, como nós conversamos com o promotor, vereador Roselei, 
presidente dessa Casa, pelo menos nas três entradas principais da cidade. Nós não podemos mais 
esperar, a cidade de Araraquara tem feito, e acontece o quê? Como eu já recebi e outros vereadores 
com certeza receberam, motoristas de aplicativo, enfim, várias pessoas de Araraquara já estão se 
locomovendo para São Carlos. Alguma coisa precisa ser feita. Então a hora que vi essa notícia 
fiquei muito feliz. Infelizmente mais uma vez não é São Carlos, é na cidade de Ibaté. Eu queria 
encerrar minha fala, presidente, não menos preocupado, sobre a resposta de um requerimento que 
recebi, solicitei informações sobre a implantação de uma unidade de saúde no bairro Douradinho, 
sabemos a dificuldade dos moradores do bairro Douradinho que têm que se locomover a princípio 
do bairro Maria Stella Faga e agora no Jardim São Rafael, uma distância considerável. E recebi 
como resposta, e gostaria de destacar um trecho, que o estudo para implantação do [ininteligível] 
naquele território já foi iniciado há algum tempo. Porém, não conseguimos um imóvel adequado 
para tal. Desde 2017 já há um espaço destinado para uma unidade da família, porém, nós não temos 
recurso para isso. Olha, nós já estamos há algum tempo procurando imóvel e não encontra para uma 
unidade de saúde? É algo que nos deixa no mínimo preocupado. Não estamos encontrando prédio? 
É isso? Resposta está aqui. Não estamos encontrando prédio já algum [interrupção no áudio]. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pode concluir, vereador Bruno Zancheta. VEREADOR 
BRUNO ZANCHETA: Para concluir, presidente, é uma resposta que me deixou preocupado. Há 
quanto tempo estamos procurando imóvel, né? E veio mapa em anexo da possível obra, enfim, é o 
que algo que a secretaria... Eu vou cobrar, mais uma vez, a Secretaria de Saúde, mas é algo que a 
Secretaria de Saúde precisa cobrar o prefeito, enfim, algo precisa ser feito. Nós temos uma unidade 
de saúde, segundo a resposta, desde 2017 aguardando e ela não acontece. Não é possível. 
Precisamos cobrar, e eu vou cobrar de forma incisiva, os moradores do bairro Douradinho têm que 
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se locomover longas distâncias e isso nos deixa preocupado, presidente. Era mais ou menos esses 
temas que queria trazer, hoje trouxe temas mais específicos da saúde, mas, mais uma vez, a 
preocupação com medidas que não estão sendo tomadas e nós poderíamos, assim como fazemos na 
vida, muitas vezes, seguir bons exemplos, seguir exemplo da cidade de Ibaté, que está implantando 
barreiras sanitárias. Boa noite a todos. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, 
vereador Bruno. Passo agora a palavra, pelo tempo do partido, ao vereador do PSL Moisés 
Lazarine. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Boa noite, mais uma vez, Sr. Presidente, 
população, vereadores. Sr. Presidente, em nome do PSL eu quero aqui mostrar para a população 
onde está o prefeito Airton Garcia. Prefeito Airton Garcia, para quem não sabe, eu sou eleito pelo 
próprio partido do Airton Garcia, faço parte do PSL em São Carlos e fico muito feliz, apesar de 
saber que o prefeito em São Carlos, assim como diversos prefeitos no Brasil todo, presidente, tem 
feito todo o esforço possível através de sua equipe e toda sua Comissão de Saúde de São Carlos, o 
Comitê de Combate ao Coronavírus. A gente sabe o esforço que todos os secretários têm feito. E 
cadê o prefeito Airton Garcia? Eu só fico feliz em saber, talvez se você digitar no Google, você não 
vai encontrar o prefeito Airton Garcia nas matérias que falava que ele próprio falava, quando ele 
viajava fora do estado de São Paulo, ele ouvia falar de São Carlos pelas manchetes dos jornais da 
nossa cidade, a exemplo de alguns ex-prefeitos bem recentes, de alguns prefeitos bem recentes que 
tivemos em São Carlos, se você pesquisar, você vai ouvir na Internet de alguns ex-prefeitos bem 
recentes que tivemos que estavam nas matérias nas delações da Odebrecht no Brasil. E nosso 
prefeito, apesar de toda dificuldade da saúde dele, do empenho que ele tem feito, cidades vizinhas, 
como nós podemos comparar bem próxima da nossa, têm tido número de mortos muito maior do 
que São Carlos, apesar de estar em pleno lockdown recente dessa semana nessa cidade. Então 
vamos, pessoal, vamos ter responsabilidade, vamos deixar politicagem de lado, vamos parar de 
querer responsabilizar prefeito, governador, presidente, a culpa das mortes no Brasil é o vírus, é o 
coronavírus que surgiu daquele país comunista, que muitos partidos brasileiros defendem. A culpa 
das mortes não é de um único político, porque se fosse de um político, por que em outros países está 
tendo morte também? Esses outros governantes de outros países são genocidas também? Prefeitos 
de cidades vizinhas, por exemplo, de Araraquara, que está num pior lockdown, sai de um lockdown 
para fazer outro e tem mais morte do que São Carlos, e é do mesmo partido da vereadora que me 
antecedeu. Então vamos deixar a politicagem de lado, vamos agir com responsabilidade. Estou 
vendo aí o vereador Marquinho Amaral, através da comissão na CPI, tem feito um brilhante 
trabalho, tem apurado, sim, algumas falhas do Executivo que precisam ser corrigidas, mas vamos 
deixar de fazer politicagem apenas pensando no próximo ano de eleição. Vamos pensar com 
responsabilidade, parar de culpar quem não é culpado, que o maior culpado de tudo isso é o 
coronavírus, a culpa de todas as mortes é o vírus, que por sinal surgiu de um país comunista, que 
não tem liberdade de imprensa e liberdade de expressão. E agora o Senado dos Estados Unidos está 
apurando a origem desse vírus. Então, Sr. Presidente, era isso que tinha para falar em nome do PSL, 
que venhamos deixar de querer ficar culpando prefeito Airton Garcia do PSL, porque em todas as 
cidades do Brasil, em todos os estados brasileiros, todos os estados e países do mundo tem países, 
estados e municípios que proporcionalmente o número de mortes é infinitamente maior que São 
Carlos. Não que São Carlos não tenha falhas. Eu já estive recentemente na frente do ginásio Milton 
Olaio denunciando algumas dificuldades e falhas que estávamos encontrando no tratamento com as 
pessoas contaminadas pelo coronavírus. Mas não podemos querer ficar responsabilizando apenas 
uma pessoa, quando sabemos que o único culpado de todas as mortes no Brasil e no mundo é desse 
vírus que surgiu naquele país que não tem liberdade de imprensa, não tem liberdade de expressão, 
desse país comunista, onde tem vários partidos brasileiros, em especial, aqueles de bandeira 
vermelha, enaltecem e defendem esses regimes comunistas ditadores. Era isso que tinha para dizer, 
Sr. Presidente, o prefeito Airton Garcia vai muito bem, obrigado. Na cidade de São Carlos ele não 
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está nas manchetes, que deixou de investir na saúde para investir em países de fora. Talvez esses 
que passou pelo poder nos últimos 30 anos, se estivesse investido nos hospitais do Brasil e não 
investido em obras superfaturadas fora do Brasil, talvez hoje não teríamos tantas mortes como 
estamos tendo atualmente no Brasil. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pediu também 
pelo tempo do partido o vereador Djalma Nery. VEREADOR DJALMA NERY: Boa noite a todos 
e todas novamente. Eu nem ia me inscrever para falar, mas infelizmente cada vez que o vereador 
Moisés fala é um atentado ao bom senso, é um atentado à razão, é um show de horrores. Assim, o 
PSOL repudia total e completamente essa fala que o vereador Moisés, em nome do PSL, acaba de 
fazer. Acaba de sair um estudo do ex-reitor da Universidade Federal de Pelotas, Pedro Hallal 
mostrando que se o presidente Bolsonaro não tivesse feito nada, tivesse agido na média de outros 
países, nós teríamos evitado quatro a cada cinco mortes no nosso país. Estamos dizendo que o 
Bolsonaro deliberadamente, com uma tese esdrúxula de imunidade de rebanho, matou, condenou à 
morte 400 mil pessoas, dentre elas, quase 500 pessoas até agora de São Carlos. É uma coisa 
completamente grotesca esse vereador vir aqui falar que nós não devemos politizar essa doença, 
quando ele é o primeiro a fazer isso. É o primeiro a falar de vírus comunista, de bandeira vermelha, 
é uma coisa, assim, imbecilizante, despolitizante, é uma coisa que não dá para aceitar que um 
vereador espalhe 'fake news', desrespeite a democracia, desrespeite a cultura e os povos, outros 
países, é uma coisa que desconstrói o respeito do Poder Legislativo, desconstrói o respeito da 
política institucional no nosso país e é uma coisa que não deveria ser tolerada. Justamente por 
tolerar esse tipo de manifestação é que o país está em parte onde está. Um presidente que ontem 
agrediu jornalistas de maneira truculenta, grosseira, retirou a máscara na frente de jornalistas, que 
vive promovendo aglomerações, vive promovendo negacionismo, divulgando tratamento de uma 
droga, de um remédio que comprovadamente não tem eficácia, um presidente que agora tem 14 
aliados investigados na CPI da Covid. Então assim, eu não ia falar nada, mas não dá para me calar 
perante esse tipo de absurdo, não dá para me calar perante esse tipo de ataque. O que está 
acontecendo, que infelizmente o Presidente da República Federativa do Brasil e alguns dos seus 
aliados, inclusive o prefeito da nossa cidade, que é do mesmo partido do vereador Moisés, do PSL, 
uma legenda de aluguel, inclusive o presidente nem é mais do PSL, né? Já saiu do partido já, porque 
não se encontrou naquele partido. Essas pessoas, deliberadamente, não só por omissão mas 
deliberadamente, por promover aglomerações, por apostar nessa tese esdrúxula de que é mais barato 
deixar as pessoas se contaminarem porque não tem que comprar vacina, por causa disso nós temos 
milhares de pessoas mortas no nosso país. Olha, vereador Moisés, vamos voltar para a realidade, a 
terra é redonda, vamos falar do que interessa. O senhor pare de politizar, de falar de bandeira 
vermelha, de comunismo, de China. Isso é contraproducente, é esdrúxulo, é absurdo, não tem 
nenhuma razão de ser, não ajuda, atrapalha, promove mentira, desinformação e 'fake news', e 
atitudes como essa precisam ser banidas da vida pública do nosso país. É por isso que nós já temos 
três representações contra o senhor na Comissão de Ética. Se precisar, vamos ativar o Ministério 
Público, o que for preciso, porque a conivência, a permissividade com esse tipo de discurso é o que 
faz com que a gente chegue até aqui, na erosão das instituições democráticas do nosso país. Isso não 
deve ser permitido, isso extrapola o interesse público, extrapola o que a gente pode aceitar e esperar 
de uma relação republicana e saudável. Então me desculpem os demais vereadores, que eu nem 
gostaria, como eu disse, nem não haveria me inscrito, me desculpem os demais vereadores e a 
população, mas eu não podia me silenciar para mais esse show de horrores promovido nessa Casa. 
Obrigado. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pelo Cidadania inscreveu-se o Prof. 
Azuaite, pelo tempo regimental de cinco minutos. O senhor tem a palavra. O microfone está 
desligado, professor. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Sr. Presidente, Sras. Vereadoras, Srs. 
Vereadores. Não nasci na cidade de São Carlos, eu nasci em Barretos. Sou filho de piauiense com 
barretense. Estudei em Araraquara, estudei 11 anos na Unesp, 11 anos. E não fui estudante 
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profissional, não. Estudei Letras, em seguida, especialização em linguística, e depois Ciências 
Sociais. Adotei São Carlos como minha terra e adoro Tabatinga, de onde carrego as mais felizes da 
minha infância. Então eu não sou bairrista, eu gosto das cidades, gosto, amo São Carlos, gosto de 
Araraquara, gosto de Tabatinga, gosto de outras cidades mais, mas dessas três principalmente. Não 
tem por que puxar sardinha daqui ou dali, não quero puxar sardinha para lado nenhum, eu quero 
puxar o fio da razão. Porque parece que as pessoas perderam a razão, perderam a razão no pasto da 
ignorância e da conveniência. Quando a gente fala em Araraquara, quando a gente fala em 
lockdown, quando eu falo em lockdown e eu defendo o lockdown, eu defendo o lockdown com 
outras medidas, com outros entendimentos, com as cidades da região. Nós deveríamos ter um bloco 
de cidades se entendendo, se compondo para avançar contra a pandemia. E isso nós não temos. Em 
Araraquara nós temos lá um prefeito que é digno de ser motivo de orgulho do povo de Araraquara, 
embora possa haver gente inconformada. E eu gostaria de ter em São Carlos um prefeito como o de 
Araraquara. Não importa de que partido seja. Bolsonaro é sim responsável por essas mortes todas, 
pelos caminhos tortuosos por que trilhou. E quando a gente alerta aqui em São Carlos, como fez o 
vereador Bruno Zancheta, e eu me preparei para falar sobre esse assunto no expediente, mas não 
chegou no meu tempo, não chegou minha vez, vou me pronunciar no próximo, a velocidade com 
que as mortes estão acontecendo em São Carlos, a velocidade com que a contaminação está 
acontecendo em São Carlos tem que ser objeto de reflexão e de ação pelos políticos de São Carlos. 
A maioria dos políticos da Câmara de São Carlos está preocupada com isso, alguns com alguns 
vieses aí não dominados pela ciência ou não dominados pela razão, mas falta da prefeitura. A 
prefeitura ignora a ciência, a prefeitura ignora todos os recados e ignora os índices da pandemia. A 
prefeitura está preocupada em pagar propaganda da pandemia sem fazer foco, sem fazer foco na 
orientação da população. Quando se já gastou aqui em propaganda? Então, senhores, devagar com o 
andor, porque Airton Garcia e todos aqueles que estão aí nos comitês disso ou daquilo serão 
responsabilizados pelas mortes que estão acelerando aqui em São Carlos dentro de alguns dias. Não 
vamos ter coceira não, não vamos ter prurido não, quando se fala em Araraquara, vamos pela razão. 
Agora, se alguém quer politizar, então eu vou politizar, sim, vou politizar, sim. Em 2024 tem 
eleições, não vou votar em quem levou para o povo, levou morte para o povo, não vou apoiar esses 
em 2024, nem vou apoiar em 2022. Procuro uma candidatura no intervalo de Bolsonaro e Lula, vou 
votar nesse candidato no primeiro turno e vou votar contra Bolsonaro no segundo turno. Se existe 
um arrependimento que eu tenho na minha vida foi ter saído dos meus princípios que é: entre o ruim 
e o péssimo votar no ruim [interrupção no áudio]. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Prof. Azuaite, o senhor pode concluir. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Tenho um 
arrependimento, eu não votei nem no ruim e no péssimo, anulei meu voto, contrariando os meus 
princípios. Tenho um arrependimento enorme na vida em não ter votado em Fernando Haddad, mas 
esse arrependimento eu não vou ter em 2022, não. Se for Lula para o segundo turno, sou Lula desde 
criancinha. Lula lá, fora genocida. [falas sobrepostas] SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Obrigado, Prof. Azuaite. Eu queria... Não tem mais nenhum vereador inscrito 
[ininteligível]. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Comunicado a Casa, presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Comunicado a Casa, vereador Moisés Lazarine. 
VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sr. Presidente, como foi mencionado pelo vereador radical 
de extrema esquerda dessa Casa... SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Moisés, é 
comunicado à Casa, Moisés? VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Eu quero comunicar a Casa 
que eu também estou entrando com representação contra ele e não vai ser intimidação de ativismo 
judicial que vai querer impedir a liberdade de expressão, impedir meu direito democrático de 
manifestação nessa Casa. Quero comunicar também a Casa, Sr. Presidente, que o Senado 
Americano, apesar da nossa imprensa, grande parte da imprensa brasileira não estar notificando, 
não estar noticiando, o Senador Americano, nesse exato momento, está lá com várias audiências de 
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discussão muito séria, inclusive denunciando estudo de e-mails vazados, que na verdade foram 
disponibilizados por Anthony Fauci onde tem seríssimas denúncias sobre as evidências que o ex-
presidente do Estados Unidos já denunciava e agora o Biden está investigando também através de 
Inteligência Americana. Eu não estou fazendo nenhuma ilação, quero comunicar a população de 
São Carlos. E para aqueles que estão achando que estou fazendo alguma ilação contra um país 
comunista está muito enganado. E não vai ser com palavras muitas vezes ofensivas que vão me 
desencorajar a falar que o prefeito Airton Garcia, apesar de [interrupção no áudio]. [falas 
sobrepostas] VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Questão de ordem, presidente, isso não 
é comunicado a Casa. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Só para concluir. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Moisés. VEREADOR DJALMA NERY: É um canalha, é um covarde 
oportunista. Está burlando o Regimento Interno, o que é isso? Que palhaçada que é essa? SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Djalma, deixa ele concluir. Conclua, Moisés. 
VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Estou comunicando que sim, o município de São Carlos 
teme envidando esforços para o combate ao coronavírus, e não é a politização que vai mudar essa 
história, não. Muito obrigado, Sr. Presidente. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Comunicado à 
Casa, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Desculpa, Azuaite, eu não te 
ouvi. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Comunicado à Casa, Sr. Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Comunicado à Casa, vereador Azuaite. VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Para restaurar a inteligência, Sr. Presidente, para que as pessoas não fiquem 
comendo capim da ignorância no pasto do Senado Americano ou das redes sociais, eu quero 
comunicar a Casa e a quem de direito que há alguns séculos se descobriu, Sr. Presidente, que a 
Terra é redonda, a Terra é redonda, por mais que insistam alguns de que ela não seja, é redonda. 
[falas sobrepostas] VEREADOR MOISÉS LAZARINE: E no pasto dessa ignorância... SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Moisés. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Você 
não tem o direito de falar, rapaz. Você está rompendo [ininteligível]. VEREADOR MOISÉS 
LAZARINE: Você defende corrupto. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: O quê? O quê? 
VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Você defende corrupto, o Lula [interrupção no áudio]. 
VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Corrupto deve ser o pessoal da tua laia, pessoal da tua laia, 
que compra vacina a mil por cento mais caro e você sorri, pastou no pasto da ignorância, rapaz. 
Respeita o regimento, respeita os seus pares, respeita os seus colegas. VEREADOR DJALMA 
NERY: Comunicado à Casa, presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Comunicado à Casa, Djalma, vamos lá. VEREADOR DJALMA NERY: Quero primeiro 
comunicar de verdade a Casa que se a gente não seguir o Regimento Interno, nós vamos ter um 
problema sistêmico, crônico no âmbito do nosso trabalho no Poder Legislativo, e claramente o 
vereador Moisés está desrespeitando os expedientes, e a Casa precisa controlar esse tipo de 
situação. Quero comunicar a Casa que esse Moisés Lazarine, que nos antecedeu, é um vereador que 
destinou recurso para igreja dele através de emenda parlamentar e que inclusive o Ministério 
Público, isso é público e eu vou publicizar na minha página nos próximos dias, obrigou a empresa a 
devolver dinheiro. O senhor está chamando de corrupto uma pessoa... [falas sobrepostas] 
VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Até hoje você não provou. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Moisés, você não tem a palavra agora. VEREADOR DJALMA NERY: Quero 
comunicar a população de São Carlos que o vereador Moisés, que chamou outro vereador dessa 
Casa de corrupto, é um vereador que pratica emenda bumerangue, que destina dinheiro para a sua 
igreja, e essa empresa contratada que não realizou o serviço, isso tem tudo publicizado no 
Ministério Público, teve que devolver aos cofres públicos. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: 
Tem que provar. VEREADOR DJALMA NERY: Pode ficar tranquilíssimo, vai ser provado. O 
senhor lave a boca antes de chamar alguém de corrupto. O senhor aprenda a se comunicar, aprenda 
a ser um ser humano, o senhor não tem o mínimo de bom senso. Estou com a palavra, estou com a 
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palavra. Quero comunicar a Casa e a população de São Carlos que esse vereador não tem condições 
cognitivas de ocupar o cargo que ocupa. O vereador suplente que está aqui causando problemas 
para a população de São Carlos. É o vereador que tem que se preparar e muito, do ponto de vista 
humano, intelectual, decente para poder estar aqui fazendo uso desse espaço importante do Poder 
Legislativo. Quero comunicar a população de São Carlos que de fato saiba no próximo pleito 
eleitoral observar quem é essa pessoa que está aqui desperdiçando dinheiro público, desperdiçando 
tempo de agentes públicos com picuinhas, com baboseiras e com coisas esdrúxulas. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Chamada final dos Srs. Vereadores. VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Pela ordem, vereador Azuaite, vamos lá. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: O vereador Moisés, 
na minha fala, disse a palavra corrupto. Eu quero que o senhor dê a palavra para ele para que ele 
diga se ele se referiu à minha pessoa. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pois está 
correto, acho importante se manifestar sobre esse assunto. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: 
Questão de ordem, Sr. Presidente, justamente isso que ia pedir. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Por favor, mas de forma resumida, Moisés, por favor. VEREADOR MOISÉS 
LAZARINE: Resumida, Sr. Presidente, ele falou Lula livre, que vai votar em Lula, eu falei que ele 
defende corrupto. Se defende o Lula, defende corrupto. Foi isso que falei. Não me referi ao 
vereador Azuaite. Só isso. Não me referi ao vereador Azuaite. O vereador Djalma mentiu querendo 
insinuar que chamei o vereador Azuaite de corrupto. Eu falei que ele defende corrupto, foi 
inocentado pelo STF, mas [interrupção no áudio]. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Está esclarecido, Moisés. Está esclarecido. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: E ele defende 
Bolsonaro, é isso. [falas sobrepostas] VEREADOR DIMITRI SEAN: Pela ordem. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, Prof. Azuaite. Chamada final dos vereadores. 
Pela ordem solicitado pelo vereador Dimitri. Vamos lá, Dimitri. VEREADOR DIMITRI SEAN: 
Talvez o primeiro pela ordem nos termos do art. 174 do ano. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Vamos lá. VEREADOR DIMITRI SEAN: Roselei, pensando no bom andamento 
do trabalho da Câmara, eu estava revendo aqui o art. 47, inciso III do nosso regimento, que diz que 
após [ininteligível] expediente o líder pode usar a palavra por uma única vez para tratar de assunto 
que por sua relevância ou urgência interessa a Câmara Municipal, seja do ponto de vista do partido 
ou do bloco. Tem me parecido, Roselei, que o tempo do partido tem usado de forma diversa disso. 
Então, faço a sugestão para que nós revisemos este artigo, para que se esse mesmo o uso que se 
deve fazer, então o regimento diga isso. Mas se não é isso que a gente quer ver na Câmara 
Municipal, então que a gente não permita que isso aconteça. Eu não estou falando só de hoje. Nos 
outros dias, os partidos [ininteligível] que não parecem que são de relevância, urgência, interesse da 
Câmara Municipal, eles usam o tempo do partido para fazer propaganda própria. Isso que tem 
acontecido, presidente, me desculpe o desabafo. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Eu 
acho que a gente precisa, sim, discutir, nós temos aqui, perdemos uma manhã toda aqui discutindo 
essa questão. Eu acho que a gente tem que ter o bom senso ao utilizar essas coisas. Eu penso, 
Dimitri, que essa questão do partido refere-se de fato à questão do partido. Se está discutindo, se 
está lendo uma ação do partido na cidade de São Carlos, tem razão. E com relação à liderança, a 
liderança realmente ela pode, sim, ela deveria ser usada pela liderança, mas a liderança pode ceder o 
seu tempo para outro vereador falar em nome da liderança. Isso já é habitual aqui na Casa, a gente 
sempre utilizou, é regimental. E eu penso, Dimitri, que nós estamos falando das sessões aqui, a 
gente não pode perder a memória, a gente tem tentado controlar muita coisa. O problema é que o 
vereador pede um comunicado à casa a gente está aqui, não temos como adivinhar o que o vereador 
vai falar. A gente precisa tentar ouvir, e esse termo comunicado à Casa ou comunico à Casa que eu 
vou à lua é o que a gente não pode aceitar. Eu acho que a gente tem que ter nexo com aquilo que a 
gente está discutindo, tá? Então, a gente vai deixando, queremos ser democráticos, mas vamos ter 
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que agir, de fato, cortar a palavra, tirar da sala, porque não dá para a gente tratar as coisas... 
Aprovamos aqui hoje, só um minutinho, Tiago. Aprovamos aqui hoje projetos extremamente 
importantes. Olha o que nós aprovamos em relação ao Saae. Estou aqui com o servidor do Saae, 
passou aqui para me cumprimentar por ter tido a coragem de colocar esse projeto que destina R$ 24 
milhões [ininteligível] aqui para ajudar o tratamento de esgoto da cidade, que é uma coisa que todos 
nós defendemos quando vamos na porta das casas das pessoas discutir política pública, discutir 
meio ambiente, discutir saneamento básico, saúde, enfim. Nós aprovamos aqui hoje um Refis que 
vai dar oportunidade para as pessoas reparcelar suas dívidas, colocar sua situação em ordem, e a 
gente não olha para essas coisas. Aprovamos emenda parlamentares importantes para a segurança 
pública. Mais de R$ 160 mil para colocar câmeras para evitar, para diminuir os índices de 
insegurança, ou melhor, de insegurança mesmo na cidade de São Carlos. Então, tanta coisa boa que 
a gente votou, gente. Essa coisa precisa estar embutida, precisa estar na cabeça de cada um de nós 
para que a gente fale as coisas que realmente precisam ser ditas. Então, discutiu Senado lá dos 
Estados Unidos, o Biden, o bendito do Trump, nós temos muita coisa importante para discutir aqui. 
Eu fiquei feliz quando o Moisés falou da ponte de Santa Eudóxia, agora vamos aqui ficar debatendo 
se o presidente precisa cortar a palavra de um colega. Poxa, todos vocês foram eleitos, a gente 
precisa saber o tema que a gente precisa trazer aqui e discutir. Estou aqui pensando, dado o clima da 
sessão, se eu comunico vocês da reunião que a gente precisa fazer com o Saae amanhã, porque o 
colega de vocês, o vereador Sérgio Rocha, trouxe aqui na semana passada, eu me comprometi de 
buscar essa reunião com um diretor, com o presidente do Saae, porque tem imagens de esgoto 
jorrando nos córregos da nossa cidade, então a gente tem que discutir coisas que realmente cabem 
na nossa discussão, gente. Me perdoem aqui, não quero ser nenhum tipo de cara autoritário, mas 
poxa, eu peço que vocês me ajudem também a discutir os temas que são relevantes para a cidade. 
VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Só uma palavrinha rapidinho. Eu acho que o que 
você tem é respeito, independente de qualquer situação que esteja acontecendo. Tá? [ininteligível] 
da Câmara Municipal. Temos que ter respeito muito com os outros, com a população que está 
assistindo a gente, pelo amor de Deus. Poxa vida. Roselei, você tem o respeito, a palavra é essa. 
Não precisa falar mais nada [ininteligível]. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Obrigado, Tiago, pela intervenção. Desculpa aqui se eu exagerei na minha fala aqui agora, mas eu 
penso que a gente precisa ter essa percepção. Esse tema precisa ser tratado na Casa? Olha, gente, eu 
acho que cada um de nós cuidando dos nossos mandatos, tendo autonomia, acho que isso é 
extremamente importante. Temos temas extremamente relevantes. O Gustavo trouxe aqui hoje, olha 
as nossas escolas fazendo projeto de astronomia, né, Gustavo? Astrologia, desculpa, [ininteligível], 
a questão da produção do gás metano, pensando na questão da sustentabilidade. Poxa, tem tanta 
coisa bacana que a gente tem na cidade e que a gente pode trazer aqui e aperfeiçoar. O Dimitri com 
o trabalho de proteção animal junto com a Profa. Neusa. Tanta coisa bacana, gente, vamos em 
frente. Eu vou me atrever aqui a fazer o comunicado que eu preciso dizer aos Srs. e Sras. 
Vereadoras, da reunião de amanhã com o Marquezin. Eu recebi fotos aqui, um horror na verdade, 
por conta dessa quantidade de esgoto que está sendo jorrado nos córregos da nossa cidade. Não é 
um só, são mais de um, no parque urbano da cidade, lá no Reginaldo Zavaglia, vazamento de 
esgoto. E eu convoquei e convidei o Marquezin, que é presidente do Saae, para estar aqui na Casa 
amanhã juntamente com a Comissão de Meio Ambiente, na presidência do Bruno Zancheta, do 
vereador que compõe a Comissão de Meio Ambiente, o vereador Robertinho Mori Roda, e o 
vereador Djalma Neri, e também os vereadores que quiserem participar, nós vamos fazer aqui no 
Plenário para que a gente possa ter o distanciamento, mas para que a gente tenha uma resposta 
definitiva dessa questão do esgoto jorrado nos rios da nossa cidade. Eu quero terminar comunicando 
à Casa também de uma reunião que deve ocorrer amanhã, sexta-feira, aqui na Casa para tratar da 
questão, de um tema importante que foi provocado aqui por algumas instituições que defendem aí 
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essa questão da higiene, da pobreza menstrual. Nós vamos discutir aqui com algumas pessoas, a 
vereadora Raquel, a vereadora Cidinha do Oncológico, a Profa. Neusa, que tem aqui trabalhado 
nessa questão diariamente, junto com a Isadora. Eu quero deixar registrado o convite para essa 
reunião na sexta-feira, às 14h30min aqui no Plenário da Casa, aqui na sala da presidência na 
Câmara Municipal. Chamada final dos Srs. Vereadores. Vereador André Rebelo. VEREADOR 
ANDRÉ REBELLO: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Azuaite 
Martins de França. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Vereador Bira. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Bruno Zancheta. VEREADOR BRUNO 
ZANCHETA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereadora Cidinha do 
Oncológico. Cidinha do Oncológico justificou a ausência. Vereador Dé Alvim. Vereador Dimitri 
Sean. VEREADOR DIMITRI SEAN: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Vereador Djalma Nery. VEREADOR DJALMA NERY: Presente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Elton Carvalho. Vereador Gustavo Pozzi. Gustavo Pozzi. 
VEREADOR GUSTAVO POZZI: Presente, presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Vereador Lucão Fernandes. Lucão Fernandes justificou a ausência, né? Saiu mais 
cedo. Vereador Malabim também justificou lá no chat. Vereador Marquinho Amaral está aqui 
conosco. Vereador Moisés Lazarine. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Presente, presidente. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereadora Profa. Neusa, presente. VEREADORA 
PROFESSORA NEUSA: Presente, presidente. Presidente, gostaria de colocar, o presidente da 
Comissão de Meio Ambiente é o Djalma, está constando eu, Profa. Neusa e o Robertinho Mori, tá? 
Obrigada. Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Comissão, a senhora pode 
repetir para mim aqui que eu não estou com os nomes todos, mas o Djalma Nery é presidente da 
Comissão do Meio Ambiente. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Robertinho Mori e eu. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: E o Robertinho Mori. Peço desculpas aí que deixei 
a senhora fora da comissão, né? VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Não, não, não. 
Obrigada. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Eu confundi com o Bruno. Bruno é da 
Comissão da Pessoa com Deficiência, né, Bruno? Vamos lá então. A Raquel Auxiliadora. 
VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Robertinho Mori Roda justificou a ausência. Rodson Magno do Carmo. Roselei 
Françoso presente. Sérgio Rocha presente. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Tiago Parelli. VEREADOR TIAGO ORLANDI 
PARELLI: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: [ininteligível] vereadores 
presentes. Quero agradecer a presença de cada um de vocês, dos vereadores que já deixaram aqui a 
sessão. Dizer que nós tivemos uma sessão muito bacana até um determinado momento. Até porque 
nós votamos hoje temas, como já disse, extremamente relevantes para o município, que vai ajudar 
no desenvolvimento, que vai ajudar na saúde, que vai ajudar na segurança pública, que vai ajudar aí 
na proteção animal, que vai ajudar na educação, que vai ajudar numa série de áreas da Prefeitura 
Municipal de São Carlos, muitas daquelas que nós defendemos diariamente aqui na Tribuna da 
Câmara. No final agora, nós tivemos aí algumas discussões acaloradas. Eu penso que o Parlamento, 
ele é assim mesmo, ele é aqui, ele é na Câmara Federal, é na Assembleia Legislativa, mas que a 
gente precisa de fato olhar para isso com um pouco mais de critério na hora de fazer as discussões 
aqui da Casa. Nós temos temas extremamente importantes para ser debatidos aqui na cidade. Tem o 
tema aí sempre trazido pelo Prof. Azuaite, da questão do plano de drenagem urbana. Nós temos 
aqui, hoje foi falado pelo Djalma, por outros vereadores também, da questão do meio ambiente, que 
nós comemoramos o Mês do Meio Ambiente agora no mês de junho. Tantas ações como essa, né, 
Djalma? Até peço aqui a minha retratação pública aqui ao senhor por ser presidente da Comissão de 
Meio Ambiente, eu confundi aqui. Estou sem a relação, não lembro de todas, são tantas comissões. 
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Mas dizer ao senhor da relevância que tem essa Casa de tratar esse assunto, principalmente do 
combate ao descarregamento do esgoto in natura nos córregos da nossa cidade. Tanto outros aí que 
a gente discute aqui, da agricultura foi falado hoje aqui também, tanta coisa bacana. Então, uma 
pena que às vezes a gente aquece um pouco e aquilo que vai para a sociedade amanhã não é aquilo 
de bom que a gente discutiu, é aquilo que a gente de fato acabou acalorando, infelizmente. Eu 
entendo, às vezes a população acaba até gostando disso, mas temos uma responsabilidade e somos 
criticados muitas vezes por não tratar de assunto extremamente importante, de interesse de toda a 
sociedade. O horário da Saae amanhã, solicitou a Profa. Neusa, às 15 horas aqui na Câmara 
Municipal, Profa. Neusa, obrigado, está relembrando essa questão. Sob a proteção de Deus, eu 
finalizo os trabalhos de hoje desejando a todos e a todas uma santa noite para todos nós. Obrigado.-
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